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B e d M r M a A d a t t M r i d t e ? T t B e n v ESCüCÍLLESJ B U ñ C H S . 8 ta • TeMt A-83C. • á c i a d f l f | 8aaci1pd«B*s PLAZA REAL, 1 

m a i r a n tvmm, tos. i s s u . tan, f t u m at«»5&!.-híte«ti u t n u i n a j i m i t u r í e &*b m** o miau. 

Z E I W 

p i r a l a S ^ g r e , B l e n o r r a g i a , R e u m a t i s m o , e t c . 
E n f e r m e d a d e s q u e s e c u r a n c o n l o s T R A T A M I E N T O S S E N D E R A S 

Barro*, grano», calJa del cabello, cejas y pettoflu, mTohn de la pt«l. íUtuloa. golpea, ¡loridaa, tuinore» atMordloa, aupurados rebelde» a U d -
oatrlxadón, hervor da sangre, erupciones, iaita de apette. hambre y sed Insaciables, diarreas, falta da gusto, memoria y voluntad, pérdida de 
(nena, mala digestión, falta de rasplredón a la mis ligera fatiga, úlesras o placas en Ugarganta, lengua, paladar y kbloe, dispepsia, tos pertina», 
*otocación. Insomnios, vahidos, vómitos acabando de comer, neurastenia, parálisis, dolor agudo de cabasa, neuralgias, sudores nocturnos, abor
to*, eeteffidad. Inflamación de la mstrlx, trastornos menstruales, flujos blanoos. mensíruactons* dolorosas. Impotencia, dolores en loe orarlos, 
detremM Involur.lsrioa, o apura clone» en lo* oldoe y an los oj&e, oscrófulas, anemia, hemorragias uterinas, fsdta de ctaculadón da la sanóte. 

excemas, dolor de loe ríñones, enfermedades da la vista, estomatitis, etc. eta. 

O ñ c i n a s y D e p ó s i t o C a n t r a l : DROGUERIA AMERÍCANA, G r a a Y í a , 18, M A D R I D 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

a t o 
T A L L E R Y D E S P A C H O : E s c u d i l l e r s B l a n d í s , n ú m e r o 8 • T e l é f o n o 3 3 2 8 - A 

(raqueros reguladores para la retención absoluta de la Hernia 
P A J A S y F A J A - C O R S E A B D O M l N A ü : : p ó d e l o m o d e i » f t o 

C o r s é » o r t o p é d i c o s p a r a c u r a r o c o r r e g i r l o s d e s v i a c i o n e s d e I n e s p a l d a 

M a s d e S O * a ñ o s d e p r á c t i c a s o n l a m e j o r g a r a n t í a 

i í í t a enfsrmeaao. t a n Renera<liada hoy j i ioe . se eterniza s i no se 
v ^ í i e ^ buen preparado, que a l a vez r e ú n a ¡a ventaja de poder sor r e -
somenaaoo, t an to «2 el hombre ooiao en l a mujer , para eurar s o » divai-ias 
lo ienclas , como BOU: Menor ra f r t a - ipa fKaolonea) , i r n U o i o n a a , « l a t i t i s , u r a . 
jTillB. jrote m i l i t a r , w w n i t i » , raltitis. InflamaeioDes de <a mat r iz y flujos 
Blanooa. C o r a r é i s « p t í a m e n l e f o í n a a d o ias Orajsss Rusas So í J so l f f . Es oi 
i n l o o r emed io eflesz, § n fs l t j i a r ei esMmatro n i los r i f iones . 
• I t í anee p w j 5 p « r t o « S f Q R U I •• •• Bamfcla de las F loros . 14 , BARCELONA 
. ] _ T r a w i n l e n t o o p d i n a í l o 15 ufas ' f ' T ^ S T " 

G U I A S " H A P X P O * 

í r . B . P e r e a r a a o 

ceiona: bssra 

de los W í i i a i s a d » V n i a . - W ^ fJfti ARIAS. Rl O N E H 
e u C » U G r A . P6.. Un«uJnaon«, i . I . " . - ü e U a 12 y de4,a6 

cortadas en dos días» d a peligre, por tas Oaasaia* 
K o o h que no d a ñ a n tos ríñones y calman el dolor al 
or inar , 3 Rosetas. —Depuran la s aP i í r e ide sifiUs y v » 
V i d a l v Ribas. V . Ferrer . B a s ó a s t s ATiina vTn'Scta 

i P r e c i o ^ P e s e t a s 

í m 

http://iioe.se


Í A G . * Uábado , 3 de Marzo * • I M ^ E L D I L U V I O 

E s t e B a D s o , e n s u c a s a C a o t ^ a l y e n 
l a S a G U r s a ! n ó m e p o 1, e o n t i n d i a r e a 
l i z a n d o l a s o p 3 f t a 8 Í o n 3 8 d e ao n p r a y 
v e n t a d e v a l o r e s , n e n o V a s i o n e s , c o n 
v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 
j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 
y n e g o c i a c i ó n de c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s de a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 
v a l o r e s . 

¡ Í E S T R E í f t l D O , 

S Á L V A T E I I 

La h o r r i b l e f o r t u r x d a « s t a r 
a p r i s i o n a d o p o r e l E S T R E -
f l i M I E M T O s e e v i t a f e m e n d o 

P l L , D O R A S 

Z E H 6 N H S 
Laxante de « f i c t o s s in Igual 

P r a a b « una «ax y M c o n « e n c ? r l 

TKMTA: ÉBcmlk, S«tr». V l c n t . Ferrw, Tlaai y 
lHt>«», Ssiu», Crn» Bol», VdA. de «Ulna y pn»-
Olpklm fHrm.otas y usniroa de K-jueolSeoi. 

I . n b o r n l o r l o i M A U . O R C A . « 1 9 

I r a i a m i e a U j s modaraoa * l n do lo r . — Rambla, L l a n o Soquen a, s é m a r o % 

aot rs cal lo Kosp i t a l y San Pablo. Da 9 a 18 y de 3 a 8. Feal lvos. de 0 a 1S. 

1 3 « • € 3 r J & L 
W I A 8 U B I M A i l l A B — M A T f l S 2 — S I F I L I S • » I B B P O T C N O I A 
Pura fadica! do la K i n n o p r a g i » o r ó " " » » t * t i - : T r a t a m i e n t o exeiualvo 

CONDE D E L ASALTO, 48 . — E & U v o s ; d e S a l y S a S nooho 

SE CURA 0 A U V i A S l E M m 
C O N U P k S T I P t C T O R & l 

P E I D e A W Q f t S U 

! R € H R H O « » f T O Y S E « J R O 

M m m y f i n i z a i 
EFECTOS PUBLICOS 

QanwUs oro», é • /*. a. t v i » varia». 
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• e s É M e a s a i -. i e « " f a a c ^ s s -

M a r c o s y * c o r o n a s 
B l í l e l e s y cheque, compra , T a n 
da y admite en cuenta cor r ien te 
a la v i e l a y a plazo con buen 
i o t e r é a , l a 

BANCA L O P E Z QUE8ADA 
Caapa. I S 

a a a a — — a a a a a o a a a a a a i a a a a a a a a a » 
e n a s i o a EXTRANJEROS 

Parte (ohaque). t t ' S B ; Londres. 9 0 1 1 * 
BerUn, 0'035: Vl^na, C O I ; Roma, « 1 ; B m -
M t M . WSO; Z i d t t , J * f 5 5 ; Nueva York, 

— a a ^ a a a a s e — a » & » e » » a i s a a a » a » o 

í h m s ? P n l p e P í . S . e n C 
Banca — Valoree — Cambio 

Rambla Cent ro , fl.—Teléfono 1231 A< 
— s a s s ^ a a a ^ a s a a a a a a a a a a — a a s f 

BOLSA D 

bter ter oonUdo, 7 1 t C ; Amorttisi le f 
por 100. 90 00; AmortiMbla i por 100, 
•0*40: Exterior 88'00; Banco de Esp^ai. 
SSO'OO; Banco E^paflol da Crédito, 18~'00: 
Basco del Rio de la Piala. 228 00; Tabacos, 
tSO'OO; AaiKaroroa sreferínto», 85'00: Aau-
oararaa ordJaür'.a.i, 8900; C«a'i!a3, 91"10; 
Mcrtee. SSfOO; Ali.-antet, 864 00; Fiiaeof. 
« a ' Í S ; U b r a ^ 3ü 17. 



E L n r . u Y i o S á b a d o . 8 d» M a r z « da 1939 PAO. 8 

Ln la aegur-J* qulrccna Je KUxzo. «•trerx. en «( clcgutto S«2úri, P a l M C O 
C i n e * de h mía granda crearién da P r i s c l l f c a D e o t l . 

S A J O D O S E A N D E B A S 

S e ñ o r a : 

Recomendamos • csted oi uso d« nuestro* 

P o l v o s d e a r r o z J A V A 
de delicioso perfumo. Conservan y suavizan 
h piel y son r e f r e s c a n t e » en alto grado. Do • 
calidad exquisita y precio m ó d i c o . 

Pida a au parfttmlaU 
una ca]s da 

O L V O S J A V 

C á n c e r e s , E p i í e l l o m a s d e l a P í e ! , L a b i o s , M a í r i z , e i c 

C u r a o t ó n r á p i d a y RaronUzafla, s n u p e r a c i ó ^ por u n I ca l amicn lo espe. 
n í n M A efcae1;á«l r ,r- FeiTauflia. especial iaU en Pie!, M a t r i i > Bacretas. 
Rambla de les F lores , Í » , entresuelo. Da 3 a 6 .—fest ivos , de 10 a 12. 

C O N S U L T A 
úa enfermedades de la piel y do loa 
firmaos genitales. Tal le rs . 29. ent io . 
n.> t i a 1 y do fl a 7. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Bibtlouca pública obrera 4* la Esouar 
SoclallsU. — ('ataja de S&a Benito, B. 1.a—» 
Ablept» todos los d!as laborables de siete 
j medís a diez de la aoobe. excepto los 
aiiéroolos y los días fesUvos. d« úles a doo* 
de la oiiflaaa. 

Arelilfe Munle lps i r^Ea el p'.so saguudi» 
de la Casa Goas!sU>ria:.—Abierto d i oict a 
iioa f ds cuatro a stcU. 

Inatltut d'Eatudls CaUiana. — Palacio d« 
la QencraKdad Catalana, entrada por la ca
lle dol Obispo.—Abierta todo el aflo, ds 
dles a w y ds cuatro a cobo, m?nos los 
días (ostlvos. 

Biblioteca del Coléalo ds Medicina.—En 
el piso pri&oipoi del lluspltst CUalso.— 
AMerta de naevs a doce. 

Biblioteca Pro»lnclel.—Eo el p'.so princi
pal ds ta rnlversldad literaria.—Abierta da 
aueve a uoa y media. 

Patronato da Ciego* y B*mlciogoa de Ca-
taluña. — Torres Amat, 6. — AWerta todc-a 
loa días ds dies a toa da la tarda. 

• Biblioteca de la Escuela Elemental del 
Trabajo. — Urgol. 187. — Ablor'.a todoa 
los días laborables de seis a oobo y media 
do la noche y los docniagos de dies a dooe 
y media ds la irofiana. Los d!as festivos 
cr.'.re scmaBa i'en.-..'.t¿c:erá abierta. 

Biblioteca A rúa.—Paseo da San Juan, t i , 
principa!.—Abierta todo el a&o ds nueve a 
i 2a y de cebo a dloz da la nosbo, mecos 
ios días festivos. , 

Archivo de Is Corona de Rragiv..—En el 
rdidclo de este non;t>re, calis d* los Ooodcs 
de C&rceiooa.—Abierto de diez a nna y ds 
einoc a siete. 

Archivo del Real Patrimonio.—Rambla ds 
Santa Móoioa, 88, prlnolpal.—Abierto da 
ouuve * una y de cinco a siete, 

•soe-Me^-ae ya j » a < - * o » o o » « o r a » g g o 

• o » — g t o a e n o — o — s ^ o o o » o « a n 

a m \ m m m m m m i 
' Ri manual mSSDracuea pira loa aloloaa-

doaraspiraoiesa artutni na da*. 

' De reata en to* .1040 n. ea esta o" al*, a 
tradún y en la «arunU XicU)a*l ds t 
Ciaemaioaritticacalied-i <• 1. D. . | 

O O « O « 0 * O « » O » « » « * * O * « « t 8 « 

* * • « « « ' » * • » « s 9 e ^ M 2 « « o « « « « e « « 

I R U Q I L V t V I t M « a n d e en | 
| Madr id ea piwsfo do por IJd t - f 
i eos de U calle de Alcele, e s q u í - $ 
§ ne Paleros. 

E S P E C T A C U L O S 

M M - w i r a O T » ^ ^ » » . » - - . ^ . , . - , ^ . ^ , N — ^ — T T U ^ . , ! — r r - n r r u w i i 1 i r i r mi 11 • 111 i n n i i i I I I I IIIIIIIIIIIHW" 

I " X " £ J A . - x * J F L J E T G A - r c A^I^A. - I ^ O M E I ^ L 

a SfSi^i 5*0<n*g^B,_l^*c* »-e3 n v » IU<I->B el'»™ -.i<isH:>-F->n - A i'Mrj u r u dn sla. Un do» f-irmliUMea *K!t»r L a <IlcS« 1 L a 3 
¡J11T. . "! '"'<Í;*^ -ni?' cSIrJo ' Mar n o M s « r •H-nla»*. inoifArnici , - fiMinnn. WM»! rí,\ pociuiftbot k X e n a v J t r I C l - ES 

g v u i i z a t o t a m i c m a i x i . - , i o r . « l o r a i t»«r u n I r o i r e -mmari.* n i t l'rf.aei-.» S «rén i'rvivu»» I i i r x n l a r n B 
KJ aéspatxira comptadana, « 



PAO. 4 S i l 1 3 E L D I L U V I O 

• M W m O M M W M a a i S E g g E g S g l 

B T E A T M E C A T A , A H O - 4 I E A 

m a m 
leiep-ion SDOJ A.—M MI. <> Uu.-n. a 9 neurts el •lii.nfo.—premiere SolU-í:. • 
r i u N<J.\I3H, avec rliMno Npprutiiuma i.) a . mii;ar i * C.JUSUÍ zoaeral B 

4* Frano .— itK<¡U las líaé» o« liionfüliisaucoou Stfwrr»» fraDJUMw Uc BttroelnMi r f 

I ^ A 1 ^ O A » ^ E K A . ( i L . ' i n v i t é e ) 
8 a£tM Franjóla do CarM, tfaJucMon <te 8 C»P-1OT||3.— I, I loéatloa es onveiae. % 

m m m « & m m á m B M m t * i M w m k m a , m 

T E A T R O B A R C E L O N A 

« • • • • • • • • • n H a B i 

O r a n d l o R f i c o m p f i ñ f a cl« o p é r e l a 

Ta r í e . a iaa cofttro y mwlla. - Matlníe nMstooratlca.-rj nr^cloea op^n-'i un ires seto» 

L * A V I U O A A L r B O R B 
CTMCloa de Kiperaoz* I r ! * . — d a a#*te por Inn o-o ' woll» y KKitemnza Irlt).—Xocbe, n las dl«z « a i r e ñ o a n P n r - c s l o n a de la opnre. S 

la M doi accoa arregla-la a la «ican i española por Konn^o (M unduia, múaic i •.•'lanz tj&uiucrl a 

C a n c i ó n d e a m o r o l a s e r e n a f a d e S c h u b e r t | 
Protagonista laperanaa Irte.—Debut del ceadf JoaA Claeda qno oantarft i» romanza L a m o r v n a t a d e s c H u b a r l . - H c p o - i i c ' í n '".c'.a ¡ 

MI i'aela «a a n > •.•»!> a. 
E S L * B S T U C H B O B M O N G R I A S s 
p<w Baperanaa Irlii.—nn da flreta por los Oromwelta y Rapemavi Irt».—líafln'.a. anmlniro, tardf t , « « l u a o n n a a <!•»» b a l « a t o a r f n , - 5 

B l ú l t i m o e a t i l t u s o y Fia de ttaata.—Ko-.'iie: C a . i d A s i d a r i m o r . R n M i c l i a d o . - i icn«r ia- '«y Kicde ttxsia 
Se úiMpacba «a coaladuna. & 

T E A T R O 1 ^ I V O V K D ' V D E 
Ooir ;'a'"i:i de ioiiixtea. zartuo^ia, uitomuui 7 rarinos.—nire:;tor de escín.i; LCI-S f LiL'Hii-T . . - M o-tinii dlrecrH<roi y couoertaaorea 
ÍOtlí UtiX'ZlTA, AXtORVJ UAíJíLH y JOdl XULI.-Hoy, a.lba.lo. tardo ala» cnaw.iy aiedia, taaaii«a jo^iuiac a prtülM ecouúmlcué. ^ 

BÍ pa»o de comedí* L,on c h o r r o » d a t r r o —La operett eu us acto 
L * A A L , S A C 1 A N A 

j el aalneta anco aa aa acto 
L A S B A V I A S 

• M M I i u >B8i.-La nnan opereta an trea acto*. Ubro de Lao Eaatser, arreria^u por Tirsn v.giu>I Nieto y .¡n^n CatuTOa ic&slca del 2 
Baaairo Joaó Baajra. titulada " 

L . O R , | p | E B ' ' X l f X "ST" ÍBS 
UagQlBca praaauUcida.—Basagldu pro^ra-aa.--Ptoaa. tarde alas trra «r madta K i o r .->• ol«>va y L.as o r a v i n t —Noc'ue a las 4le= I 

F l o r « a talava r '<oa m a n W o t a s ^ 
B K S B B B W E M l B ^ a B B I I B B B B a i B B B T O ^ e i t a g e r T O l j g S ^ a w n r g B B B B B B l M I W I 

SaSBBBJ 

T E A T R O B A R C E L O N A I 
P r ó x i m a i n a i u á u r a c i ó n 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 

T e l é f o n o 1242 A . - C o m p a ñ í a d e y o d e v l l y g r a n d e s M p e c t á e s l o s da 8 A N T P E B E y B E R G E 8 I 

KM p r a a o t r l x A S U N C I O N C A S A L A — Hoy, tacado, t d a Ma'co- — fsráa • la-" (roawo y ruadla. — S^traday tiatsoa. OB* poseía. a 
Mae de í.ma a a n v o e a l a s « T n a n o r y B t o r l m t k r i x l l l a t d a Rnnc-— Nucbe.a la,i diac irran £11(0 L.J5 S^-Q A N I r m 

OBI N U V i a . — lUflaua, aOunufO, tariM y noebt, y to las laa nociio«. al exltai i , 1.a n a < o n a n l l d a n n v t a - a 

i »5*ESSB^ ' íDBt jBa£B3OTSH5KBBaBI^S»EinEB3Ei . i «MEgíMBB£3Ba«SKEEOTSSg i 

T E A T R O N U E V O a 3 ^ E 3 ^ i C S A 3 S ^ ^ A 1 > a o • 
G o f f l p a ñ í a do e o m a d i a s de R A F A E L R A E í í R E Z S 

Hoy, aábaio, tarde a la* cUi«o.- KlTodarUad irei aetoa. ort^lna! deAn!oBi»>P- 1-6pii»* A« .«IUO aa d l v l a r l * ¡traa «aitosie r i a i . socüa" 
a itti CCII Ei i to BÍJL ame nial i f f B 9 i i o . ' > i H A H L . i : m 



KU U U A m O Sobado, 3 da Marzo de 1923 PAO. „ 

i i u n n • M H B E a M B l U a U S I H U H H M n u n i E B 
a 

i 

i 

T E A T R O V I C T O R I A 

HaaaBaBBaaBBaBBBaBBBBBBBBaaaatoa 
N U B V A B M P n K S A 

D i r e c c l A m F E R N A N E t O V A L L E a o , P A C O 1 
V I D A L , . B L , A Y y C O N T I 

H o y , s á b a d o , 3 M a r z o 1928 ¿ T o d o s a l V I C T O R I A I 
L a c o m p a f i í a de m e j o r c o n j u n t o y l a que p r e s e n t a l a s o b r a s c o n e l r e s p e t o que m e r e c e e l p ú b l i c o 

A las cuatro y m«Jla vermouth popular.—I* 

L A C H I C H A R R A 
hxlto da Salud Bodrlguea. Paco Vidal, B'auca. Pradaf. ele.—?.* 

L a r e j a d e l a D o l o r e s 
H A reír con Vállelo y manca.—!!.* A petición del público 

IS I ^ A S C O R S A R I A S 
Oraciones a Salud Itodrltiuez. Conil. Cbaffer, lluertat, etc. v se
ñorea Vallejo, AcuaTiva, Blanca, tudas las tiplea. Número uuero 

' por Uarula CliafTer. 

Nocbe. alas nuerev tres cuartoi. i * Reestreno dei drama lírico 
de düii Marcos Zapata y maestro Uarqués 

E L A N L L O D E H I £ R R O 
Reparto colosal: Jose9aa CUarfe''. UtOn. Rosal, Acuarira. Pradas, 
CoroadiV Ova, Harlaer. coro ireiieral.-2.* So^uoilarepreaontirirtu 
de la revista dx xrnn esoectaciiU) en uo acto y siete cuadros de 

Mauolu Fern&odez, Fraacu, l'adllla y maestro Palacios 

¡ V A Y A C A L t O R ! 
Tuda la cnmnnfiliieD escena. 

Decorado, sasirerla, zapatería, ote, todo uñero. 
klaflana, dotnlnso, tarde y noclie. a >a* tres y media y a la* nuere 

E L ANILLO DE HIERRO y | Y A Y A CALOR I ?xK.tt 

"•"•MBaBBBBBBBBgBBBMBBBBBBBBBBBBBKaaBBBBaaBaBaiBBaBBBBBBBBBBaaBaaBaaaMBaaBaBBB 

¿BBBBBBBflflBBBaBEBBBaBBBBBflE9BaB9«BEBBBBBBEBBBBBB5flB9BBBBBBBflB! 

¡ T E A T R O B A R C E L O N A 
R r ó ^ s o i a i n a u g u r a c i ó n 

MGU3BBBBBCBCEBBaBBEiaBEBBBBaaBBBSBBBBaBHBEBflBBBBBflBBBBBBBBBBa3 
iB»Ra! í*r !BBBB9Ear . - ; r .5a i íBBaBBBBMLEHEEBBBa»»«a«i5esnRa :«5rŝ rismammti&*a . j a a s s ü a a a B n o s w i a B » * " » * » 

Orau coxpattladraiaatlo aastellaaa nalas-Capa^A.—Hoy 
s&bado noche a las nueve y media. — Oran acóntuelmiento. — 
lislreuo en ejie teatro doi emoclunaiita drama ea siete actos 

v varios cuadros: R o s a , l a « H p o n n t n A r i l r (se.'runda parta de ms t l a r a d ú l t e r a ; . Decorada e<p:ckal (a los sedores Brunety 
Pous y Uafuel García.—uominíro, ttirdn y nocíie: Ro<<a. l a esTiosa tiiarHr.-MnrCo.es, Waneflclo de los porteros y acomoladore*.— 
txtrsordluario programa, urama, tai me.-s y rarletéa. 

T E A T R O C O M I C O 

B3EaB«BíKE«BBBH2a?T!',»rTfinnWWfm* - j ' r r ^ r < s r 3 B a B c r t ^ z B B ^ g B 9 S B B S B S B « a B ' ' < « a B ^ a a s s ' « B a E B B a B Z B B a B B B B M R a 

IBBaBBBBBEaaBBBBBBaaaBBBaSBaaBBBBBBBBEEBEEBEEBBEaBBBBaBBaBBBaBBaaBBBBBBaBBBEEEBBEfll 

X E A X R R O L Í O R A M A 
Compacta de comedia GUai i , T u i l a l a , As 

Hoy, sibndo tarde a la* cinco,—Selecta matinee: Bl í^x'.to 
creciente ea tres actos, do don Manuel Linares Rlras. 

Noctie. a les diez. Función en honor y be- COrmCn P 3 l a n C Í 3 

q u s r f n o >' C o r t a s 

U V E - A . XJ, J±. X a 3 3 " S " 
t|iic tteae el honor de dedicarlo a la Ooionla americana, poniéndo
se en eicenu la preciosa comeuia en tres actos, de Felipe sasone neQclo de la eentu primera dajin joven 

A C A M 1 P O T R A V I E S A 

l ^ T ^ ' o H E R I D A O E i V l U ft R T E 
Oomlaga urda a lai ires y medls.-Prlineraeeoción: El óxltn deldla |<A iw A i . a I . B T . - A las seis, Mecida especial: A C A M P O T R A - • 

V I E S A - N o c u e . a la» dleí: A C A M P O X R A V i l i » A y H E R I D A D E a t U E R T E , 
x ;ie despacha en contaduría. —Telefono i r l l A, & 

•aBBaBBBBaB&BBBflaBBaBBaBBBEflaBEEBBaEBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBaBBaaaaaBaBBBBaBBa 

•EBaBBBBBBBBBBBBBBaaflBflBaBBBBBBBflBnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBg 

T E A T R O B A R C E L O N A 
R r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n | 

aBaBaBaBaBaBBaaaaBBBaaaBBBBBBagBBBB—BaBaBBaaaaaaaaaaEEEBEBBaB 

BBllBaaHBBBBBBBaBBBBBBnBMBaaaBBBB9BBBBaBBBBBaBBBBBfl l fBBBBBanBBBBBBBBB3BnEEBBBBBBBBB 

T T Z T /%. nr* rf^fc " V - /%. — C o m n a f t í a d e C o m e d i a 

Hoy. sabido, urde, a la* clqco 

O v i d i o e l e WX\£L m o o l i e d e ^ g ; o s t r o 
Nuche, a las diez 

I ^ O C L I I ' « I e l e ¿ x m c y r * 
creación de Carmen Cobefia.-Mlfrco.'os, ^ de Marzm ESTRENO de 

R O S A S D E F R A N C I A 
comedia en verso eacritaexpresamenu para CABMITA OLIVER. por los ecraalo» po 

I D. ARDO MAHQUIHA / LUIS FERNANDEZ AEliAVIN 

l u a i H i B U t a a ^ i B B a a a a B a a EBEBEBEBEI 

etae 

BBa 
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i i 

i A P O L O R A L A C E ^ ^ d e W o ^ 

Mdñana, domingo, 4 de Marzo.—Tarde, a las tres y medía.—Noche, a las diez 

3 g r a n d e s b a r í t o n o s , 3 

S a r o l a S o l s r , J o s é P a r e r e y l o s e m l o F r a o e o 

X i p S e s e n s o t a n t e s 

Mercedes Gasas, Pepita Ramos, Amparo Martí, Rosita Aragán y Angela LemM 
s e c u n d a d o s p o r Ricardo Fueates, Jaíma Segura, José Taxé, Pía de Valí, Ledesma y o t r o s 

T A R D E 

I . 

p ' f •> .> < > « e-"."idílico.—-'. 

t i a í b G a l á n i ^ i m a s 

N O C H E : § 

| 0 E l P á j a r o a z u l | 

caniado por pr. m e » Tez p.>r P A í t E Z t X y C A S A S ^' 

2.3 
j a r e s a 

por el amtaeaca bsrltoao OA I C I A S O U B í t > R A M O * •O- í>Ar!E!Í A J RA l O s 

B 
K 
R 

i 
• 

t 
E 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
T O O A S L A S N O C H t í S 

EL, O R A N O I O S O É X I T O 

I L A P E G O N A H I T D E N U V I S \ 

i 

i 
¡ uiupaíUa LUla CALVu. - runcioneit PMT» ..alen» UocDniro 4de Mano.—n ina>orcartel de Barcelona, farde a laa t re i y m9dla . - í actos 

" Tres beüla'maa Dbrat. — 1.' 
! 

C I, Uanolu HPruaudPi, Bsqu . . v Pl barltoun José B'er». nu< 
beiilKnoa'>p.Tei' ' i i ireaaevx. 

l por Rnilqueta Benito, María Hemaudez. Manolo Hpruíiiidpi. Bsqu ... • PI barlto.ji) Jo.sé BUrs. nuevo ea esu teatro, — 3.* Recairoao de la 
i beiilK'ioa'ipi-rHi ^fi ireaaeio<, 

I 
I 

e"B ia rraparleidn te I? noiabluslma pninAra tipie 
COOCZ A S C E N S I O N B E r O a E c S S í ^ 

i acompañada de loa celebrados artfsta» aefloraa n«nito Hernández. VlflHS, Sildt»ar. aeliorea Knrtqne Bent, Rnrtq'ia deChery, Fern4adez 
i ..|M"'a D.inquciis. reparto estuprado. — 3-* 

L -A. A . JLM S A. C I A . I S T . A . 
l yorianot bip iinacra fple leabel Od;n-i(oup»» en *»-celoo i) y el ap!aal:dj uarlton i UueDdu rano. — Hoelie, a la» nu9T« y tres cuarto» 

h - " L a A l s a c i ^ n a - 2 > M i s s - H e l y e f c t 
por s-opneidn "eioréy ios ml^mof artirtia de la fnnciiin de .a larde. - i an^nta: 

JLMA. « . B I O M A . I D J B H . A . S i 3 R 1 3 E 

n m u a m n u i i u a u u u u i M u u i u u • U U W H E 

LA. a 



K L Diurno da i t n 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A D B 9 

PLAZA OEL TEATRO, 2 y 4 

H O Y . S A B A D O s N O C H E , A L A S D 1 B ) Z 

GRANDIOSO EXITO de loe maravilloso» cuadre» 

L A S C A R I A T I D E S V I V I E N T E S 
CU A Ct l I . 'WKMBA) w 

A L A L U Z D E L A L A M P A R A 
Que I n c o a r a n a l f a s t a a a a o a p a n i i t c a l o 

- c n z 
z z o -

MAÑANA. 
D O M I N Q O 

MATINBEB A L A S 
C U A T R O D E L A 

T A R D E 

L . U N I 2 S , D I A a - E X T R A O R D I N A R I O A C O N T B C I A ( I . I E N T O A R T I S T I C O 
• • R B S B N T A C I O M KM B A J 1 C B I . O M A «ta l ú a 

L r A O B J A V A 
p o r l a t a m a a a t i a y u i l a i a l a v a n a a a 

T A K K A - T A K K A ' . T . « a « l ~ r Y O G A - T A R O 

: a W a B ^ M l B « M g W I M W I M M M M W a « B B W i l Í M l » a Í B f c l J B l l l U M M B m M i B i a B l SBBUKBSBBSI 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S Ara'kociosas 
1 D l r o a a M k a a r t t a t t c a a a c i w r o S A I A 

Hoy, tarde y noche, grandes espectáculos de Cine Varietés y Atracciones 

T H E M I R E T S 
notabit* acrtbataa olira^ieoa 

D E L V O A N D D E L V A 
colonal paraja da cacto, baile» tipleo» »r7ratIn<M, procedeatoa 

de •* fkaicM cois na.".la .v tu i&o - A U n i t i 

T R I O Y B - - W I B 
«élabtas t»p«c:ataa. aniiiiataa 7 •quilibrlataa 

L G S 5 B R I H T O R E S 
rorsiUab^e attsectta eucteiop4dloa. Uaiabarlalaa. eaatoa. baUea, 

«•itadoraa. nuaicmlea y axcantnoo 
s 

81 próximo ;I»T»*. por la noche, grtan featlntl beníBco 000 na >nutdlfK* ^roeraraa 4« A t r a c c l e n a a - f t o a a o - O r a n C n a d r a 
F - i a m a n c o . — PrOxímaiueuce, reaparición an Bareeioaa de hi tB*a r^ande d« )a« airaccioaea. la c*labre, la aaUotloa. la veraadara 

l ' R O U P B i H S k l C A (MarMataa^) 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 
H07. aAbada, — Tarta, a laa aloca ¡•«no» coarto — nocba. a la* Otea 

C O L O : « A l , E « E S P C C T ^ C U L O f t t i fiL, B B C O i i O D S L O n P R O O B A n a A B D B V A R I 

I ^ r o y © c o l ó n C L & n o t a l D l © » 3 ^ e l í c " u . l E i » s 
O n A N D I O B O E X I T O da la fatnoaa baliartaa eUalea 

= L A U R A D E 

La oTaclonada 

T R O U P E M E N D E Z . 
eáhrar-a cctoaataa 

Kxuazjd» O R A C I E L L A S 
con »» mar-.ir.a; co^ectúo da Icroa j rarai-aa «ina««tr«4Ai 

rMaa da laa eaatoa »«ioaaid.-: 

S A N T E L M O 
Sr^SS.ti'SÍS.'S Florencio Campillo 

í tUCCBJ» de la f ealai ar t l iU. tdoio dei »ábdoo 

A . X a . € 3 1 ^ 0 0 
Maiaaa, domitijo, a l a i Caat.-o de la «arda y a laa diez da la aoene, aeaienas azxraord'.aarUa, toaaado parta toe* al netabiiuuaa 

m cuadro da atracoionea 
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Loa miles de espectadores que han desfilado por 

P a t h é - C m e m a 

durante los días de proyección de la primera 
jornada de 

esperaban con verdadera ansiedad el poder ad
mirar la segunda jornada de la mas emocionante 
y extraordinaria novela adaptada a la pantalla 

O m n T e a t r o C o n d a l y G P a o G i b e B o h e m i a 
Eov. aábartn. tama T n/wh» ^ ... „ . , 

e o s p e c T d r d r á y r r ™ r — 
c<5:nlca 

Sobre los patines - Baby barrendera ^ « 
i | ÎÍ uta y j a cw* Baby Lazos" de amor - I^'s 'niñas .de í" coro ^ ^ - - r * i ^ t s i nmasaaei coro « a ^ i V a c í u " ifdw! 

Homenaie ¡"Gamper. Partido de fútbol entre la SELECCION GAT4LANA y el F. C BARGELOHA. 
• rrlmarloinodn la ^ « n soriefranoeaa en .'<'bo tomoa 

H I J A D E I V A P O L E O I V 
Mañana, domingo, aealdn • a t i na l de once a una—sh la sealóa de la noch» ESTitENO ca la daücloaa película 

C X T r » I X > 0 I D E I K T C O C r p « a " I T o 
y segundo tomo del exitazo L A H I J A D E N A P O L E O N 

^ T e a t r o s T r i u n f o , A l a r i n a y O i t i e I V u e v o 
•oy.aibado, formldabiey •xiraoríllnarto p roerá TE i « acleccíonadaa neilcalas degraa íxlto.—Aauntoa aelecMraento escoBldoa.-Sietnpra laa mafa 
tea y maa amoeionantea prodaeclonea.—Bl procramn :naa estenio y colosa! de Barcelona.—Sxlto ouloaal de U intereiacto novela einemaiogranea 

L , a H i j a d e l a a j u s t i c i a d a , proyectándose el primer tomo 
Valor y corazón, . ^ r ^ ^ ^ E l pequeño Lord Fauntleroy, ^ • / S M 
Amigos de infancia, E£¿ p r d 0 . d Q r e ^ ^ ^ ^ La epopeya de una mujer, 

tot apuodtoi 19 j I4.«Kafiaxa. «omlnco, e i t r t onJ ina ro» sr«jrania«.-Koclie. prBjrani» aobtroio. — Lunes, e n i a r a s f i i o a o a a a t r a i 
.. Canee» 
ectando-
n o a . • 

m m 
• • : -
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C I M E S I R I S Y R O Y A L C I N E 

£o:;.»^ro^rAu.Pt^cra^froe-^ I - a d e N a p o l e ó n S,^-.Sía.S: - L a z o s d « 
a m o r , \ X X ¿ i t i l t 3 S Í Í * S 3 £ f c £ £ - L a a n i f i a s d e l O O P O , ^ ^cors: - P e c a d o s 

e ayer*, «i » . :* rKui i i ea to 
• i n n 

Vumo 

A c t u a l i d a d e s « i a u m o n t - ^ScQ:a^:ciuN« r¿'ío\.^^^ 
•aiodStto-,, L a h i l a d e fes p e l e ó n L ^ ^ S ^ ' c ' S H a d a l a c u m b r e . 

B a r c e l o n a s e m p r e e s b o n a 

© r . - . p r ^ . m - . p . ^ h.r. D e l o v . vo a lo p i n t a d o , ^ I T r V t t u T * - T i e r r a d e p r o m i BlibHdu, tarde*; 
s l ó n , ^ ^ f ' M f a . - A m o r v e n c e d o r , L a b a i l a r i n a e s p a ñ o l a - DiS*¡r 
« S y m e d i a h o r a s d e p e r m i s o , l'orLDu0a^:,"eJtr'íDof•" C l 2 » A á t l B O R O I A . 
nammummmmmmtitmaK.iimmmu H M n W M i m i i i n I I I M I I I l l l I t l I l H I l l l B M M i l l l M i l i l l H I H I I I I l l U i i M I H HIIIHIIIII " 

. » . _ — SKAN CMS OB MODA. - Sau>Di»t qaiat«to j o r t U I T Mraeu X s f - r o n t s . - Hoy.«Abua, 
S a l O n - C J A C n l i m A ^ •e«nteelial»aiOü«l«a«-, |Ar«lr»«!iAr»ir<etrf«r»a!«<IeJ.>-" tr«« mo«qu.i»ro«. p o r a l c n a 

%A • < H h a m o n u Max I.iouer. isii«Ucali>qui< ü» Ditldx si record d«i ftuto mBinUl,-La poitcnla q w 
ha aeapenmdo T*rd»itrra •specta^lóa eo todo» lu» p*lsrt«(;urazaa doiai-do-. pur UTi^mo.—«Bat». barrendera». c4i]aloa.-llaliaaa. manaal. 
tarde v noch a1 í x i w roa» erande o» i» eni''raj.U>«r!.fu • ' •anwií da trs» u. pQ,.«t-roa». por Max Liudor. «diuda jjor los MMjMMAMm 
do». A VIS"; Par M elevado e><sw qua ba >• oído que pssar atta Bmpr*Ba omra uukauf U ezeiiud ra ae «&:a oeiiema, teguta Kw p r a i M i 
i » r o « « r « n c t a , l ' S O —Oenera t . O Tí», 

UMMUfil 

L f l C I U D A D S f l G R H D D 

e l f i l m d e l a s g r a n d e s « e s t r e l l e s » 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o é n 

e l C i n e m a m á s a t ú s t o o p á t i e o 

s i ^ L H n s r i D i D C í i s r E í M i A . c o C O N S E J O C I E N T O . 
COWiKOTR C A X . C K A C G I O - . C I N B DtC M O O A 

L a s e s , n t r a n C E S A R B O R G I A p r e c i o s a d r a m a á s l r o i a e l m l B a t a i t a l i a s o , a r t e , l u j o y t e l l i a 

G U S T E D I O R - A - M - A . 
PnmtBa pan boy» «La apopara de urna mujer» «pisodlaa | | » ts.—«Bapax», apicudlua qoi lo y aes>o • vina Prtmarera».—«valor j eansdna^ 

«una ttwf herí» mudólo», cómica, de extraor tlnara naa . -uaS«na . domiaco. siaadoa «cstoaoa or i uraa.—íi jctie. aumeatu ae yroiírmrii» 7 aem^P 
«a toa episodio» 1S » 14 de la aap^r-am* vnaxrapb. por Carmel «y«r». 

| B a r c e l o n a s e m p r e e s b o n a 1 
• • 

n a n u n B n n u n n c M 

3 - A . - A - X A ^ Aristocrático Salón Palacio de la Cinematografía 
•al te de MOBldn de lamí Una dlafniralda*. — o r q u o o c i r M » B u í v f t . — Ho». «Abado. 

m E L I N D O L E N T E ' w m x m 

P e e a d o s d e a y e r j 
por BINA Rr.iXT 

- ísff fé í f» ' T Katwno 

ñ i f l a d e l c o r o 1 AGARRALO B R O W K | E 
4e r ú a : dt*arada comedia ) por a i NA B-LLT \ w * T 2 ^ 5 í ! Í ^ _ ^ - _ _ - . í dl»erada comedia ^ 

t an»» • í lÍMT^'^^oaíec'íaHiBÍe^Iñ «ni a lo if.- íSoíT «i i c a s t t t f á i d * ! • ! • > • o S o d o ñ i n y OonioiT^»-—la wctóu de "¿«TdfÍBÍa 

S ea de-arrolla en ¡a 4ooea iaod*<na.—Nata. ..er. slbade y aiiOaa» oocalago. da la adalda mallual de 11 a l y ae < a l se de»puc¡ia;fta bala 
oaa uumeiadaa para la acaldo aapecialde lae • d«l asa laso. 
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m u a n u m t n m n w n » 

—Necesito en tomo mío l«5o. esplendor, riqucaa. Sin esto, ¿qué 
et la yida? 

—Pues. bien. Mary, oi Intenta Vd. abandonarme, m e mato ante 
tus ojos. 

—¿Una comedia, eh? jTodos sois iguales!—Déjeme encender ano
tes este cigarrillo, y ahora... puede ya empezar la farsa... 

(SubtítoSos ci* boctoTa manTÚla <lct mundo ES 
CASTIGO DEL CiELÓ. que M e t t n n s i i p»i¡»áfi 
•-«flcna, !unM, en «larlatoeiMco KUTMSI.) 

• * a a a B i i i B i m v i » B r a u * B n B n a B a a B i e t t B a B a B B a a a B B » u a a i u i B a o a 9 i B U i a a a B a c 8 B a B U i » » i B S R i 

w a a B a w m m n m m m n a m m m u B m m m m B B m M m m u m a a m s t M B B u n t m u u » 

H o y ? s & f c m d o , 3 l e l e J V k & r z o 
B 0 T R E N O B N E L -

S A I M Ó N e A T A I ^ U I V A 
O C L A P E L I C U L A H U M O R I S T I C A . P O R 

P A R O D I A D E 

L O S T I E S M O S O D I T E R O S I 
u s B S M n u a n B a w u B a a i i B a B a B u a a a a s a a n a u B a n E S B U u n M B a B 

I B B a B B B B B B B M B B B B B B B B B B B B B B B B B B B — B H W B B B B B B I H M M M I 

• A T . J ^ , O E S C I I S T E J - G r a n s a l á n d e M o d a 
amr. i t tetfo. U r é * 7 oo-^h*. — P R O O R A M A S B X T f i A O R O l w A o i O f » — L« -palíenla fla intemanta a m w a n t a 

L o s p e c a d o s d e a y e r , l!_di!ü^ L a s n i ñ a s d e l G O F O , ¿ U " " * » ; B a t » y 
b a r r e n d e r a i » í L'o'u^Wc'JIS S o t o r o l o s r > a . t t o e » y 
A C O N T R C I M t K N T O C I N B M A T O O R A P i c o . t ' ' or naJ i de la paU&iia «up«í-pf oducclún de la acreditada marca aieazana v . wr, A 

E L H O M B R E S I N N O M B R E 
titulada E L T n i U N P O D E L A M O R 

M l B l M . 4«BlM*. Matemai <• asee a aea nafiana, de castro racucs cuarto a »tl» T í e n e l i a ocho Urde y a laa diez 4a la Bode.—Xa !a 
t t t -ón i» i» cocha ESTRENO de la aoTeoa j ajuma lomada de 

E V t H O M B R E : S I N N O Í V L B R E : 
Traaie j rande» estrenos: La beimoea, «impauea y plntoreacavalTcola 

e f e l e C o o ^ a n STO; C h a r l o t ^ ' S S l X S S S a S ^ : 
O ^ ) o d o s » 1 * ; v « . ( 1 €?i 'Íx«ri 

forra eir'.Bercia ftnenia:orr*nca P r i a s U M O M B 
Iflül •BBBBBBBBBBBBBM»WH^*ww^HffHpyn^[Wfgfn 

per el j a e fiebre »r- • 
uitaao ta sunutura • * 

IBBBBBEBBBI 

1 — • / k ' T T ^ Í - T l ^ Q T V T H ^ IV/ f" >k , J P A M B L A D E C A T A L U N A , a » - T a i a t o n * a B 9 * 
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la s^s^ada 7 ttitiaa lomada del monumeoiai eepMMeato olaei&ataanflao 
la de la célebre eeorltora. Thea V. Marboi} 

Bar s t M * axt tMrtaikftai MSeaaat 
kaaad 

tarde y nocl-.e. — mi to de la 
o ea la emodoname oora 

J-̂ CL T v i m l ) í x I n d i a 
OOlOMl #l!tO de ¡1 srecloM vf¿cr¿* hiWrDríkaaa por o. orhoioaado trust*. \ a « l o que laou) é n t o alcaató ea ia paüc i l a «La AtlioUa».. 
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A P O L O P A L A C E " S o ^ i ^ k 5 ' 
D I A 10 D B M A R Z O I N A U G U R A C I Ó N d e l o s G r a n d e s E s p e c t á c u l o s d e 

V A R I E T E S - ñ T R R C C I O ^ E S - R E V I S T A S 

E S T U D I O C I R E R A 
G±XXQ d & IVX o ci S a l a c t n o r a u o s l r l n a D A t . M A U . 

lUT» ntado. BO lia? íancioa por Miebrarsa «a MU ¡aea¡ al tntritcionni bail« de San Msdía.—iiBfian». dominio «'ande» ««rsaos.—S» d w ^ í o b t » 
% ? ^ ' & r r Z " ? ¿ ™ ™ ? , C E S A R D O R G I A m a g n í f i c a o f i r a de a r t e _ 

a B m a n M n a a m B a B B s n n a s e m i i B H i a H B a i B B a B B B B a r a B a f l B i i B a n a a a a E i a ^ ^ 

A B Q E Ü T i i m E X C E U 8 I O R 
Hoy, Babada, colotud y &pl«adldo programa d» psllcaiaa 

Z S X T . t t t t i X X l L A H I J A D E L A A J U S T I C I A D A 
Orkadiosa prodnectSa Cl-

DeLUitoBrAQoaeu ocno lo moa. 

aiflco Bim da 2,(Wmetro» 

Pecados de a?er 
T jk-r/sa ) La precioca patfeola an dos pariM ) Oran ría» COK ta dnla 

i Las ninas del coro m IR m m 
El emocioaaota cta*-
drama, de l.lMt metro*. 
d f i a m o r , panuna^redancu 

MÍSSi^aominga.'éraa »e»i¡>a matinal da aoca a u;>a. -NucirérGkrraao''daUouio sé^ua lo de la colaáal iarta. L a t i l j a <>« l a a l u s l l c l a » -
da»7 ia eole»aipaU3'jla oe l&Ob metro» C u p i d o d e l n e a < n l t o . 

IBBBBaaBBaBBBBBBBBaaiHBBBaBI IBpBBBBBBaaaaBaaaaBSaBf lBf laBai3BBBBa!SBBBeBBBBB«f lBB« 

g B B B B B B B B H H B I laBBBBBBBaUWflBBBBB&BBaBBBI 

B a r c e l o n a s e m p r e e s b o n a 
naBaBBaBBBliBaBBBBBBE 

E g o a a a a B B M a B w a ^ a a a M H W M y i B B J W B B B B K a M B B a B J i u i B U B a M W i B a a 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
Uoy. albado Sxlta colasaL — Siempre programa» da primer erd»a. 

t * * e p o p e y a « l e u n a m u j e r , t ^ f L 4 ^ » 6 ^ ^ - P r o f e t a e n s a t i e r r a , c , ? o T H n A K W 

T í r n ^ M M ^ ' ^ S S E l p e q u e ñ o L o r d F a u n t l e r o y , 

JÜk. SS . A . I N T 

•acundar flltliua Jornada, la meior 
creación da Arta da Uary Pickford 

\ I X J í ' , OBL. P U I I V C I P B D E O A L E » , epiaodlo tercero - I - A C T U A L I D A D E S O A U M O N X 

a, P^J'J 

Mafiana, domingo, gran acaión matinal da onoa a una.—Noche, mtreno L > a e p o i 3 « s y a d e u n a m u j e r , 15 y (Atino 
«*i*edto — E n a m o r a d a d e S U C a i a u f f e r , <¡d aelcto Programa Ajuria por k monislma £the¡ Cla^too. 

ISaBBBBaSBaBBB. 

j C O N C I E R T O S 

fPiBliaBaaaBKBBBBBBBaBBaaBBBBBBBBBBBBBBaBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBaaBBBaBaBaBaaBBBBBBBBBBaW 
G R A N T í T A T U T i C í ¥ Y C ^ C O f'0?- 11 '»» nua»* y otadla cuarto y úidmo concierto. Daapedlda B 

I M M. J i K * \ M M J K * ¡ L ¿ J - J A W X - . W del(fenlal pianista B ÍS l !< S A U E JR - Obra» da Haydn, Beetk»- • 
[ • •ta.SebnmanB.Chopln, Orleir. Sauar.Unt.MendeluotiQ. Ba deepacna en coaudoru • 

IBaaaBBBBaaaBaaaaBBBaBaBJiBBEBBBBBBaBBBBBatnBBBBBaBBBBBBBBBaBBBBBBBaBBBBBBBBmaaBaBOBs 

IMaaBBBBBBBBBBaaaBBaBaBBBBBBBBBBBBaBBBaBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBHBBBBBBBBaMWaMi 
TJBATHJEC TI VOJL1 - O r q u e s t r a S i m f ó n i c a d e B a r c e l o n a - M e s t r e L a m o t e d e G r l g n o n 
•artaU.*—PnmarconoartdiumaDffv, iUa r " , alaaonzsdel matL—I j>srt« Webar. «Dar Fralachute». obertura.—Raral, «Kapaodia aspauyoia». 
•fyaladiaianlu.nMaia^uoiiya.. «Habanera». •ytrae.—salnt-Saan» «Dan'a macabra'.poema slmíanle. TlolltolUta »anyor Uuaaar.-Wavaaf, 
«wegírttd-ldyu,.—n paixi B««liordn.<>Ctuquonai*tmfoala». en do menor, op.ff!. Aliebro con brto. Au laata eso molo. Aileffro-A. lBíro-Fr«»ta 

Abooamanfl »enaa de loealltat* Unid M'Mlcal Kipanvola, Portal dal Aso*!. I 1 S. 
tBaaBBBgBBBBBBBBBaBBBBBBBBaBIBIBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBIBgBflBBBBBBBBai 

* i r 
Damk, dlumaní», din 4, a lea o r d e l raatl. crandtó» faatlral a proflt del Monataant a i n Pa 
Ternura.—t^i S a r d a n l s t a peilcol-K ,1PO .atnm» popalar». —Sardanas de W"<cart aar la 
S ü ^ r d ' " ^ » - LA QOYITA 5 ? c . ! o " » ' ¿ f t a t i f n l EIDLI YEHDRELl 

• Detalla per pruarame». ttaasr), amo un salee ta recital da cangooa. 

<3KR..A.3>3" & A r x r ~ & A r s r - El cenlro da esjiecUealcs más laiportaate de aaastra aapital 
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V E N U S S P O R T - P A L A G E S A U -
Boy.Mbado.dU K e M t n o . baileextnorillokrloa tMnoudodéioa empleados do eate u l f in , dedicado alas reasloBet n San uedl.—uacsD*. 

«•mJatfO, jfrau Daiie. urde y aoclie. , 

En Barcelona hay dos cosas 
que en parte eliSuna hallarás» 
el puerto y las camareras 
del PALrACSO OE CRISTAL, 

mi B i i i E n ü i i D n B e i 

E 

t 

San! Medí. > Barcelonms, a la 
B O H E M I A M O D E R N I S T A 
S de ÜBTS. a tee dea 1 mUJ* Teepre. Orlzinale regau e iee eant dretes j JOTCB 

Z i A B U E N A S O M B R A 

Bey. «abado, erandioao y original bailo del 

3 8 b e l l a s t a n g u i s t a s » 3 3 
S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T 

• • • • • • • II • • • • I S W W I ^ • • • « • • • • • • • • • • • • • [ • • • • • • • • l l l i M M M B M B M l M M g M a m — B a M M 

D E P O R T E S 

P i i f b o l 

C A m m O N A T 0 B C A T A L U N T A 
Dinmeire. ouatra da Uars. a loa 116 tarda 

E s p a ñ o l - E u r o p a , camp Español 
Por aatmdas 1 lücaiUau en lo camp de |uo 

E X T R A O R D I N A R I S P A R T I T S D E F U T B O L 
D I E S 3 1 * D S MAÍHfi 

F E R E N M 0 8 I T O R N A O L I 
V U I T V E O A D E » C A M P I O D B H O N O R I A I I I C R B A D O R D E J- 'EHCOUA H O N O A R E S A D B F U T B O L » 

1 1 D I B » I O I I I D B M A R e i 

R E A L U N I O N C L U B D E I R U N 
FIT E N EL. C A J B M O N A T D ' B S P A N T A 1 9 3 3 

— — — C O N T R A « • • • • 

. C . B a r c e l o n a 
C A M P I O D B C A T A L U N Y A I D ' B O P A N T A 

C a m p d e L e s C o r t a a í e s S ' s o d e i a t a r d a 



E L D I L U V I O S á b a d o , 8 do Marzo da l O K ' PAO. i l 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
_ Hor sábado. t « « 8 s l«« n u t r o y coarto. -Do* praadloaoi parude* a Meta.-Noc¡.8. a laa dle« y cuarto. Doa e»trcoriioartM partidoa d« patota-

—Pduiero n prla Q u i n l a n a 1 y A r r m r t m contra I m u r a t f u l / A t u t r r m . - Sseundo a e»it« J a l m * y u r a u l d i co-vir> o i a m c o m é t f 

FormiaabiOH pércidoscurtioto loadlaa 5y « ds Marzo ea el Campo de: Birasiuc* entre e; C a m p a ú n d a H u n ú r l m J el c a m i 
>afto w ( ^ t n l u n a —l'^rs ii'calldadea y entradaaeaia Piazaae CaUiana, núaierob. Ceatto de U>caada<>.Cj. 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

PEIÍ8 "¡ O r a n B a l l d e D i s f r e s s e s 
tdeaicat per ia mateUa a le^ tru .ic.oaaU O O H a H a E S S 1 3 E 3 S A . K T T 3 V E E S I > I 
•eeoMebrarA aqueáta nlt a loa deü alfiatd DAKriNO PAI.\CK (Corta CataiaDea. Uif. en ei qne «•"''.indicaran VALl'oaoa ¡'"i'i.MlSa lea aoororataa 
millpr diafrenandea. - SORTKlO I J I M 2V i V I O M F i A c O R 0™n* oateilea de ¡.apsreta. esrpeaUoeel 
(RBOALientrelaouacurrenciade 1 ^ « V A * ' % J K%. tmleade neu.-Beira:. a toteé íea aenrorotei 
V.HO H l K A l - X K U B VMJWPTU C O S E S Q R A N S - A C B O R I A I B O N H U M O R - Q(JEi>BN I N V I T A D A S T O T C S IvES RG K V B S . 

D l V t t R S i ü f i B S V A K I A 5 " : 
S a J U c M / d e l T o a t r o p P K S C A O O S . O S T R A S y M A i M B C O S . - T a M l o i t c 3 . 3 « I - A 

P L A Z A P E T O R O S A W T i G ü f l ( B a r c e i o n e t a ) 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A 

D O M S M O , 4 DB M A R Z O 1923 - fl l a s 3 ? cu a r t o de l a t a r d é 

O V I L L O S - T O R O S 
d e « l o s é ( í a i - c í a A L E A S , d e E a c r u z a d e S a n t a C o l o n i a 

» ' ' E S P A D A » — ' ' ' • 

Playrilas - Porenilo de Zaragoza - iaoloiel caico 
hermano de loe mataJorea del eileifi 

nootbra y nuere en Barcelona 
Deataciiooacial de la Emweiai H'jla. ata. Udalea. entre Caaa J iaa y flinco Capada. 

i i i a n a a a a B i f i a a a a a a B B a a i a a a a a a a a B a a a a a a a a H a a f l a a a a a i B a a a i 

M U S I C - H A L L » 

A L C A Z A B E S P A Ñ O L 
U N I O N . 7 T e l é f o n o 2 2 1 2 - A 

O t r a c t o r a r t l a t l c o i J O S * T H O M A B 

V I E R N E S , 9 M A R Z O , 9 

E S S g C E t E S l N T O 

E L T A L I S M A N 

= D E V E N U S 
L a g r a n r e v l a t a d e l A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

aaa w i 1 w w • y i M H M a H « a M a a a w « n w « M W « » W M M O O » M 

DAHDT ftAHÍDCDI* I 0T*e1'3« » 1,1 « « • « U a y u l m p i a » i » B X i T O i 

C o n d e s Ü a Z O E Ja8a,ta Torr8S * Horentliia Inifia 
nica preaeattódo. I y K i f t a U t F 8 P a 

M A R Q U E S D E L D U E R O . IOS 
T B 1 . B P O N O i a S 8 

l a a a a a a a B B M a a a a a a a a a a B a a s a > i i 
l a a n a s B s a B B a a a a i « « s a n a a R e K a i s s a B B a a n a a B B r a B e a a s n n B m m m m m a m t m 

2 - A 
R a m b l a <ta S a n t a M A n l o a , 9 y O l n j o t . S. - T a l 4 I o n o * r « H - A 
E L . M A S C O N C U R R I D O D S B A R C E L O N A 
• D A N Z I N U j A 2 U M * A N O d a 7 a o r f i a « # m a d i a r u a d r u i t a d a 

a M B K a a a a B n a a i B a a a a a a a a a a B a a a M a a a a a a a a a a a a a a K a a a a a a a a i ' a i 



E L DIF .a«0 

Todos los días 
¿a siete a nueva 

y mecha 

KBfflff - nsai 
«neíeiesmrteTOYER 

y de une a cuatro 
ce Se !Tva<irugada 

foir.enco parle la 
temosa orc;ue»t« 

I Blgancs 1 Y N D A U 
• ( I R A I V n R S :: 
A X R A í ' e i O l M I . t -

y e) insuperoMe 
balluHn LUIGI 

• t u 
u 

Luisa d2 Ayala 
Dlr«rcT;í S f f . x i u r h.<><.lKHi H^Hi/u l ' • b - p 

H O Y . D E B U T O E ' . P- 0 3 8 3 0 0 ^ 

M a r u j a ¡ L o p e t e g u i C. íiranda 

80! 6H1 ÜifS 

l - a t>altqj>J <a rt>ii« a u e r l d a <! • n u a « < r a p ú b l i c o "5? 

( C n n t o a o n d u l u c a s ) 

B X I F O I V S U R U R A B L B TUS 

g > n i B n B B > i i s i ! n B e n a B u a n B a B a i i B u « i s a B B c « B É B a n « C R c » a a B n u n 

i naa ora 
Marqués del Duero, 100 

Teléfono 462&.A. 

T A R D E , 3 Y J f t E D L A N O C H E , 9 x m e d i a 

SO EsciiStcírales rumfcíisías, SO 
SO Ai rayen tes tanguistas, SO 

¡ 
s 
i 

G R A N D I O S O E J Í I T O D E 

Linda Rosa - jNa.̂ p̂ ta - S. Tejada -> Amposta 
La .if ora- A. Francés- íl. del Valle-T. Ibarra 

gviaaefa- M ifosniios-eoiiüiüa gerea-Pupila eiafer 

o.r» \ r j ( > i O R O Acor«;T':C.i 'V\!>;'M r o 

Bella Oorita - aüY MBDT DffHL'T Carmen Vargas V»l »»a en 
entona 

Todoí lúa diaadasde ¡a aua &)ur>er-rango. — Oraudea Me»iaa Tai»srtneeejs. 

EBEI 

WBBBBBBBBBBBBBBBMBBBHBBBBBKaWiBBBBWIWMHHBlBiBHBBBBBBWBlBBBBg :;á3i!B?!BaBBBaBBBBBBJBMBBBBBBaai 

D AKIDPVA 0 ̂ a^y-Celi - Flores - Corinto - VLnam Garridos 
I Ulf l l El 1 A O Amparito Sánchez 3VEE 3 E3 <3-XJ E3 « . O 
Ooado Aeart-<, ldMi»rou<,H Uitero.U \\ C'ompaQIa de »od«»ll.-Hoy. tanlo y nocba I V I V A L A AL.?- O R I A I 

IgBBBBBgMBBBBBBBBBBBBBBÉBBagBBBBMBiBWBBBBBBiMBBBBWBBBBa 8! 

MBBBBEBBBBBBBBBBBBBBnBBB I B B B B B B — — — B B a j j B B B B B B E B t 

6RflH MUSie-HflLb FOLIES m m i - Z i m H m Z m ^ m r m ü 

Todos los días, tarde y noche, concierto por 80 artistas, JO - 40 tanguistas, 40 y 

Todos los dias gran partido de Poot-Bol en la platea del teatro, por artistas da la casa. 

Bzlto de! «ueto 
edmtco-sertu 

Ovacio
ne» a 

ley, farse i nocse, ¡ m \ \ m m m por LES m m g arüsias fin la casa 
SHBSBB s e a a i 

SBBEBBBBBBSBBflBBBtaBBaBBBESSBBBf!' -BBBBBBBBBBBEBBHBBBBB BBBBBBBBKBBBBSiMBBBI 
C;fer M;--lal'. 
t t p r i u er c i í ' i : 

A N T O N I T A 
CJLAVSR 

tBSBBBB 

A n t o i k i i m Fuentes 
• ".'i 1 . eaoioaotini 

t^n Murcínnita 

Oran íxl to EXITO 

• Fmíisüa iel !§i 

Los iipacíiineís B G J J ^ ü O K I T H j 
•BBBBBBB 
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C r ó n i c a d i a r i a 

P r o t e c t o r a d o p a r a E s p a ñ a 
Se ba iniciado al protectorado c m l 

en Marruecos con la entrada eo lemni 
en T e t u á n del s e ñ o r Sl lvela. Siguen 
los bombardeos y los reconocimientos 
y los convoyeo con he.jas, pero el p r o 
tectorado e s t á in ic iado. 

B i e n ; ¿ y el protectorado c i v i l do 
E s p a ñ a ? Pasaron las a l a r n ü a s c ív i co -
mi l i t a res , pasaron los telegramas y 

.los dooumenlos sensacionales, vamos 
ent rando por el p r ó l o g o electoral , pe
r o ol pa r t i do l ibe ra l gobernante no es
tablece reglas de protectorado para 
E s p a ñ a . L o s a r t i l l e ros , en su docu
mento, q u e r í a n esbatolecerlas, y lo que, 
con sacrificio p rop io , p e d í a n unos m i 
l i ta res , no lo hace, no piensa hacerlo 
u n Min i s t e r io l ibe ra l . 

Nuestro e j ó r c i t o resul ta excesivo. 
L o reconocen los mismos mi l i t a r e s . 
S in embargo, nadie piensa en su r e 
f o r m a n i en que tenga una t r ans fo r 
m a c i ó n ciudadana. L o que ocurre con 
el e j é r c i t o ocurre con los o t ros o rga 
n i smos del Estado, incompetentes e 
ii ictloaces. Nadie, tampoco, piensa en 
su t r a n s f o r m a c i ó n , d á n d o s e la enorme 
incongruenc ia de que cuando so habla 
de posibil idades revolucionarias , no 
precisiamente en sentido de izquier -

eiectoral, y el protectorado c i v i l s e r á 
para los moros , no 'para los e s p a ñ o 
les. Se a c e n t u a r á la tolerancia, se i n 
t e n s i f i c a r á n las obras p ú b l i c a s , se que
r r á dar una s e n s a c i ó n de e x p a n s i ó n 
c iv i l izadora , se q u e r r á incorpora r a 
ios c a b i l e ñ o s a una c o n v e n c i ó n c i v i 
l izadora, pero esa p r e o c u p a c i ó n do v e n 
tajoso mater ia l i smo y de e l e v a c i ó n 
mora l , no se d e t e n d r á , si llega a p o 
nerse en marcha, en t ier ras e s p a ñ o l a s . 

Las colonizaciones responden a u n 
exceso de e n e r g í a o de p o b l a c i ó n , que 
no se dan en E s p a ñ a , débil y despo
blada. E l protectorado de Marruecos 
debiera convert irse en au to-pro tec to 
rado para conver t i r en fortaleza la 
debil idad y en densidad la despobla
c i ó n . No se hace n i so h a r á . Y as í 
como de A m é r i c a se di jo que no ser
via m á s que para empobrecer a Es 
p a ñ a , Marruecos nos exprime los po
cos hombres y los pocos dineros que 

das, n i popular , los liberales, desaten- pUede dar nuestra p o b r e t e r í a . 

la Patronal, y vocales obreros, los traliala-
dores que formaban la candidatura de los 
Sindicatos Libres. 

No se reglilrú ningún incidente. 
Olr« eonforencl» 

Mañana, a lasjCine» de-la-tarde, dará un* 
conferencia en el local del Sindicato de cx-
maroros, sito en la calle de Ppnionte. nú
mero 64, el conocido propagamllsla- Rami'tn 
Sales, ei cual disertará acores del 
tema: "O los Sindicatos Libres. 0 el Pas-
oísmo". 

Este acto pertanoce a la serie de los or
ganizados por U Comisión de Cultura de 
los raclalúrgloos." 

Viaje de estudio 
Salf6 ayer con dirección a Italia, en viaje 

de estudio y propaganda, el secretario de la 
Unión de Sliraicat»)» Libres, compaficro Juan 
Lagula. ol «nal «•• propone estudiar la or-

f anizarión del tr,d)«Jo y realizar varios an
os de propaganda y vindicación cerca da 

las organizaciones de la Península Italiana. 
— Un mitin 

El Sindicato lloloo de Trabajadores de 
Iloapltalet da Llobregat ha organizado un 
mitin que se celebrara en el local del Sin
dicato, calle de Rosendo Arús. 49. 

El solo será destinado a protestar de la 
última represión. 

Junta directiva. 
En la reunión general últimamente cele

brada en el Siudiottlo del elemento directi
vo de U Industria de tejidos quedaron nom
brados para formar la Junta dlrecUva los 
slgulentee señores: 

Presidente, Oseas Jaf ré ; Tlceprrstdente. 
Pranolsoo CastelivI; .«.-•retarlo. laidro J u v é ; 
vicescoretarlo, Juan Tobella: contador, Pran 
cisco Grau; vocales: Pedro Portillo, Paussto 
Coll y Salvador Oarriga. 

La Delegación del Trabajo 
La Delegación regla del ministerio del 

Trabajo. Comercio e Industria se ba d i r i 
gido a los alcaldes de Calella y Hospltalet, 
rogándoles que con la mayor urgencia re
mitan datos concernientes al lock-out de gé
neros de punto y huelga de ladrilleroe ra
dicados en sus respectivos términos muni
cipales a fln de pode^ estudiar dichos eon-
nielo» e Intervenir eflcazracnte en ellos. 

L a m m i 
Lo* metalúrgicos 

Los torneros y forjadoi'es oclcbrar&n ma-
fiana. a las diez de la mañana, asamblea 
general en el cinc Gloria,' sito en la calle 
del Consejo df Ciento, número 366, para 
tratar de los asuntos siguientes: 

Autonomía de la sección; nombramiento 
da los cargos Ue Ja sección; asuntos genc-

Conferencia 
Mafiona, a las i u tiro do la tarde, el maes

tro racionalista A. ludia dará una confe
rencia en el Centro Obrero de Bad*lona, 
Conquista, 57 y 5», desarrollando el tema 
'Innu^nolas dol medio en la formación do 

los caracteros". 
Los vidrieros 

En e! local del Sindicato Unico del ramo 
de la alimentación, sito en la calle del Con
de del Asalto, número 58. se celebró ayer 
la primera sesión del Congreso Nacional v i 
driero, limitándose al nombramiento de las 
poncnrUs que deben emitir el corrospon-
oír'nle dictamen sobre los tamas sometidos 
•1 Congreso, después de lo cual se reunie
ron dichas ponencias a fln de dar principio 
a su labor. 

Esta mafiana se celebrará la segunda «e-
fllún del Congreso. '• e 

El ramo de la alimentación 
. El Sindicato Unleo del ramo da la al l-
menlaclón celebrará asamblea general ma
lsana, a las diez de la mañana, en el local 
del Ateneo Radical, calle de Cabaflea. nú
mero 35 (Pueblo Seco), en la que se discu
tirá la orientación a la asamblea da los tra
bajos hecho» por el Condtó y asuntos ge
nerales. 0 

La Junta de Reformaa 8oc|a|ee 
de Igualado. 

Comunican de Igualada que se han escle-
n.-ado las elecciones para cooslitulr la Jun
ta local de Reformas Sociales, acto que no 
•e pudo realizar el día 18 del pasado. 
. Resultaron elegldoí vocales patronos 1"» 
•enores .que figuran en k candidatura de 

También se les ha solicitado qua vengan a 
Barcelona a conferenciar directamente o qua 
procuren que pasen por la Delegación re
gia Comisiones poco numerosas de patronos 
y obreros afectados o de sus respeotivat 
entidades. 

A petición del Sindicato Unico del rama 
de la alimentación de Barcelona la Delega-
clón regla ha comenzado a estudiar el i n -

diendo esos rumores , persisten en la ieun'P'imiento denunciado por dicha entidad, 
inh ib ic ión de una act ividad r e f o r m a - ^ « ^ ^ « e / ^ e n V i r n o r C 0 " 0 3 ^ 

£ ? ' _ M - j Habiendo acudido a la propia Delegación 

E n Marruecos se va a proyectar, d i - ; rCgia una comisión compuesta de obreros 
cen, una a c c i ó n p o l í t i c a , es decir, una ; y obreras para protestar de las lesiones y 
a c c i ó n de intel igencia . E n E s p a ñ a , la j coacciones sufridas por un companero dé 
a c c i ó n p o l í t i c a no es m á s que a c c i ó n trabajo, se ha aconsejado a la referida Co-

. — * misión que formulara su protesta aule al 
gobernador olvll por no entender la Dele
gación regla en cuanto afecta a la seguridad 
de las personas y de las cosas que se re
fiere. 

Dicha Delegación ha remitido tfbgramaa 
de saludo al Instituto de Reformas "Socia
les y al Instituto Nacional de Previsión coa 
motivo de la Inauguración ds sus funcio
nes. 

Loa obraros de Rlegoa y Fuerza 
dol Ebro. 

Maflána, a las diez de la rnafiaca, los obre
ros de la CompaQia de Riegos y Fuerza del 
Ebro celebraran una reunión para tratar 
del nombramiento de U Comisión técnica. 
Individuos que deben formar el Comité y 
asuntos generales. 

Los del ramo de vestir 
Los obreros del Sindicato Unloo del ra

mo de vestir, sección de sastrería, celebra
rán reunión en el local de la caite de San 
Pablo. 85. principal, maftana, a las diez de 
la mafiana, para acordar el nombramiento 
de la nuova Junta técnica de I . sección. 

Sindicato Unico da la distribución 
A las diez de esta noche* tendrá lugar 

en su local social (Baja de San Pedro, n ú 
mero 63) una conferencia a cargo del doo-
tor Franelseu Boado, versando sobre el te
ma "Profilaxia y tratamiento de las enfer
medades secretas". 

Sollcitc.ido Indulto 
Se han cursado los siguientes telegra

mas: 
"Presidente Consejo ministros, — Ma

drid. — 80 obreros carroceros fábrica Es-
pafiapidon a V. E. amplia amnistía presos 
cuaMpínos sociales y errores Jiidlolales de 
Juai í Bautista Acher (a) "El Poeta". — 
La Comisión de taller." 

"Presidente Consejo ministros. — Ma
drid. — 80 obreros fábrica autos Espada 
acordamos Interesar Gobierno para que T r i 
bunal Supremo subsan'1 error judicial y ab
suelva a Acher (a) "El Poeta'''. Igualmente 
Interceda revisión presos sociales y amplia 
amnisUa. — La Comisión." 

Los escoberos y esparteroa 
Loe obreros escoberos y esparteros cele

brarán mafiana reunión general exlraordiña-
rú} en el local social, San Pablo, 85, prin
cipal. 

Loa sumarloe sociales 
El fiscal de esta Audiencia, don Diego 

Medina, ha pedido con toda urgencia a loo 
Juzgados de Instrucción de esta ciudad, una 
relación de todos los sumarios de carácter 
Social, Instruidos desde 1.* de Enero del 
aüo último, basta la fecha, con expresión 
de los ocurridos, desde el levantamiento 
de las garantías constitucionales. 

Párese que tal orden obedece a un te
legrama urgente que el fiscal ha reolWdo 
del ministro de (Hacia y Justicia para tal 
fln. 

Mitin anarquista 
Organizado por la Comisión de relacio

nes anarquistas y de aeuerdo con varloo 
grupos llberlarios de Barcelona, se cele
brará un mlUn de afirmación anarquista ma
fiana, a las diez de la mañana, en el teatro 
Victoria. 

Se suplica a todos los simpatizantes la 
puntual asistencia al acto. . 

Loe maestros barberos. 
Se convoca a los Individuos de la Sociedad 

de maestros barberos de tercera categoría • 
una reunión general extraordinaria para tra-, 
tar de asuntos de gran interés, en su domi
cilio social, calle de San Pablo. R.i. princi
pal, el lunes próximo, a las diez de U noch». 
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L a G u i n e a e s p a ñ o i a | 
UNA OONFEREKOIA DEL SEROR HERRAN 

Tuvo lujrap en Mstaró la Inauguraoión de 
t a cu lo i i rnnfercnclas púbüoag, organi- : 
sado por 14 imporlarilí Sociedad Iris,- cuyo 
presídeme, el doctor Marim'jn, secundado 
p»»r el activ!» Eecrclarin di sha entidad,' 
RefiiT Maoiá, y otros ^ndivldnat la a Junta | 
diroiíliva, jiiocuran pn po'cionar a BUS CUB-, 
•uoios. que exceden do ss'-ioionios, esiisr-, 
cimiento y cultura. 

La primera do dichas sonfop.Micias, 7 cu- l 
yo t-.-iiia nnuncMdo era "Importancl» y r l - j 
queza do las eolonlaa que KspaAa pf-\ • en! 
el Golfo de Ouloea", corrió a carga de! 
Buestro iiuerido ain ga y colaborador don 
Srancisco de P, Herrán. 

Hecha la presentación del conforonoianle 
í o r el doctor Marimón, empeló el sellar 
Ber r ín .el desarrollo del lema anunciado. 
En la primera parte de su coafcrcncla h-y* 
el seilor Herrán unaa cuartillas con Impor
tantes datos históricos, citas y fechas. Se 
denomina "Guinea" todo el litoral ocldcnlal 
de Africa comprendido entre el Cabo Boxo, 
extremo N . del pala llamado Guinea porta-
goesa, hacia los 18» 3" de! latitud N., y las 
tlerrus más mcri.ü .na:es del país de Angjla, 
en los I V o 115* de latitud S.". Forma este 
litoral una espefic de Angulo recto, a cu>o 
^írt lce correspondon el monte Camarones 
y la Isla de Fernando Póo. 

Los geórrraf' s de med.ados del pasado 
algio danominaban Guinea septentrional o 
auperiur a loa t li-rllorios de la costa situa
dos entre el Cabo Rox't y el Ecuador o bi-n 
entre dicho cabo y el pafs de Cam.irones; 
Guinea meildional o Inferior, o Congo, a 1a 
parle «pie sigue al S. del citado monte o 
del Bouador. Hoy prcva¡cc« el nombre de 
Congo y asi se llama oficialmente Congo 
tranrós a los países á¿ que Francia ha to
mado posesión" en la antigua Guln-sa n i - r l -
diimal, ahora dislribu'da entre aquella po
tencia y Portucal, cou pequeña zona perte-
neolcnle al Eñíado libre del Congo. >, m en 
te parte Norte tiende a desaparec-r de la 
ncni'jn.-laliira po¡i:'r;Q-get-gTál>ca el Cfiajre 

Guinea. 
Ci'nsírvalo la calonia de i'orcugal, o sea 

Is 'iuinea portuguesa; liglian, hacia el SU., 
el país de Rios del Sur o G IÍ-I--» francesa; 
Sierra Leona, colonia inglesa; U República 
de Libarla; Costa do Marlil. de Francia; 
Cosía de Oro, de lugiaterra: Togo^q^c ha
bla sido de Alcmanlaa basta antei- de la 
guerra europea; Hahoml o parte de la Ci.sta 
de los Escla\-os, de Francia; Nigeria, de In 
glaterra ; Camarones, también de Alemania 
antes de la guerra; por último, la Guinea 
española. 

En * l Caho Palmas, en Liberta, rmpiexa 
rea'mente c! O^lto de Guinea; el entrante 
que f-irman las aguas al O. del delta del 
Niper so llama Golfo de Benln; la parte 
mis interna de! Golfo de Guinea, donde se 
baila Fernando Póo, se denomina golfo o 
bahía de Riafra. por lo cual algunos han 
propuesto que se ói este nombre a nues
tros dominios en sustitución de Guinea es-
paAola. 

La Guinea espaflula se halla, pties, en la 
parte central de lo que se llamó Guinea, en 
M zona de contacta de la G iinea superior 
e Inferior, en pleno país ecuaterlal, puesto 
que la tierra mis septentrional. Femando 
Póo. est4 entre los 3» y 4« de latlud Norte 
y la mis meridional, Annobón, entre los 1* 
y V de latitud Sur. 

Al centro, aproximadamente, de esta co
marca corresponden los islotes Coriseo. Elo-
tey Grande y Elobey Chico y los territorios 
conlinenlaics. La supcrlicie tola! de éstos y 
las Islas, es decir, de la Gu¡ne« españ la, 
puede evaluarse entre 80,000 y 32 000 k i 
lómetros cuadrados, es deeir, un área casi 
Igual a la de las cuatro provincias gallegas. 

En la scgund.-i lullad del siglo XV reall-
aaron los portugueses el descubrimiento de 
las costas occidentales y meridionales de 
Africa. De 1469 a 1412 llegaron a la» is-
las y demás parajes de! Golfo de Guinea; 
Fernando Póo, llamada Formosa por su des
cubridor, conserva el nombre de éste, Fer
nando Póo. En d(a de afio nuevo (1471) 
•ieron a Anno Bon, Annobón, los navegan
tes Juan de Santarem y Pedro de Escobar. 

Estas y demás islas dal Golfo de Guinea, 
con las costar Inmediatas, formaron el dis
trito portugués de Biafra. 

Durante los siglos XVI y XVII los por
tugueses hicieron algunas tentativas para 
colonizar en Fernando I'ó y Annohón, y, 
con preferenela a esta úlUnia, a la que en 
1592 enviaron un gobernador subalterno del 
do Santo Tomé (isla del Golfo de Guinea, 
que era y es de Portugal), un maestro de 
escuela y algunos uegros somicivilizado». De 
1842 a 1648, en la época en que Portugal 
luchaba con España para mantener su i n 
dependencia, li>8 holandeses estuvieron en 
posesión de las islas de Guinea y en ellas 
y litoral adyacente ejerció el IráQeo de es
clavos !a Compañía de las ludias, comerlo 
a que también se dedicó dtvpués la Com-
paíiia portugiiiisa de Coriseo, que en la Isla 
da este nombre lavo su capital. 

En I I de Mamo de 1778, Carlos I I I de 
Bspafia y Marta I de Portugal suscrib'eron 
el tratado por virtud de cuyo articulo 13 la 
segunda cedió al pirmero "la isla de Anno-
bóo, en la costa de Africa, con lodos los 
derechos, posesiones y auclones que tiene 
a la misma isla, para que desde luego per
tenezca a los dominios espaOo'.es, del pro
pio modo que hasta abura ha pertenecido 
a log de la corona de Portugal; y asimismo 
lodo el derecho y acción que tiene o pueda 
tener a la Isla de Fernando P60, en el Golfo 
de Guinea, para que los vasallos de la co
rona de Espada se puedan establecer en 
ella 7 negociar" en ios puertos y costas 
' puestas a la dteha ciudad, como' son los 
puertos del rio Gabón, de los Camarones, 
do í>anlo Domingo de - Cabo Cabo Formoso 
y otri'S de aquel distrito". 

El 24 de Octubre, el conde de Argelcjos, 
rn nombre de ' Espafia, temó posesión de 
Femando Póo, y no se pudo hacer lo mismo 
en Annohón porque los Indígenas se opu
sieron. Cumplió después este eomoUdo el 
teniente coronel Primo da Blvera, sucesor 
de Argelej-s. 

Una rebellón dirigida por e! sargento Mar
tin y las numerosas bajas que el clima oea-
siocaha en las tropas expedicionarias de
terminaron e! abandono de las islas en 1782. 
De S47 hombres hablan muerto 3-70 y casi 
lodos los dtmás se hallaban extenuados por 
'a fiebre. 

Lo que Expaila de ' hecho .abandonaba, 
procuraron afios después recogerlo los in
gleses, p^es la situación do Fernando Póo 
lea brindaba grandes ventajas para el co
mercio y protección de »u» buques, y, con 
el pretexto dn instalar en la isla la Comi
sión mix'a contra la trata de negros, el 
capitán Ricardo Owen se estableció, en 1827, 
en la bahía, donde edificó la otudad de Cla-
reuce, o sea Sania Isabel. 

También Jo» Ingleses sufrieron mucho a 
causa del clima y las tres cuartas partes 
de los Individuos de la .expedición perecie
ron en poco tiempo. 

E.'pafia protestó y. aunque la Gran Bre
taña reconoció nuestros derechos, las auto
ridades Inglesas (Owen y llárrison) conti
nuaron en Port-Clvence nasfa 1832, en nue 
el tribunal mixto y ¡op depósitos de escla
vos libertados se trasladaron a Sierra Leona. 

Luego el seflor Berrán entró de lleno en 
la parte oral de la conferencia, relatando 
Infinidad do datos y detalles sobre la fau
na y la flora de aquellos países tropicales; 
sobre la lopografia, clima y diversidad de' 
sus minerales, poniendo de manifiesto la 
plétora de riqueza que ene.ierran los palees 
de aquellas latitudes y muy especialmente 
nuestras colonias del fiolfo de Guinea. Hizo 
un relato minucioso de la» leyes que regu
lan la propiedad en aquellas colonias e In
dicó la forma de adquirir en propiedad par
celas de terrenos en aquellos países para 
dedicarlos a explotaciones agrícolas, dando 
atinados consejos para las personas que con 
muy poco dinero quieran Ir a aquellos l u 
gares a convertirse en poquefios y grandes 
propietarios. Ba*^ 

Terminó el sefior Herrán brindándose pa
ra facilitar toda clase de detalles a todo 
aquel que lo interesare ir a establecerse o 
fundar alguna factoría en nuestras posc
alones de la Guinea espolióla. 

La numerosa concurrencia que llenatia 
el local premió con una doble salva do 
aplausos la labor del conferenciante, que-

ilaado muy complacida de su dissrtaaó.i . 
Muoho nos piace que nuestro querido ami
go y colaborador seBor Herrán prosiga te
naz campafta para que el pala pueda obtener 
el mejor frufo de unas posesIOMs eolónla- ' 

. les relegadas hoy al más completo abandon 

AfITE LAS PROXIMAS ELECCIONES 

L a a c t i t u d de Jos e l e 
mentos de Acc=á G a « 

t a l a n a 
En In» futuras cteedones legfeiaRvaa ter

ciará en la lucha un factor nnévo en Ja po-
lUica catalana. La Acoló Catalana, con su 
significación ya conocida, quiere medir sus 
fuerzas; dejando para más adelante, para 
cuando su organización haya logrado ma-
yore» pcrfeeeíones, una Intervención en los 
distritos de fuera, se limitará ahora a pre
sentar por Bircelooa un solo candidato. So 
Irata 8olam"nte, como decimos, de un r í -
cuento de votos, de no dejar desaprovecha
da esta ocasión para dar fe de vida. 

Asi, pue!:, la Aeció Catalana presentará 
candidato a la diputación a Corles por Bar
celona a don Antonio Rovlra y Virglli y en 
el resto de Cataluña apoyará de una ma
nera más o menos efectiva aquellos can
didatos significados por BU lillación catala
nista. 

Los elementos de Acató Catalana confían 
en el cntusiaFmo de sus partidarios para lo
grar un cuerpo de interventores oue ¡lene 
su fiincinn sin los gastos que ello suele 
rcporlor. 

1 os mozos de e s c u a d r a 
Desde hacia algún tiempo venían per.-i-

guiendo los mozos de escuadra el deseobri--
nilenlu de los autores de los robos efectua
dos en algunas torre» do la comarca del Va-
llés. Justamente alarmada por el temor que 
se reprodujrran 'mies desmaues y de que los 
ladrones vivieran en la impunidad. 

Los mozos de escuadra de La Uarriga y 
de Cardcdeu, acuciados por el vehement-j 
deseo de prestar un buen servicio y evitar 
la comisión de los robos, sin descansar un 
momento practicaron d'iigencias, que dieren 
por resultado el descubrimiento de algunos 
d i los ladrones, cocsljpiiendo recuperar, 

además, la mayor parte de los objetos roba
dos, que eran depositados en la casa de Jo
sefa Benlloch (a) "La Pepa Maca", de Gra-
nollers, la cual ha sida detenida y puesta a 
disposición dol Juzgado. 

Continúan los trabajos para el descabri
miento de los demás cómplice». 

Por conüdencias supo el Jefe del cuerpo 
de.mozos de escuadra que la mayor parte do 
la ropa que algunos ladrones sustraían de 
los terrados Iba fuera de Barcelona, y dis
puso montar un sarvlcio especial para des
cubrir a los autores y el sitio donde se Ue-
vaban las prendas robadas, consiguiendo al 
cabo de algún tiempo averiguar que mucha 
de la ropa de referencia se llevaba a Molicl, 
a casa de Carmen Boiberá Foscb (a) "La 
Pintora", la cual la vendía a precios muy re
ducidos a desaprensivos compradoras. 

Hallándose en la estación del Norte un 
mozo da escuadra, que ya habla en ante
riores días seguido los pasos de "La Pintu
ra", la vid que se disponíala subir al tren 
llevando un gran paquete dé ropa, que sos
pechó de mala procedencia. 

La detuvo, y slniiacer caso de las ofertas 
en metálico que te hacia, la llevó a las ofici
nas del cuerpo, donde, examinado el citado 
paquete, so vió que (fontenia cinco toallas, 
tres con-Las iniciales F. O., nueve con J. P., 
siete pañuelos da bolsillo, dos calzoDclUos, 
una camiseta de lana, üos camisas de color 
de caballero, cinco sábanas, una blinda ié' 
almohadón, tres camisas de sefiora, dos " "n -
talones de sefiora, una enagua, una b 'a 
azul, un delantal, una emiseta de sefei; , los 
paj es do medias negras, un pelele do ^ ' . 
una bufanda peqt-efia y cinco pieml s ni .s 
de nlQo, cuya ropa estaba todavía mojada. 

De dichas oficinas fué trasladada a la De-
1 legación de policU Je la Lonja y do all ' 
'Juzgado de guardia. 
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L a o b r a d e c u l t u r a d e l A y u n t a m i e u t o 

i n a i p e É i i ü e í Sn ipo 
Conforme esUW «ounoinlo, efectuóse 

«Ter mafiana la apertura de la Escuela mun! 
eípal Gnpo Kscolar Baixeras, aeistieiuio e( 
¿yuptamienio en eorporiolón. 

A^iotieroa al acto el alcalde accidental, 
•eri'jr "Maya*»; loa concejales señorea No-
•elit Vílaaeca, Desollada, Bwcol*. Gabarra. 
Tujcpiet». Trlu». Benlíoi y Palaa: el dlputs-
do « (Jones señar Uallle, el teniente de al
ca!.¡e. prealdente de la ('.omisión de Gultiira. 
•eúor Nadal; el preoidente de la Dtputaoidn, 
senur Valiés y Pójala, y el consejero da la 
M^iit-omunUlad de GataiiiOa, don Bonitn Sol. 
Kl delegado T«gi9 de primera enseQanzs, don 
Mauucl Luengo; el Inspector de ensp&anza, 
don Kurique íbars ; el director de la Escue
la do Oon.ercio. seAor Casadesúa: el direc
tor de la Gaaa de familia, mosín Pedregosa; 
el director de la Euouela Municipal de Mú
sica, señor Nicoiau, j el director del Grupo 
Esti lar Itaixeras. señor MarU Aipen, ete. 

Kl sefior Nadal ÍOICMÍ ios discursos, ma-
aKcntando que la <'viit:-:úrt de Cultura ha
bla rerestido f l acto de una mixima aoleat-
nidaü, uo sólo para honrar la memoria de 
don A:i^el Baiiersa, atoa la de todos toe 

{alrloios que han destinado parte de su pa-
nmonio al desarrollo del movimiento o»il-

tural de Baruelona, y a UM que, siguiendo 
tan patrióticos ejeoiplos, coadyuven a pre
parar la cultura de las generacioues futuras. 

Ponderó la gran conveniencia de la ml-
•lóii peda^Og;ca del Avuotaaiicato de ü&t-
cílona. quien siempre ha sentido graa pre-
dilronlón por la easeBanza. como lo demues
tra el hecho de que por la ley Moyano de 
1<)57 el Ayuntamiento Uese la obligación de 
tener establecidas 540 escuelas con arreglo 
•1 oensoide población y, excediéndose en aa 
oumplimiento. cuenta Barcelona eoa 900 es
cuelas públicas. 

Ilizo resaltar luego el dato de que siendo 
la pubiacióu InfanUI de Barcelona de 82,000 
nlfios, por deflcienola de material como de 
looales eo las etíeuelas públicas, asistan 
Bolamente 11,600 alumnos, considerando 

los cudadanos preferibles las escuetas p v -

B e l l a s A r t e s 

tlrularea y de earporaoieaes religiosaa por
que han contado aiempre roa mayores me
dios, por la acción dcfle'?nte del Kst^do, pa
ra el desarrollo de la eoseflana. 

Tales defloienoias — aOadló — son las 

Jue se propone corregir el Ayuntamiento de 
-.roeiona con su inaugurada ariuacióa en 

materia de loetrueetón pública. Adaptándolo 
t la realidad, la Comisión ha enfocado, con 
carinler general, el nuevo régimen, para 
reformar y mejorar las orientaciones peda-
Kógicas hacia la ciase obrera, a (In de que 
los futuros obreros se formen en aquellas 
condiciones morales, lateleotualea y cívicas 
a que tieoea derecho. 

La primera piedra del Grupo Escolar — 
terminú dicienuo — fué colocada el 9 de 
Noviembre de 1911; el edificio se inauguró 
el IT de Mano de 1922; boy se i.faugura 
La enseQanzii. 

En un breve parlamento le contestó el 
alcalde, seflor Maynós, felicilaodo a la Co
misión de Cultura por t u labor, haeíeodo re-
fallar ei hecho de que las tres Ayuntamien
tos anteriores se han Ido preocupando de 
que la Corporación inuoieipal no fuese so
lamente una corporación administrativa y 
polillea, sino que se ha preocupado da la 
cultura y espiotualidad de los ciudadanos, 
eslableeiendo un rógimen de ensenan» y 
ile ronstnieeiones escolares por el que. oo-
rrl«riendo las defleieocias del Estado, se pre
paró a formar el alma de las futuras gene
raciones de nuestra tierra, elevando su ni
vel intelectual, puesto que cuanto ae inlria 
y se forma en Barcelona, se extiende slem-
pre por CalaluOa. 

Agradeció la' asisleccia al acto do lae au
toridades y represenUcienee. 

r^sr -uís los vialtaiitea recorrieron todas 
Us dependencias del edifloio. haciendo gran
de* elogios del aelorlo que habla presidido 
en la ejecución de las obras. 

Terminó el acto a las doce y media. 
El lunea«se darán ya clases «o el edificio 

Inaugurado. 

EL CAMARIN 
La Csposlelón Joan Colom en la sala de 

la eslíe do la Gorrftla wnslltuye on aeon-
tecinuento arUsüoo. La producción de O -
lum no en abundante; en cambio, es muy 
eelocía. \eintioeho cuadros tiene exiniesto» 
y en todos e s t á c a t e m e la perlola del autor, 
de los pocos pintores que posee el don de 
DMerse c i r i o , de ver los is>i- los v de do-
nilnarlos. y con gusto declaramos el Je-
^eiie <iue nos produjo U oontemplicióa de 
estas obras. 

Ofrece la Nalura^aa variadas y s t á l l -
•ans beiléias. que toman mayor relieve suan-
au .os seres que en «Ua viven le prestan »i 
airactiv-o de sus pintorescas escena*. Ira-
fcunlo do las múlUplca maaiteslacioiie, de 
U vida. Do l^do esto M ha heoho eargr-
Juan Colom, componiendo en hermosos e»-
cenarios campestres verdaderos cuadros de 
«MUamcea, que, gilvo ¡s épot* y el am-
bvate, nos recordaban ios aciertos ilciiea-
« n j , uno», hermoso* del eeití.rado plnl«-
AWteau. Es que Otora díbnla, IrajaMo 
con acuerlo y con graeia la flKtin hmana, 
u.iiuloie vida con todos sus atractiros. "El 
Pont a Ceret", "l/home del paraigaes", "La 

S
PIassa de Eunta Catarina' y loe varios a«-

HNM de Tuna declaran eon eu inU raxón 
i c*'ncuiTencla qne aoode • la sala deí 

jwunarln prodiga elogios a las obras do Go-
Jora. ue quien podemos deelr que. ademAa 
« pmío.-. M revek» graa j je t» é iu crea-

clones y por el sello de eiegaocla personal 
que en anos pone. El caso es notable y ha
bría de ser objeto da estudio, eon « fln 
de procurarles a lo* paisajistas de esta tie
rra la renovación Interior de sus entusias
mos y - el afán de trabajar, sin litoiterse a 
ser ñ e r o * copistas del natural, realzándole 
mediante eombinaclnnes da lus v de color. 
Cuando el pintor, en presencia del natural, 
crea, compone y pinta poseído del senti-
miento estético, es cuando acierta v ouaado 
da de sS la verdadera manifestación de su 
valer. Le contrario de esto es puro pasa
tiempo, diversiúa de paletas y pincele*. 

SAI-A PARES 
Juan SUia* expone es la sala de la ca

lle de IVl.Mxol veintitrés aeuarelaa y nue-
ye onadros al (Meo. Bn las acuarela* repro-
daeo varios aspecto* da la región plreuaica 
de Ctiidas da Bohl y de Esterri d'.\neii, to
do» muy Interesante* J tratados eon gran 
rariflo y competencia. Otra* acuarelas ates
tiguan Sollezu prestías de la eludid de Sel-
son» y del campo de Falautordera, todas 
bien eoaóprendldas y realzada» por el ar
tista, cuyes cuadros al óloa ipn ÍIQIOS de 
ser vialtM y ioadoi. 

QALERICS LAIETANE3 
Clneuenl* y un cuadroa expone P. Pons 

.Voau ea .uiu tic Ua «alas — U LX....:Í 

Laletaae*. abundante producción en la cual 
se propone demostrar sus condiciones da 
dibujuQte y de colorista. T son varios Isa 
cuadros en lus cuales domina la decoracló» 
on porjulelo de la intención. En loa caaes 
en qua este pintor traza y oonrpone sin aoor>* 
darse del públleo, la emicióo resuita paten
te y brilla en vario* de lo» paisajes es-
puestos. Cnando pinta para lismar la alca ' 
c!ún sabe conducir el pincel hada el obje
tivo deseado, pero sin calor, sin vibraolóa 
sentimental sontMa y verdadera. 

m 9 m 
En la sala del fondo. Jone Civil expona 

cnadroe de llores bien eompueatos y pl»-
tados con mucho acierto. Ilav un Jarro eoa 
rosas de una verdad encantadora A las ro
sas sólo les falta la fragancia. 

EL SIQLO 
Las varias salaa de! Siglo cort'^r.'n en*-

dros de reinando Casado, de E. de A. Pía-
iws Doria, J. Boe:t del Rio -y los notablea 
dibujos de Scgrellos. que alaban loa nume
rosos concurrentes que los contemplan. 

De Caeado deben citarse "Cn monagui
l l o " , "Devoción" y alguno de ¡os bodego
nes pintados con acierto. La produr.-ión ds 
Planas y de Honet es abundante y ble* 
intenelocada. Ambos son coloristas, a se
mejanza de los de la escuela val^noiaaa, 

EL'SEBIO COROMINAS 
9 > » a * * » « » » » a « « a a - » * * » * * » » * * » * * * 

VUELCO DC UN SIDECAR -

Dos secre tar ios del go
bernador y un g u a r d i a 

her idos 
Ayer tarde, a la una, iban en un slde-car, 

por el poseo de Colón, con dirección a ta 
itamiil.-), los secretarios político y particular 
del gobernador civil, respectivamente, doa 
Alfredo Betlver y don I.eopokio Codlna. 

Según parece, el rcoduclor del »ide-car, 
/pie era el guardia de seguridad Antonio Car
vajal, al estar ante la comandancia de Ma-
rioa, intentó hacerlo pasar entra la acera y 
un tranvía, chocando contra la plataforma 
delantera de éste. 

A consoeuenoia del choque, el side car 
dló una vuelta de campana, Mllendn despe-
didos sus ocupantes, qne pronto se vW es
taban lüstiiiiadiH. 

Alanos Iransountes y viajeros del tranvía 
acudieron a socorrerlos, y en un automóvil 
fueron conducidos a la Casa de Socorro del 
paseo de Dolóo el sefior Bellvér y el guardia 
• Urvajal. El sefior Codlna marchó por su pía 
al mismo- benóflro establceimieute. 

Allí se les .prestó la debida ssisteneia. 
viéndose que quien más dafiu habla sufri
do era el sefior Bellver. 

Efectivamente, a don Alfredo Bellver sé 
le .apreciaron una herida contusa, eoa 
desgarro de la mucosa, en el labio Inferior; 
fractura de la clavicula deerha por su ter-
e l i medio, y síntomas de conmoción cere
bral. 

Después de habérsele practicado la con-* 
veniente our.. fué conducido en un automó
vil a la clínica del doctor Bartrioa,' dooda 
quedó Instalado. 

Don Leopoldo Codina fué curada ds eoa« 
tusiones en el epigastrio e hipocondrio is-

Juierdo. También en un automóvil fué eoo-
uoldo al Gobierno civil, quedando instalada 

en las habitaciones particulares del gober-
nedo.-. 

AI guardia Antonio Carvajal le «preciara» 
los médicos del Dispensario una herida roa- . 
tusa ea la reglón parietal derecha, otra ea 
el tercio inferior del antebraxo izquierda f 
una contusión en el epigastrio. El paotea-
te se queUba, tdemAi, de tuertes dolorea 
en el hombro isoulerdó. 

Apeuas ocurrido el sensible accidento, a i 
personaron en dicha Casa de Socorro para 
interesarse por el eMado de los heridos el 
gohernador civil, sefior Havenlós: el dele
gado regio de primera enseflauza, señor 
Luengo, y la mayoría de loa prnaleadíia dal 
Qob&raú w r i l 
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P o r e l i n i e l l o t e LBIS f e m a j ü e r 

• L OOWTE, ACOMPASADO DEL DEFENSOR, VISITA A VARIAS AUTORIDADES. >-* 
•AS AUTORIDADES LOCALES PRESTAN SU APOYO. — HOY VISITAREMOS OAPI-

TANIA. — UNAS MANIFESTACIONES DEL SEKOR POCH 

Tal BOOM anuncié, Tina represenUeldo de! 
CoBittó 'jecuttvo l i t . tó ayer • tes aulorliia-
éea looalea. 

No» •compafló el «ipitán de e ^ a ü e r U 
den Uoiique Saladar, i¡ue (IcfsndiO a \erda-
goor. 

Tocias ¡as autoridades so prestan a apo
yar el Indulto, tai ooiuo ya ¿Izo el Munici
pio de Bareekma. 

Probablement?, esta Diafiaua, el obispo de 
Barcelona visitará a! capitán ¿cncral, adhi-
tModos" a esta justa campana, y, al mismo 
ttc.upo, intoresÁndos? por el ovso del .ex
pediente InforniatiV'». 

Los presidentes do la MoscomuzüdsJ de 
Gataiufia y de la Dlpr.tación proTlnoiai, se-
Sorcs Puipr y Cadafaieli y VaJIés y Pujáis, 
harán io DIÍSIT;O dentro do pocos días. 

Además del Ctaúi-'-. •íjocutlvo pro indulto 
Vcrdagucr, las entidades gremiales t-jcías 
han visto cen gran simpatía el apoyo qae 
m esta camiiurm, tan Jusüsli iu, prestan las 
autorldüdcs lócalos. 

La Asociación Mutua sobre incendios, que 
«nlro los taberneros da Barcolonc, tienen 
•onstiluida la Agi'ciniaoíón do los mismos, 
•ue. como se sabe, envió tciepnmias a va
rios ministros y al iefo superior do Palacio, 
tnterosándoso por el indulto de Luis Vcrda-
guc* «ver reeibíA oontcstadúo da Palacio 
y de la PresidenciJ, y anteayer, de ¡os m¡-
•iRtro» de la Guerra o Insfracoión pública. 

£1 eontenido de estos tclefci'amas dicen; 
"Jefa supenor P-tlaclo a Jnsn Amtgrt, 

presidente Se^iiio Mutuo Incendios, Prene-
tia, I . nareciona. — Con esta fecha remito 
MI telegrama a pretfdcntQ Consejo m'nistros 
para efectos oportanca." 

"Ministro Outrra a Juan Amigó. — Dar-
•eíona. — InsUacia rsfcrenle Indulto Luis 
Vordayuer se remitió a Informe Consejo Su
premo Guerra y Marina. — Alcalá Zamorm." 

"Ministro Instrucción pública a Juan Anil-
$6. — Me intereso en el seno del Gobierno 
por el Indulto de Luis Verdsgucr. Le salu
da. BalvsteHa." 

"Ministro Estado a Joan A«!gó. — Bar-
•eiona. — Recibido su telef^oeina, doy tras
lado del deseo que formula a mi eompsftero 
• I mlnktro da Gracia y Justicia. Lo silnJc. 
— Albe." 

Esta maf.or.a visitaremoa Gapitmla pene -
M i , Interesándose para que ooaulo antes se 
•bru el ezpedienlo Informativo, que eou tan
ta ansiedad espérase para poder tomar parle 
las represan'.aolones do todas los ensea so-
«IU!.M de Bareeiona. 

El ministro de !a Guerra, seüor Alcalá 
Zamora, onando le visitamos en su despa
cho, nos manifestó que el espfldienle se ú a -
ir lUrla con toda eeierldad y que ana vez 
vltimado y conozca todo.s los antecedentes 
lo estudiará eon el mayor earlflo. 

Es lo que deseamos el Comiíi ejecutivo 

5ro tn-lülto Verdagucr, que los poderes pú-
lleos teninn interés en estudiar el expe

diente y M'O asi se podrán d.ir euonta do 
•ue al pedir Barcc'ona entera la libertad 
total del desgraciado Lula Verdaguer, lo 
hace con funoamento do causa, ya oue to-
Sos estamos convcnviJIpimos de su inocen
cia. 

Como lediq : i anteayer, recibí la visita 
, 48 «na OonrislSa de vecinos de donde vivía 

Verdaguer. de la qoe formsbi parte el ve-
Mno don Pedro Poch. Esta visita se verificó 
en la Redsación de BL Dn.UVIO. 

• Esw; »eüor fuó datcnldo la misma noche 
fue asesinaron a los de^graolados cuardlas. 

Anl.; loa redactores, oslo houradlslmo 
•brero nos hizo varias manif.-stai'ioms so
bre «u detención, y la de VerJaguer, como 
•el también la de otros compAfleros. 

—Vcrilaguer es inocente — nos dijo—, 
eotitplctamente mótente, y para que uste
des se convenid-. ii>s exp&oar^. La noche 
He! cri-acn estuvo en la Idieraa de .Verds-

guer hasta que «atuvo «errada. Igaaln>entc 
que yo, estuvieron los eompaAcroe don Ma
nuel nqvira, don teriUo Balleater y doa 

iM¿nuel UUveras. Loa cuatro estuvimos oon~ 
versando en la tienda hasta que el taber
nero Vcrdaguor «erró «1 eetab le oimiento; 
por cierto que yo mismo lo ayudé a cerrar 
las puertas, va que van demasiado Justas, y 
desde la calle las apreté para que «ai no 
costara tanto. No se apercibieron de que 
durante la noche entrara ningún forastero 
a copear ni a visitar la tienda para nada,, 
pues eaei asegurarían que no entró aadle. 
Le despidieron después loa «oatro eompa-
fieros, por cierto todos ellos obreros hon-
radisrmos, dirigiéndose osla cual a sus res-
pecllvos domicilios. 

V cuál no serla su sorpresa al eaho de 
unas pocas huras, al encontrarso loa cuatro 
y Verdaguer detenidos. 

Fueron couduoidos al euartellllo de Gra
cia, después al cuartel de Ataiazanaa y más 
lard'i a los Docks. 

Verillcóso después el Consejo de guerra, 
que falló 00011*8 Verúagner y decretó la l i 
bertad do los cuatro. 

A Verdaguer se le seusaba de que ha
bían estado los criminales en su tienda; 

3ue uno de olloa asi lo declaró, sos'.enieo-
o el tabernero aue no, y el tribunal en

tendió que en esta eontrsdieción entre los 
dos procesados, Verdaguer no declaraba la 
verdad y que lo haela para encubrir a los 
criminales y en este sentido so le condenó. 

Noa explicó «1 seflor P. oh, para probar 
una vez mis la inooencia de Verdaguer, que 
et sereno don Miguel Artigas, quo vive «n 
el Pasaie de Manné, enando se dirigía al 
cuartelillo paia entrar de servieio. al p--ar 
por frente a la taberna de Verdaguer, ya 
estaba ©errada y qoe en la callo de Córce
ga, entre la do Orassot y la de Roger de 
Flor, tuvo ocasión de eaniWar el salado eon 
los desgranlados nardiss. 

Este es otro detalle quo defhuestra la 
úioeencia de Verdaguer. 

Los cuatro mencionados detenidos ftie-
ron puestos en libertad una vea aprobado 
en ei Cons"J« Supremo de Guerra y Ma
rina «I fallo del Consejo de guerra. 

Estuvieron detenidos cinco meses y me
dio. 

Todas las Impresiones son favorables a 
la conneslóu do la libertad total del Ino
cente Luis Verdaguer, por lo que estamos 
ccnvcnciiliíimos no se hará esperan. 

, BARTOLOME AMIGO FEimBRAS. 

La Sociedad Barcelonesa de Inquilinos ha 
lelfgraflado al presidente del Consejo y al 
ministro de Gracia y Justicia aa demanda 
del In'luHo de Luis Verdaguer, eomo «oto 
do Jusllela quo desea la opinión pública. 

•S* 2 3 i 2 ^ S í í * ! * * ® * * ® * * * S-S3 oía**®»-© 

E n l a A u d i e n c i a 
SESAI.AMI^.NTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Juagado del Norte. — 
Mayor cuantía. — Don José María Ulareia 
y Banco do Barcelona. 

Sala segunda Juzgado de Lérida. 7— 
Ordinario. — Don Estanislao Ballester y 
dofia Angela Ballester. 

JnZfCado del Hospital. — Ejecutivo. — J. 
Almlrall, S. en C, y don José PerplOi. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. —> Juzgado do AUraxa-
Das — Un J iredo por corrupelón de me

nores y dos orales pt>r estafa y huru». * 
Sección segunda. — Juzgado da Vilafran-

na. — HiAo. — Francisco ViGal (Jurado^, 
Seeetón lercerj. — Juzgado de la Lonj-n 

— Dos orales por estafa y pubilcaclón clan
destina. 

Sección cuarta. — Juspailo dé San Fe-» 
lío, *— Dos orales por hurlo y disparos. 

VISTA DE CAUSAS 
Robo 

Sección primera. — icarios Huertas Ma* 
tey y Pablo Ouiu Pallarés. en Ira roo for
zando la puerta, en la porler:a quo habita 
Bárbara Bauhas Tonr-ns, ooll? de Launa, 
Je esta ciuo v i . en ueaslón que 00 habia na-
dle en la porlerfa y sustrajeron de la aais-
ma varias prendas de ropa y alhajas, valo
radas en 10C pose tas, un monedero y unas 
600 pesetas en blll^ies y metálico, tres ¡1-
^retas del Mente do Piedad por la suma 
total da mi l pes itos, que bea sido mut l l l -
•Mas y dos títulos de la Ue jda Interior al 
cuatro por cíenl >r serie A .le quinientas pe
setas cada un í , las cuales fueron ocupa
das al Carlos Huertas al ser detenidos ios 
prooesados el día 16 de dicho mes. 

El üscal, seAor Póül , retiro ta seusa-
clón al procesado Pablo Cuiu. 

El veredioto del Jurado fué «te eotpab!-
lidad y I» Sda condenó a Carlos Huertas 
a la pena do seis iflos y un día do proai-
dio mayor, más ?a Indemnización de 704 
pesetas. . • 

Robo 

Sección saguno^. >— Vlcen'a Lorian P é 
rez y Rafael llam-vi Q!l penetraron la no-
rho del 9 de Febr- ro del afla anterior en 
•1 local de la Sociedad Cámara Agrícola de 
Aviíjonet, perforando para entrar una ven
tana y violentando después los muebles, en 
les que causaron daiV's valoradas eu 11'25 
pesetas y sustrajeron objetos perloialroen-
!e tasados en 1<5'05 pesetas. 

En la misma noche, los mismos proce
sados penetraron en el local del Central 
Agrícola de San Pauio do Ordal, violentan
do para ello dos ventanas, sustrayendo oh» 
Ifito» que fueron periclalmento tasados ed 
9i>'85 pesetas. 

El veredicto deí Jurado fué de IncuIpaM-
Udad. ^ f k . 

Disparo y lesiones 

Sección tercera — . José Moret Comá, 
obrero constructor de sommiers, que se
cundaba la huelga de su olido, a la sazón 
planteada, sobre las nueva del día tS de 
Agosto de 1018. en unión de otro sujeta 
que no ha podido deterniioarso quién fue
ra, se apostó frente a la puerta de la tienda 
o almacén de sommiers quo don Federico 
Porta posee en la calle Ancha, do esta c iu
dad, e hizo contra esto señor dos disparos 
de arma de fuego, causándole lesiones que 
necesitaron 58 dios de aaistencla facultativa 
•ara su curación. 

El fiscal, don Angel Vergara, solieitd par» 
el procesado la pena Je dos años, ocho me-* 
íes y veintidós días de prisión correecio-
oaL 

POR LOS JUZCABCS 

Diligencia» 

El Juzgado del Norte, secretaria de doM 
José María Sáivá, lustruyó durante sos ho
ras de guardia 32 diligencias. Ingresaron em 
los calabozos def Palacio de Justicia cnatrol 
•ietenldos. 

Le sustituyó t i Juzgado de Atarazana*, 
soorctaria de don Garlos Rovira, al que hoy 
relevará el del Sur. 

A te «árosl ' 

Ha ingresado en ¡os calabozos del Pala-* 
cío de Justicia un muchacho d» 17 aflo^, 
llamado Manuel Torres Oliveras, aeoasdd 
de haber pegado fuego a una barraca de M 
calle de Aragón, entre las de Entera» y Ro-
cafort, que está habitada por José Argós. 

Oraeias a la aetividad de los veetnos, el 
faocndío no tuvo consecuencias iamciitables. 
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A n t e u n m i t i n d e « a f i r m a c i ó n l e r r o u x i s t a » 

[ ¿ l e r r o u x « i d o l a t r a d o » p o r l a s j u -

v e n l u d e s r a d i c a l e s ? 

BOMO PRODUCTO DE t » OBRA 8UBVCR8IVA Y DESMORALIZADORA DE LERROUX. 
ALGUNAS JUVENTUDES, O TOD»« LAS JUVENTUDES DEL PARTIDO RADICAL, EN 
VEZ DE RENDIR CULTO A LOO IDEALES, RINDLN PLEITESIA A LAS PERSONAS 
o o n r a a LOS DICTADOS DE LA CONCIENCIA HUMANA Y CONTRA LOS PRINCI
PIOS DEKOORATICOS, EXPRESION SUBLIME DE INDEPENDENCIA ESPIRITUAL. 
LERROUX, CON SER QUIEN ES, TIENE IDOLATRAS; NO LOS TUVIERON JAMAS, 
EN LA FORMA MANIFESTADA. POR LOS OROANIZADORE8 DEL «MITIN DE AFIR-

IHACION LEIIRDUXISTA", AQUELLAS EXCELSAS FIGURAS DEL REPUBLICANISMO 
QUE SE LLAMARON OASTELAR. SALMERON, Pl HAROALL Y COSTA 

E6 sorpremlent» y deaooraxonador, tm ab-
1 tnruo y anlidemocratlfío el hoobo de i{ue en 
| les Uempoa de las grandes revoluoione^, 
•uandu cayeron estrcpitosani^nte Imperios 

I ••oulares, cuando »e estatolete en Europa el 

Klerno del pueblo JJOF el pueblo, esislan 
ib res que, presumiendo de avaluados, de 

[revolucionarlos, do paladines de «n Ideal do-
¡Bocrático, no «a avergOencen de organizar 
I sotos pera la exaftac;<)n de personas y se de 
principios. 

j La juventud, que <iuicre figurar «n las 
lavanxadas revolucionarlas, que oa de senVr 
ISB au pecbo las ans'.&a redentoras que son 
[ta sal de la vida nueva y al germen de !a 

felicidad btmwna; la |uventuA, dtspuesl i 
I siempre a los mayores aaeriúcJos, por sen-
[thni-inlo y tempcramonlo; la Juventud, suya 

virginidad de alma la aparta de las viles 
Isspeeuladases pollUoaa, impulsada por mo-
Iblca a/aoM de Juotieia y Ubortad; la lovea-
tad, stemprt rebelde y eternamente leono-

: Uast?, deetroctora do viejos prejulelos, ola-
boradura do doctrinas do reoovaclón y pro
ductora de erados libertarlos; la Juventud, 
Impugnadora de todo poder personal, de to
da tiranía, 1 puede abdiear de su esplrUn 

| tradicional para entregarse a la "idolatría*' 
de un bftnbro. bacicnoo abstracción absolu
ta de lea priDoiploa democráticos, que eon-

[deoan el vasallaje, la sumisión cortesana. 

Clrimonio de los corazones corrompidos, 
las almaa impurusl 

¿Puede nadie, y menos la Jir.entod, sin 
ealdr ai margen de ios Ideales modernos, 11a-

¡Barse personalista, funallslaT 
Los viejos republloaaos, en quien es tanto 

|podemos aprender en austeridad, en abne-
¡gaci.'m y en consecuencia polltka loa aetua-
I lee reilgionarloe deraocratteoe, se descu-

'an reverenlcs ante las sublimes figuras 
Castetsr. Salmerón, Pl Margall y Jamid 
les ocurrió llamarse eastelarista», sslme 

aiatas o pigarg.tiiiauog; so contentaban eon 
elarso rcpuiiiioanos pcelbiHstas, republi-
BOS oentrallstaa o republicanos federales. 

|Qn4 signlfleado puede tener llamarse le-
rrouiislaí i Cómo se oompagina el sentí-

iUeaio demoorltlco eon la adheelóu a una 
persona y no a una Jocirinat Acatar la le-

[fatura política de un ciudadano no puede de-
tenninar la oonscoueacia do tacor del Ideal 
rvpubllcano una sumisión absoluta a la per -

: sona del Jefe, oonvli ¡leudo la sumisMn en 
dixvtrina, en credo, en principio, en lema de 
«•a bandera, que aólo debe agitane para la 

Cclamaoión y defensa de las eaenoias liber
aras por que batalla la Humanidad. 

Procediendo asi se eslaldeco la hrriolab'.-
•dad, la negación del Ubre examen, ta hn-
•«•«loldn Urentes de nna ere-ocla y ttcil-
jente se llega a la Infalttdildad. Tal se pon-
•nan les eosaa, que ai vincular en ana per-
•ona nuestro pensamlrnto, nuestra suprema 
wplraclón, nuestra Idi-alldad, al de»apareoer 
Se nuestro lado el Idolo, quedariamos eonver-
• d M en un rehallo sin pastor, en una manada 
•e norregos abandonnrioe a su suerte. 
^MiUncg de aSrmaeión repubfleana, si; eon 
Mftpslón a U Jefatura do Lerroux, tamblán. 

los mítines de allrmación lerrouxisln, 
•fganjiados con' el puéril o Inocente pretexto 
•e "a'ir al encuentro de loe supuestos difa
madores do un immbrc discutible y contras-

tatole, es arbitrarlo, es ineongruente, es ab
surdo, es inadmisible, democritieaaicnte ha
blando. Preoisamento la exaltación inoondi-
clonal a loe Jefes poütloos trae aparejada la 
muerte de ¡os partidos que, para prosperar, 
para engrandoeersc, necesitan tener siempre 
abiertas las puertas de la Jefatura a todos 
los hombres que por su saber, por sus vir
tudes, por su* obras se h a p n dignos del 
más elevado «itial. 

iAOrmaclón lerrouxl?laT iDónde está la 
obra social y poiiliea do Lerroux? ¿Dónde 
están aua coniJuoioncs moralesT ¿Dónde BU 
a'iatertdad y en abnegaciónT ¿Gnáado so ha 
manifestado su grandeza de espíritu? 

PrecIssiDente aeaba do etiaipürso el ant-
versarlo d3 la muerte de «m gran etpafio!, 
de un gran pollUoo, de un gran republicano, 
de un gran escritor digno «mu(o da Castelar, 
¿aimarón y Pl Margal 1. 

Nos refertmoa al Icón de Gftus, al inmor
tal Costa. 

El mae-Hro Cas, tro vid o acaba de dedicar
le un articulo sublimo como suyo y digno 
de la memoria de don Joa-¿uia Costa, que 
bajó a la tumba el S de Febrero del aflo 1*11. 

A posar de las grandes cualidades de 
Costa, ¿hubo algún reptiblieano, hay algún 
rupublieano que se llamo eosUstaT Y sus 
libros, BU vida y su historia son ofrooldoa 
oon-.o noble ejemplo da ciudadanía a todos 
loa ciudadanos. ¿Puede compararse la figura 
do Costa coa la de Lerroux t ¿Pasará Le 
rroux a la Historia eon la aureola que rodea 
el recuerdo glorioso de CostaT Como Cas
telar, como Salmerón, como Pi Margall, el 
león de Orsus, mi paisano, murió pebre, de
dicó lodo t i esfuerso de su voluntad sobe 
rana, de su inteligencia privilegiada al pro
greso de la politiea, a la salvaeldn de los 
españoles, a la propaganda republicana. 

Hablando del apóstol, dice Gastrovldo en 
"Heraldo de Aragón": 

' A Altimos del siglo pasado y dos prime
ros afios del veinte, vivía bien el notario don 
Joaquín Costa, instaludo eon holgura y oo-
raedidad ea el piso primero de la casa nú-
mtro & de la calle del Barqni'Io. AHI vivia 
Costa cuando oeonbló el mauifieslo do Bar-
baslro y a aquella morada le acompaflaron 
ea manifcstarlón después de oírle y aplau
dirle discursos y conferencias. 

Cambio de decoración. Don Joaquín aban
dona .'a notarla, rompe eon su familia y se 
va a vivir a una casa de huéspedes, casi 
casi tde esas quo alquilan a un oaballoro 
estable gabinete y alooba con aslstenoia o 
am ella. Don .loiiquln pasa de notario a ser 
eaballero estable. Vlvia en una easa muy so
leada, construida en el Paseo do Atoaba y 
ea lo que fud cerrillo de San Blas. Al paseo 
de Atocha le llevábamos las pruebas de los 
magnffleos «rUculoa que publicó an "E l 
País"1. Altl eorrlgló ',y era corrector meticu
loso, necesitado de segundas pruebas) su 
oohisal "Informe contra ht eonstrnoclóo de 
ta escuadra", apordada en la sesión llamada 
patriótica. 

él Paseo de Alcoba, «ti and o aquel m i 
tin del Frontón Central en el cual prominsió 
un discurso vehemente, magnifico, el públi
co, dando mueras y vivas, le aeonpafió a 
sn casa y pidió y ooníiguló que le hnblíra 

dmde «1 balcón. Se fué Costa. VoNW dad 
veces. La una f . instaló en la Fonda Penin
sular (ealle Mayor) y la otra en el Hotel da 
París a dondequiera que no le U- '.ó don Ra
fael Calzada, entonces 'vino Costa, 1908, 
a Informar contra el proyecto de ley del W-
iroritmo) diputado por Madrid. Se fué. Vol
vió para ao volver má<, y se Instaló en «i 
entresuelo laquierda de la casa númtro 32 
de la uaUe de Los Madraza. Oeupaba un ga-
bineUto quo le servia de desnacho y de sa
lón de recibir. Era la última bibltación do 
la oa-.J. El eaballero particular ya no ars 
más que "el srftor del gabinete". 

n aeOor del gallineto trabajaba en «oa 
ordinaria mesa de U pacho situad* Junto al 
balcón. Cuando evrlbfa, des'.'e la calle se 
le veia. Lo viú d<in ¿.vgumundo Moret. pre-
sUen'e del Consejo do ministros, un día que 
fué a verle y se negó a recibirle. A pocas 
personas recibía a horas determloidas j em 
días sn que no iba al Ateneo. 

iQné tristeza t t íb l el ver ai gigante en
terrado en iiquolla pobre Jauta! 
• Muebles ajeces, eitraflos; retratos de ded-
ennocidoo. de purientea y amigos de ta pa
traña adornaban las peredas de aquella ; 
quina estáñela. 

Se fuú a últimos del aOo 10 porque 
cía do medios para seguir vivieddo en Ma
drid y no admitía auxilios directos al tadi-
roetes, por delicadamenlo que se le ofrecia-
ran, y eon exquisita delicadeza quiso Moret 
que se encargara do nna cátedra en el Ate
neo. 

Imposible avilar su marcha. Se fué con 
pobreza y de pobreza murió en Oraos dos « 
tres meses después de su partida. Quiso don 
Francisco Qiner de los Ríos, fraterna] a n l -

!
o suyo, socorrerlo de a lgin modo s ided, 
e aeoerdo con si librero don Victoriano 

Suárez, editor de obras de Cesta, el ardid da 
enviarlo más dinero, como el le hubiera ven
dido mayor número do libros que de ordina
rio. La primera ves lió resiuiado la treta 
y a Costa la alegró mucho que se leyese 
más y se gastara még en comprar Obras; 
pero a la segunda vea recoló, reoliaaó el d i 
nero y no sé si llegó a enterarse de que dos 
Prancisco Olner de los Ríos habla ideado la 
traza que puedo callücarse de sublime. jQ-jé 
hombres I " 

i Qué hombres aquellos l—podemos sx-< 
iHaraar como «1 maestro Castrorfdo. 

Y digan las Juventudes radicales: tpna-
den resistir la vida y las obras de Lerroro 
la coinparaelón eon la vida, las obras y la 
muer; J del gran Costa? 

Ya presumimoa lo que ocurrirá en si atí-
Un de esta noche. Mostrándose más papis
tas que el papa, los fogosos oradoraa, loa 
laezpcrtes tribunos despotricarán contra las 
quo ponen al descubierto las flaquesas dol 
Jefe radical, y rivalizarán en los elogios y 
ea ta adhesión a su persona. 

—Ara n.-'i que mal!—exclamarán algu-
ooa; pero en el fondo de IU conciencia una 
vos acusadora lea recordará las veces ea 

Jue han puesto en entredicho la labor po-
hea del Jefe, en abieru eontradloctón son 

la democracia y doslinada a un solo fin: al 
de poner el partido radical al servicio de In-
tereses partlciilares, slgunia teces ni p a ñ o -
nales «dqulera. Poro pienso por un momento 
esa Juventud en el gr.in patricio que se lla
mó Joaquín Costa; moditen sobre su moda 
de vivir y compárenlo con ia vida que lleva 
Lerroux. 

Costa hubo de cobijarse en las casas dé 
huéspedes hasta la hora de su muerte. La-
ITQUX, sin haber llegado al ocaso de ra 
existencia, es propietario do varias paiaoios 
y automóviles. Costa legó a los eapafiolea 
« santo evangelio Ululado "Cscucla y des
pensa"; Lerroux nos lega el famoso artteo-
lo "¡Rebeldes, rebeldesI", oonvertldo para 
él y por él en un proverbio pantagrélleo, al 
de "comamos y vivamos". Costa no quiso n -
«Ibie en su easa a Moret. Lerroux. astea dd 
venir a Barcelona para revoluolonarla cele
bró varias entravistas con el polilieo del r é 
gimen monárquico. • 

No hemos do dar loceioncs a nadie y aw-
nos a los que no han de admitirlas; para 
queremos exponer la situación peligrosa, ral 
elda en que so eolocan lo» Juventudes que ea 
la plenitud de sus fuerzas físicas y espiri-
tna.es no tienen arrestos bastantes 
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•rtentar a su Jefe had» los MOÜDM de re
dención, eefUlendoIe loa peligro* que corre, 
cl&iouido por U pureza de fot ideales, it&-
poniendo la apUcaoiitn de aanclones, exl-
gtóiictote la supresión de privauaaa 7 f&Tort-
tiamüs. de monopolios y prlvHegtoa eloote-
rales, moroánctoia orieaUüione* revolucio
nar ías. 

Todo lo que no sea esto slgniSeari ausen
cia absoluta de Idealidad 7 ¿obra de aerri-
i'amo, y ta Juventud no debe doblegarse ante 
nada ni ante nadie. » menos ante loe dis-
peosaüores de mereedee, qoe no sea tales 
mercedes, sino dereehos Tuloerados por un 
poder personal impropio de partidos ú e a c -
erátíoo*. 

ANTONIO FRANCO 
Del Grupo Saneamiento Radical. 

CAPITULO DE • RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s de Caco 
Bi administrador de la Sociedad Manufáe-

turas MctaiOrgicas Ibéricas, S. A., don Pa
blo Vilaclara Miravitllas. al ir a abrir el des
pacho sito ea ia caüe de Gerona, 40, en
contró el cierre roto 7 loe cajones fractu
rados, buliando • faltar 1.300 pesetas. 

f.uego los ladrones, con te ayuda de un 
berbiquí, abrieron un gran boqueta ea te pe-
red couugua, perieoecíeBte al almacén de 
den Miguel Argeml Barba, llevándose géne
ros por »alor de 7,570 pesetea. 

Los cacos, tranquilos 7 satisfecho*. 
— Salvador Ploaflel Sote, de 53 artos, ca

tado, cerrajero, natural de San Vicente de 
CasteHtt, deauaUá ante la policía qua dos 
Bujítos le tunaroa por el proeedlnueato da 
tes limosnas once mil pesetas que acababa 
de cobrar en un Banco e iba a uepoeitar ea 
otro, ea pago de uaa maquinarte que com
pró. 

— Ayer maBaií». un eotaerdanle de este 
bte>a. don José McdoIdU Bstrader, salió del 
Banco Sspañol del Kío de te Ptete, donde 
Labia cobrado nueve mil pesetas. 

A l dirigirse a su domicilio, frente te su-
feorsai de Teléfonos • entre dos aulomóvllas 
de la parada que exfale en el Indicado sitio 
da te plora de CatalnfH, le salió al paso un 
sujeto, que se agachó para rrcoger el pa
ñuelo qiie había simulado que le rala, uiien-
tras quo otros cuatro tndivrduos se crusaron 
coa el sedar Modelen v despnós de poder 
pasar en medio de sprietoa, notó te desapa
rición de seis mil pesetas de las qua acababa 
da entrar, 

— Dota Rsiefanía Seco ba presentado uaa 
deDiinete contra el doeflo de ana casa de 
empeños, acusándole que fué a desempeñar 
varias alhajas 7 al llegar a su dcmlclUo 
notó te falta de unos pendientes de br i 
llantes que haote abonado su reintegro y 
qoe el preetaniiste se apropió. 

— Cuantió procedía- a te descarga de va
rios paquetes de te casa Bruno Pournler 
Cuadras, frente a la Ajénela RibalU, desa
pareció uno da ellos eoatenlendo objetos por 
valor de 800 pesetas. 

— Bn un tranvía Je te calle de Sana le 
tu* sustraída al pasajero Bamóa Oonsile.-
te cartera, te cual contó ola varios doonmea-
tos 7 cincuenta pesetas. 

— Unos ladronea penetraron en ua alma
cén do maquinaria do te e&lle de Meuéndei 
Pelavo, propiedad da SUguel Garete, sustra-
jríglfc una máquina de escribir valorada en 
m!} pebetes. 

m — Trea individuos abrieron na esi^apa-
rata da te camisería situada ea te oalla de 
Petej-o, número 3?, tratando de apoderarse 
de varios objetos que en él habte. 

Apercibióse del hecho na depea<£eate de 
la citada tienda 7 dló w e s ds aujdüo, aeu-
dJeodo lo» guardas de sejruridad, que logra
ron detenfr a nao de tas ratero*, que se 
llama Joeé Rincón Ofl, e^eapand} tea otros. 

— ITn un reg l i t r i praeíleado por te po
licía en na almacéa de trapería de te calle 
de Vite 7 Vite, admero 87, propiedad de 
José Cenóa Vognnla, haa sido encontradas 
33 sacas de algodón procedentes del robo 
r .'e otuado el día 21 de Fctraro ÚRISM «1 al 
¡almaota de te Sociedad Southern Prcduot» 
'& O , situado en te calle de Almos4varea, 
búuwrwi í 9 i a l l » a . 

e e 

CU.IRTA SESIOS 

Comeaaó aooche a tes siete, bajo te pre-
siusneia del sefior Jansaaa. 

Loe presupuesta* 

mas me de te ptiobra el seftor Opte
te na, exponiendo el estado da te Uaoteoda 
de te Mancomunidad. 

Propuso que se pasara Inmediatamente 
a te dlssusión del arüeulado, presciaoiando 
de te totalidad. 

Asi se acordó, reservando el aefior be
rrán hacer alguna* obeervaelooes. 

Bi aefior Ferrán censuró el actual rtol-
men recaudatorio. 

Mostró an preoonpadóa por el aso qae 
se baee del crédito 7 analizó los emprésti
to* emitidos. 

SI sefior Palau Wza comparaciones entre 
«1 actual presupuesto 7 el del ejerelel* an
terior. Dijo que habla partidas que venias 
perpetuada» en todos los proyectos de pre
supuesto. 

Contestó a loe antericrea diputados el • * -
flor Bstapé. 

Deeiaró que el Conseja de te Mancomuni
dad, so pudiendo gastar más de te qua co
bra, es natural que muchas partidas de gas-
toe se repiten par so haberse verifleado en 
virtud de te baja reeaudaloria. 

Mostróse enemigo del con Unges te provin
cial que tentó castiga a loa pueblos, para 
atesléndase a te realidad, manifestó que d 
oaUngecte es necesario en tente te* v i y i -
tacloaes no gocen de otro» recarso*. 

El coaL'ageote s* podría sustituir por ana 
díoima sobra las contribuciones industrial 7 
territorial, pero 1.» ¡ey ao faculta a tea D i 
puta done» para eHo. 

8a el actual presupuesto el eontlogecte 
provincial ba aumentado 2.400.000 pesetea. 

Ei setter Micó! j M e permita una Jnle-
rr>rpe!ón 1 

Él seüar Ra tapé! Lea qtM quiera. 

a sefior Mioó: i B x aumentado ei Upa 
ooutrlbutlvet 

SI aefior Kstapé: Es «1 mismo. Lo qaa « 
ha aumentado ea te base contributiva. 9 4 
S»tado reoarga te eonlribueión tiendo el tí. 
pe del contingente el mismo, ee tradnaa *• 
ua aumento ea la reeaixtecióo. 

Restifleó el sefior Ferrán. 
OomteBÓ el sistema de empréstitos y a i 

aumento del oonllngonte provincial, augu
rando el frac*so más o meaos lejana da M 
Miucoiu unidad. 

Tsgnblén reotlSed el seOor Pateo. 
Y g* pasó a te discuslóa del artleuteda. 

Capitulo 1^ 1 ConUaMMtak 
^.857^38"07 pMOtaa. 

Varios diputados hleiertw objecloaa* U 
eontiogente previnatel OUB aomeate ea pro
porciones alarmantes al aumentar tea ata-
tríbuoiones que el Estado impone. 

Lo* señores Butiñá 7 Sote presentare* 
una enmienda ea al sentido da que duras-
te dos afios no sea aumentado el oontia-
genta provincial. 

El e«'Sor Estapó as opuca a te aeepiaaMa 
de te en.'nlenda, 

Bxpllcé tes iBoooTeotentea floe acarres 
te uoineació* del Upo del oonUagenta pre-
viocial. 

El ooosejera se Sor Riera taüd a te de-
fenaa de te abnegadóa 7 patrfotlfroa de k 
provincia de Gerona. 

Ei sellar ífoguar 7 Coiaet soaertMd eato* 
palabras. 

SI sedar Marqués tetervtea. Dijo qoe M 
eiirafiaba da que loa seatorei que Ueaea 
representación en el Bateda aa qoajaraa i t 
los recargo* contributivo* qoe el Balad* 
impone. .. 

La enmlefida de 1c* eefleres B a t i U 7 9)Mi 
fué rechazada por 35 vetas tentra S, 

Fué aprobado a l espítala. 
Y sa levantó te sesión. 

L a ^despedida del jaez 
r de L a B i s b a l 

UW PERIODISTA PROCESADO Sllf BK>-
TIVO MI RAZON : : UN ATAQUE A LA L I 
BERTAD DE LA PRENSA ; : EL JUEZ EN
CARDA QUE NO SE DE NOTlOtA DS ESTE 
PROCESA MIENTO HASTA QUE EL ESTE 

* FUERA DE LA BISBAL 

Como es ya sabido, el Jnes qoe te dudad 
blshalcnse venia obligada baste ahora * so
portar sa marchó a Segorbe. Su partida 
sópente al Qa de tes arbitrariedadea coa 
qoe dlebo aefior tente por costumbre "ob-
seqniar" a los qoe no rezaban ea sa brevia
rio. El pueblo de La Btsbal eomprendléc-
dote nsi, DO «rulso molestarse ea !o más oü-
ohso 7 podo nacer tranquilamente sus pre-
pantivos ds partida, va que ni carpinteros, 
ai peones, puefleroo ofrecer!* sos servido», 
por no dejar el trabeja que tenían entre 
manos. Asi ea que el buen eeSor podo e n -
bídar d mismo gna muebles sia ser a»o-
lestado flbsolutaniente por nadie. Y, ea ple
na madragada, mientra* todo d eacado dar-
rala, na antomóvil da alquiler lo llevaba a 
te aateelóa de Ftesv*. 

BI Juea ta fuá; paro quedi* en obra pda-
turna 7, ti mismo día ea qoe dcbja La 
BMwI, a xa pertodteta, nueetro compañera 
den José Gamos, redactor de te reíosla 
"Sany", le era notlflcado sa procetandento. 
. H defita era, sagóa parece, por tajarla 

y calumnia con pubuokted a causa de haber 
publicado una especie de resella ea la alu
dida revista, ea ia gue te cetetabaa lea í a - / 

ddeatea de ana sesión de Ayuntamicatd W 
te cual te pidió a un eoneejal radical y ta 
alcalde te Jcstifloaalóo de ua* cuente Wo-
portendo varios centenares de pesetas, qn* 
habte presentado 7 «obrado ai final de ta 
gobierno 7 te que »o ta aacoatraba ata 
saSolente claridad. 

El sefler Cantos turó que personarse va
ria» veces en d Juagada de La Bisbal. dan-
ds no tuvo niñada faKe&venieats ea ó»-
olsrarse tutor del referido eserao, aftedl*»' 
do que ésta ara ana sopla Qd de te **•* 
rrido sa te eeslón del Ayuntemtenta aln-
dUlv, apelando eocao a prueba ai arte ta 
aquella sesión ? al testimonio d* te 
yorte de tes eoneelates asiRlanle*. Una v** 
comprobado todo ello, al Juez toro que de
clarar, a pesar suyo, que era Snposiote en
contrar nada de p ú n a l e en « heafca 1 
que, por I * tenia, nada sa contra podía « • 
cretar. 

Pasó ateila Uí-ropa al tener que mar-
tóiarsa el Juei, "dea Btnlta", ds te eh**** 
btebalenso, decrete d prcceeaciieoto e*»" 
Ira nueatro conqw Itera, encargando qta 
no ge la dé eonodmlenlo de dto baste «P* 
haya p a r t t o " . Na soa menester comenta
rlos. 

Como es natural, ta ha pedido el sd)^"* 
seimteata de esta Injusta prooesamiento, o « 
cual tcoemoe te absoluta seguridad, T» 
serte un contriste grandísimo que, mieotn* 
a ese Jues ae le sobreseen causas cuya eui 
pabllldad es bien definida, uaa persona ¡ t S ' 
nteiaiA, qoe ha sido blanco de sus iras F*' 
asuntos partlfularos, sea atropellada por un» 
Tí>n«ia»a sin motivo ni razio» 
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L a i m n e l e n t e B a r c e l o n a 

Amigos c a r í s i m o s , noto con gozo 
¿ u c vuestras frentes se r í e n del arado 
de l t iempo y de las i n j u r i a s de los 
a ñ o s y que vuestros corazones flore-
« e n todas las pr imaveras como los a l -
me i dros, ' V i g u i ^ Q S 

Observo que esto flamea siempre, 
r e l ampaguea deslumbradoramenle, que 
«I aire e s t á tan caldeado, tan cargado 
de flúido y rasgado de esp i r i tua les 
oenlel las como en tos mejores dias; 
que Barcelona, a pesar de s a n g r í a ? , 
t e r r o r i s m o s , represiones y conmoc io 
nes, sigue siendo la ciudad do la ener-
c i a , de la i nqu i e tud perenne, de los 
oajos fondos agitados, del acendrado 
•dealisino, de la vida constantemente 
tcnovada. 

E n efecto. 
K o bago m á s que l legar, y M a u r í n 

« e » saluda, afectuoso. 
—Gracias a Aláh , que to tenemos 

le nuevo entre nosotros , que te peoi-
>en los bractos de esta Baa - í f l ona s in 
9ar, la urbe de mayor d inamia y de 
B á s altas posibil idades del mundo. 

Hourc me rap ta en auto y me lleva 
t a u n cabaret*, ;.a u n teatro?, ¿ a u n 
m i i s i c - h a l l ? No. A ver cul t ivos de n i 
ñ o s y a v i s i t a r la Escuela de Mar y la 
Escuela de Bosque. 

O t r o amigo bondadoso, Bosch, me 
asalta y ' me recomienda que no me 
ruva s in a somarme '^ V i l a m a r . 

U n m i f i n b r o do la Casa del Pueblo 
del d i s t r i t o qu in to no cesa do r e p e t i r , 
me, desde que me e n c o n t r ó : 

— P i d a desdo E L D I L U V I O al A y u n -
bamiento que se acuerde de nuestras 
escuelas. 

E l docfor T u s ó me atraca al doblar 
ana esquina y me echa este a l t o : 

— M e ha preguntado A g u a d é que 
ju&ndo quieres dar la conferencia t u 
ya, que ha anunciado en el Ateneo 
E n c i c l o p é d i c o Popular . 

E l Centro Obrero de Olot me ruega 
que vaya a hab la r a l l í . 

E l C o m i t ó p ro presos de la Confe-
l e r a c i ó n me escribe que va a dar f u n -
eiones a beneficio de los perseguidos 
f que necesita que le autorice para re
presentar una obra m í a . 

E l s indicalista Grau me cuanta que 
el ramo del t ransp/ i r le e s t á y casi 
lodo organizado de nuevo y que va 
i o n P i ñ ó n a la corte a celebrar u n 
•cto en la Comedia y o t ro en el A t e 

neo para pedir la a m n i s t í a y la r e v i 
s i ó n del proefeso del "Poeta". 

Otro s indica l i s ta me comunica u f a 
no que las ú l t i m a s hueigas se han ga 
nado todas. 

Otro, que v a a s a l i r "Sol idar idad 
Obrera" . 

Ol/ro, me dice que cada j u i c i o por 
deli tos de c a r á c t e r social que se co!o-
bra es u n éx i to de los abogados. 

P l a t ó n Peig me asegura que trabaja 
como u n forzado do T o l ó n . 

Paco Madr id me refiere cosas ex t ra 
ordinar ias de M a e i á y de las j u v e n 
tudes nacional is tas . 

ü n gustador de rarezas me p a r t i c i 
pa que va a aparecer u n p r i m o r o s o 
l i b ro de Balvat-Papaseit , el gran poeta 
que hace u n a ñ o se nos m o r í a . 

Un s indical is ta l i b re me i n v i t a a o i r 
a Lagnfa L l i t e r a » , qoe e x p l i c a r á — a f i r 
ma—cosas sabrosas sebra el t e r r o r i s 
mo y los conlldenles, y pa ra que te 
c o n v e n z a s — a ñ a d e — d o que no somos 
unos bandidos. 

ü n camarero del Suizo me dice muy 
sor io : 

.—Yo no me quedo sin ver Gcinier 
v, sobre todo, sin o í r a E ins le in , por 
que leí un l i b ro do v i ! ¡g*r izac ión de la 
t e o r í a d-i la re la t iv idad y no c o m p r e n d í 
a lgunos puntos . 

Me encuentro, en Cn. con las esqui 
nas plagadas de carteles y anuncios de 
mi t ines y actos p ú b l i c o s , con nuevos 
p e r i ó d i c o s redactados cn c a t a l á n , con 
conferencias en el Centre de Depcn-
d'^nN, en loa Ateneos I tercelones . > 
A i r r p u r d a n é s , en e! Foment A n t o n o -
m i s l i C a í a l a , c m "causeries" en el 
E n c i c l o p é d i c o , con p o l é m i c a s entre E L 
D I L U V I O y " E l Progreso", entro Cam-
palans y Fabra Ribas, con enorme 
efervescencia ideal y hasta e lec tora l . 

Todo esto.al quo viene de la meseta 
esteparia v d e s é r t i c a , de la corte mias 
m á t i c a , n i l l r i d a y p a l ú d i c a , le produce 
u n asombro inaudi to , i n f in i to . Esta a l 
ma arrebatada y huracanada de B a r 
celona lo aturde, lo ciega. Y le obl iga 
a p regunta r se : 

— ¿ C ó m o es posible que a q u é l l o do
mine a é s t o ? ¿ C ó m o los muertos m a n 
dan, pudren y acogotan a los v ivos? 
« C ó m o se concibe que este v o l c á n , quo 
le l lamea a Espafia en el flanco, no lo 
incendie y abrase todo? 

A N G E L S A M B L A N C A T 

ehos solnmcnte para los propietarios, co-
nicrt-iantes e Industriales, fino para el pue
blo de Barcelona, que de tiempo viene su-
rrkndo las consecuencias de unu lamentable 
emilvoeaciiin oconónilca. 

r . • - ! > cómo son eonciiloados pr ' iKj-
.plos básicos c-n la redacntón de las Orii.:-
nanzas que nutren I03 prosupue^tos munici
pales, cn las que Impera, mis quo la Jcy y 
'el respeto a los Intereses de Barceiona, e. 
desconocimiento y el eaprlclio, eslabte:Uii-
do un divorcio entre adm.nislracióo y admi-
olslrad'is, Icvaclándose «nte eitos un po.J-: 
irresponsable que discone a su antojo de 
las haciendas del rontribuyeate barcelonés. 

Se esliendo en nttnartas observaciones so
bre lo que debo ser al Munúiipio, aduzien-
du K'Alos de.varios autores extranjeros. 

Hace un ajilllsis del proyecto de ley di 
exacción' s locales de GouzjUcz Besada del 
aáo 1018, quo es el fundamcato de vario» 
de los nuevos arbitrios que loteuta estable
cer por vez primera el Ayuntamiento de Bar
celona y que ha sido, cn parle, ley por pro-

C á m a r - de i a 
Prop iedad 

rcriFCRENCI* DC D " « ASUSTIN CUL.LUA 

Conforme estalla anunciado, ha dado en la 
rimara de ta Propiedad su conr-rrncla don 
ógiistin CuUUa sobre "Considera-iones ge
nerales acirra del proyecto de prpsupu.'slo 
"¡"•"«'I»»' Para el próximo cjToiein 192:1-
1924 on relación con los contribuyente»", 
^^"B^^udose eva dicha coaferencia el c l -

Ocupaba la presidencia don Antonio Prlm, 
T desjitu s do un, s exiircsivas r.alabras de 
m e eiu|)c»S el señor Culilla IcUcitándosc 
oe ¡r'e el r-ontriiiuyente hnrcelimíA «atRa d« 
su aballa y exija del Municipio un piayor 
rw:,cto a sus Interese?; dijo quo no hahla-
'•^ como TroplPt.irlo. tsiao romo simple ohl-

nno, pues los presopuestos no están he-

cedimienlos subrepticios. Dioe quo no so 
trata <ic regatear pesetas, quo esto no sa
bría liwerio el pueblo de Barcelona, que In -
irifo lia llepad.i a dar su sangre, sino que 

»e Irala de una reeta y honrada «dTiHn's'.ra-
oión municipal para que no esoeda da la ca
pacidad contrib'Jliva de la ciudad. 

S 'Kulfiameute hsco un estado compara
tivo d t l proyecto de presupuesto nira el 
próx'mo fjcreVio con los anteriüi-ed y así 
mientras eu el aún 1914 el presupuesto eia 
de unos 3i.000.009: en 1911 do 36.000.000. 
en 1918 de 43.000,000, en 1921-1922 el 
lotal se r!-;viba ya a 64.000,000, y el que 
•íe inient.i aprobar ahora ll«?a cerca de 75 
millones de pesetas, aumenttadose los cas
tos en estos últimos afios en más del dáwe. 

Relata el aunfuto enorme de la dsuda 
municipal, que en 1903 era de unos 90 m i -
llcnes de pesetas, elevándose hasta el dia 
de hoy a la ejorbilante cifra de uno» qui 
nientos millones; señaló cómo algún porló-
Hco viene publicando estudios comparativos 
Je los Ingresos, pero deberían Ir acompiíia-
dos de los de gastos, que cuidadosamente se 
-alia. 

Censura d-.iramcnlc el procedimiento se-
«uido por el Ayuntamiento de dltl<;ulur soin 
conocidas las Ordcnantas y demás anexos 
Jol presupuesto, inleresando cese la lani ín-
iabie costumbre d>; que no sean repartidas 
¡as citadas Ord--Danias, ya a los eonnejalcs, 
ya a tus VOCJICS asociados quo con su vato 
han de ¡ip -^bar la ley e-onomloa de la ciu
dad, que ni siquiera 'onoceo. 

Cita varios emeeplos sujetos al arliiírlo 
cnti-o lo inanidad de los que lian sufrido on.ir 
mea e iniustincidos aumentos, comparándo
los con los que se satisfacían en el presu
puesto vigente, entre los que recordamos los 
siguientes: ocupaciiin de la vía pública por 
cuerno salienlo, de 780 pesetas porque « t e s 
pagaba, se lia elevado a 1,100, y en la scc-
rión de Sanidad, por la apc.-tura de on pozo, 
1c 48 péselas se IKI elevado a 300, y para ni 
'jniplcza de potos negros do C0 pesetas a 
150, y en luceniarlos. el metro superúclal 
le 240 nesetas a 1,000, y asi sucesivamente 
va safialando aumentos considerables; en la 
seecién de subslslenclos no son menores ¡os 
jumentos, lo que ha provocado el eoaverür 
la ciudad de Barcelona, una de los ciudades 
de España de vida y alquiler más econémi-
eos, cn 1.1 dudad más «ara en el dia de 
hoy. 

Hace un estudio detenido del Impoesto 
dobre incendios, cuyn en->rme cuantía ha s i 
do ocasional do no haberse Intentado ipda-
Wa el cobro, haciendo resaltar que R r i n 
castifrados con 50 pesetas diarias de multa 
los comerciantes. Industriales, propietarios 
e Inquilinos que no presenten dentro del 
plaso sefialado sus respectivas deolaraclo-
nes y también que cn caso de siniestro se 
•jbligiirá previamente al perjudicado a suscri
bir un documento compromiso de satisfacer 
todos los gasto» de extinrléa de Incendios, 
no prestándose el servicio si no firma el ex
presado documento. 

Con abundancia abrumadora de dalos de
muestra la forma iocorreeta de recaudación 
que se efectúa en los locales sin eondioión 
ilguna, sin medio de saber el contribuyente 
tas fechas del vencimiento de los pagos por 
los distintos arbitrios, g¡n duda para dar l u 
gar a censurables proeedlmlentos de apre
mio. 

Termina abogando por la sustitución del 
elemento político por el económico en la 
-idinlnlstraeión municipal. 

El conferenciante recibió la máxima fe l i -
¡iUción de numerosos asistentes, erlslaU-
-.tando cn una entusiasta ovación. 

Adver t imos a nuestros n u 
merosos coiabora-loros a ' p o n -
laoeos que no sa devu-ilven loa 
or ig ina les n i 86 mant iene co 
rrespondencia acerca d« loa 
mismos. 

i 

i 

http://3i.000.009
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 

E! veterano eapinlista Fabián Palasl, al 
publicar reciealemeots su obra "Reaaci-t 
míenlos", en la que expone, presentinJolas 
en forma clara y f&oilmcnte oomprensibles, 
la^ le orlas de la supervivencia del eer y de 
su reencarnación, ha dado una gallarda 
muestra de su valentía combatiendo no só
lo al materldliarno Imperante, sino también, 
y muy priocipalmenle, a todas aquellas re
ligiones positivas, cuyo credo no ailmlte mis 
que una sola vida terrestre, una sola en
carnación. ' _.: -

En "Renacimientos" ha acumulado su 
autor todos cuantos datos ha creído nece-
aarios para probar sus allrmai'.^nes, trans
cribiendo multitud de hechos, que, en su 
mayoría, comprueba convenientemente. 

El libro esti escrito con toda mesura y 
en un estilo clarísimo y diáfano que deja 

Íienetrar hasta en sus más mínimos dóta
les la intención del autor. 

Palas! ba dividido la obra en cinco sec
ciones, en las cuales ordenadamente van 
suoediéndose los argumentos y alegatos en 
que el autor fundamenta sus tesis, que apo
ya también en el relato de casos diversos. 

en la primera sección estudia el autor 
el "yo" y sus propiedades, dando una clara 
Idea del alma y de sus manifestaciones. 
Transcribe asimismo en osta seoclón el pos
tulado tan conocido de Lavolsler "Nada se 
crea y nada se destruye"; luego, si nada 
muere, todo cuanto esiste es peredne; todo 
oíerno en la esencia, aunque susceptible i ¿ 
variar de forma. 

En la segunda sección se esarainaa y 
analizan los elementos básicos de las teo-' 
rías de la supervivencia del alma y de la 
reencarnación, aSrmando o! autor, en un 
lema que encabeza esta sección, que ul» 
reencarnación no 'es asunto 4o fe, sino de 
comprensión". 

POR FABIAN PALAS! 

Un la sección tercera se habla de la pree
xistencia del alma, cual tesis base el autor 
en las desigualdades intelectuales y socia
les de los humanos, en el análisis de! lla
mado pecado original, en las ideas innatas, 
en las precocidades, en las simpatías y an
tipatías espontáneas, en los estudios freuo-
lógicos. en los cambios de sexo en la-: reen-
cirnacionos y en U no existencia del m-
flerno. 

En la cuarta seceióa se determinan las 
causa* del olvido del pasado, que, según 
el autor, no tiene lugar, por eso, en todas 
las personas en absoluto, puesto que exis
ten conrcpelones, de las cuales expone el 
autor dooiimentalmente y que se re&eren 
a individuos que atestiguan recuerdos de 
otras existencias. 

Por último, en la quinta sección, rcoopila 
el autor numerosos datos extraídos de las 
principales religiones, escuelas filosóficas y 
autores que han sostenido y propagado en 
distinto» tiempos la doctrina reencarnacio-
nista. 

De "Rcnaolmientof" puede decirse que, 
de cuantas obras se han escrito en defensa 
de la supervivencia del alma y de la reen
carnación, ésta es la más complela. la que 
más ampliamente trata dichaa euestionea y 
la que aduce mayores argumentos en favor 
de ¡na tesis que en el libro se presentan. 

Fabián Palasl' escribe' en' su prólogo de 
"Renacimientos" una frase que bien me
rece ser t ránsen la : ".. .sin pedir benevo
lencias a ¡a critica imparoial...", dice, y en 
verdad, que no debe pedirlas quien t ín leal 
y paladinamente hace pública ostentación 
del valor de sus convicciones. 

Mi cordial y más efusiva felicitación al 
viejo amigo, al valienie escritor, al noble 
adalid del Ideal espirita... 

C. VILAR DE LA TE.70RA 

D e p o r t e s 
P O O T B A L L 

Hemos recibido una copia del dictamen 
evacuado por la Comisión formada por de
legados de los Comités regional y provin
cial de la F. C. C. P.. referente al tan de
batido partido Europa-Barcelona, que no 
uüade nada nuevo al extracto publicado en 
nueatra edición de ayer. 

* * * 
Cl Feroncyaroal Torna Club en Barcelona 

iOsfa tarde se lia de Jugar, ea el campo 
de Las Corts el primero de los partidos Pe-
ronevarosi Torna C!ub-P. C. Barcelona. 

El Feroncvaros! es club que reúne lilidos 
suficientes para ser incluido entro los me
jores del Continente.. 

En el "once" húngaro que ha de conten
der contra el F. C. Barcelona figuran Juga
dores de alta clase, verdaderos artistas del 
fútbol. 

81 Barcelona presentará un equipo en 
eonsonancia oon la valla de t u rival. 

• • • 
Loa equipo* americano* Kxpr*** y Walter 

Ampliando las noticias que Teñímos pu
blicando sobre ios próximos partidos entre 
los equipos americanos Express, de Bt Sal
vador, y Walter, de Méjico que con el 0. D. 
Kspafloi jugarán los días 10 y 11 del actual, 
podemos hoy facilitar los siguientes datos 
relativos al Express Club: 

Es el más antiguo do la República de El 
Salvador y ocupa el primer lugar en la ola-
siOcación de los clubs da su país desde hace 
tres anos. En am filas figura el notable, 
guardameta .Mario, consldendu como. u n o ¡ 

de loa mejores de la América latina, y loe 
notables internaoiouales Goldsmil, Madero 
y Maaaóji. - , yiTlMfcMfi 

R . e . D . E s p a ñ o l 
8e pone en conocimiento de los. se

ñ o r e s Socios que siendo necesaria la 
p r e s e n t a c i ó n del t í t u l o del mes de 
Marzo pa ra presenciar el par t ido del 
d ía 4 contra el Europa, pueden pasar 
a r e t i r a r lo s por las oficinas del Club, 
Caspa, 12, 1.», donde los t e n d r á n a su 
d i s p o s i c i ó n durante todo e l s á b a d o 
d ía 9, de 10 a 1 de la m a ñ a n a y de 
4 a 8 y media de la tarde y el domingo 
de 0 a 12 y ni(Mia m a ñ a n a . 

R E M O 

Le Junta directiva del Club Marítimo de 
Barcelona, en «eslón celebrada el día 28 de 
Febrero último, acordó, con el loable pro
pósito de faolUtar a la juventud amante de 
loa ejercicio» a lo» deportes que se prac
tican con iAdiaoutible intensidad en la c i 
tada entidad náutica suprimir sólo por todo 
el mes actual, en forma condicional y e i -
tableoiendo un número limitado para au i n 
greso, el tributo transitorio da 60 peseta» 
qu» sobre lo» derecho» de entrada M viene 
satisfaciendo en ta actualidad. 

De esta disposición tendrán dereobo a 
disfrutar únicamente de su» beneficio» y 
co i f igurosa eicrupulftiidail todaa cuanta» 

personas que. al momento de ingresar 1 
calidad do aotiios. acntdlton dcbidamja;i| 
que no cucutan mis de !3 aüos. 1 

O I O L I S M O 

Sport Ciclista Catali 

Esta enil.lad organiza una prueba ció 
de regularidad por equipos de tres ciclen, I 
primera de esta Indole que se organisu t i l 
Kspar.a. la cual será corrida sobre un c!r-| 
cu:lú de 60 kilómetros. 

Son muchos lo» premio* .ofrecido» panl 
recompensar a los concursantes y-su anun-l 
rio ha despertado verdadero entusiasmo en-l 
tre nuestros ciclistas, los cuales se aprei.l 
tan a lomar parte, lo q-ie hace suponer qu»! 
bcrán buen número los inscrilo» para estil 
prueba. En la celebrada úlllmamente. a bm\ 
du un ciclista se inscribieron 110 partici
pantes. 

A V I A C I O N 

Deseosa la ponencia de Aviación delAviuiil 
tamlento de Barcelona de intonslilcar en lo-1 
dos loa órdenes su labor en pro del de sarro-1 
lío de la aviación en Cataluña, realizando 11 
tal efecto la propaganda necesaria para lie-1 
var al conveocImienU) de todo», Inoluso 6» I 
lo» absolutamente profanos el enorme pro-l 
greso que representa y (as innumeraMsi 
aplicaciones que en oí momento aotuol al
canza ya dloho moderno modo de locomo
ción, ha proyectado una soric de conferen
cias, la primera de las cuales tendrá lugu 
boy en el Salón de Cieulo del Ayunlomieato, 
corriendo a cargo del piloto aviador y se-
oretario de la sección de Aeronáutica de li | 
Ponya Rhln, don Antonio Armangué. 

El tema de la conferencia.. "De avisera | 
y de sus aplioaclones industriales.—Org»» 
nizacióo de puertos aeronáuticos", es de BU<I 
rao interés. 

En la imposibilidad de invitarlos indivl-
duaimeate, la Peoya Rhln nos ruega q n | 
llagamos presente a sus asociado» que to
dos ellos tendrán derecho a la aslstenois 11 
.dicho acto. 

£ I H n n H H k r t H H M H H H H U i 

g Mecanogaísserí, 5. ñ. 
A R I B A U . 242-244-246 : Teléfono G1349 

REPARIICiON DE ABTOMOViLES _ 
C O N S T R U C C I O N R S P E C I A I * <f« • 

C O R O N A S . P I N O I V E S 
• w l o r f a s l a s ttmmékm p l a x a n d a g 
• c u a l o u t a r c o c h a y m a r c a I 

R U Q B V 

Copa Olub Natación Barcelona (segundo! 
equipo^) 

Ma&ana empezarán los partidos que hK 
de Jugar los segundos equipos de rugby par» 
dlañutarse la hermosa copa que el Club ál 
Natación Barcelona tiene ofrecida. 

AI Igual que para el campeonato de pri
meros coulpoa, dichos partidos so celebraria 
(or la tarde, empezando maflana en esta 

arma: H B ^ ' X 
En el Hipódromo, él Centre de DepcndenU 

contra el Club Atlétio de Natación, arbi
trando el colegiado seflor Coll. 

En San Baudilio, el Club" de Natación Baf' 
eelona contra el Olimpio Rugby Club, arW< 
trando el seflor Qarrigoea. 

Ambos partidos resultarán muy rcOldo». 
sobre todo el último, aunque por lo» par
tidos de entreno últimamente celebrado» e' 
Centre demostró haber progresado mucho en 
técnica, ya que no les falta empujo f " 
lentla. 
• a « » • • • • • 

C s f e n ú m e r o ecnsfa 
v ó e $ 0 p á g i n a s 
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D E R K F I L O N 

El paso de un* teraporatia a otra ka ai>lo 
ródigo cu iucldeuoias, halilaJorta», obtsmee 

xaidiitlajad que, a Un de ouenlaH% eooio 
costumbre ao «1 tabladlllo taurino, no 
servido Hita que jara que loa desonu-

doa pasaran el rato, diuuole suelta a la 
« para eomáraBar máfl a los el«-

aenlos' de la flesta. 
I.o de la Asoelarlón de eni-resarioe para 

Bfenderae de loe abusos y, a Teoea. tiiauia 
loa astros colotudoa... j ua l 

Las reuniones de los apoderados, pajarra-
i de agudo pien, para Ir»ponerse a las Rm-

resas a favor de su bolsillo y do sus po-
ates... ma l 

Las bravatas de la Asoeiacíóo de mata-
•res, y esto de matadores en la may-ina 

los caaos es pura blpárbole, o franco cá
telo, que decimos loa castigos... (nal 

|Na, ua, aal 

Mientras el M o los acurrucaba en el eaft, 
los, chaobareros, quertan hundir al con -

o, siempre de otra a las pesetas, natu-
Jle; pero es eoanto se lian agotado 

s, eo euanto ha abonanzado el tiempo 7 
ade el momento de volver a sus luc
eros, forzosamente lia amainado el tetn-

a! taurino, 7 empresarios, ganaderos 7 
eres han dopuesto rosquciaores, 7 todos 

Avidos a quedar** coa las pesetas 
paciente público, que eootempla asquea-
eea salagarda laórtna, Ua lameotabta 

ve^onaowa. 
Lías o coa atounúo estos párrafos del no
ble eaoritor sevillauo don Jos* Andrés V i t 

en su articulo que tHi ik . con raa^n, 
'La fiesta nacional en ortets": 

'Loa ganaderos andaluces de roses bra-
acordaron reotiaxar «i modelo de nuevo 
ato propuesto por loa empresarios, ea 

eoal se prescinde 4m alguuaa ooodiaiOBae 
Limadas como Inadmisibles. 
Los empresarios pidieron la reforma del 

neoto de 1917 eo «i sentido de que se 
a los ganaderos a eerttftear la edad 

kw toroa, y que en todos los eneerraderos 
eoloqoen básculas para pesar a loa toros 

vea encajonados para después verificar 
deaeueatoa neoesarloa 7 obtener tí peso 

canal que aada roo debe tañer, f p a ¿ t n -
mnitaa a loa eriadorea «pao Cea a las 

Sanado ala la edad 7 el paso regía
nos. 

Por en parta, M apoderados ée los ea-
pldea otra raforaaa del reglamento, 

los easpresarioe aa loa nuevoa eontra-
haeea desapareear la eUnanla que las 

«aba a pagar 1 M posataa por rodaeoMn 
la asertlBra 7 60 por tí deterioro d* loa 

J^'ea. iaa apoderados quieren, aa ropre-
ae obligue a ka Empresas a abrir 

,s. eoaslgnaDia, al anunciarlos, tí eoa-
»• 4e tocllas, toreros 7 ganaderiae. 
Loa espadas... ¿Qu* piden loa espadas? 

PMaa aada. parque, aa realidad, la que 
W e falta aa ao la pnsda dar atíBe de 
"•nodo: valor, arto... Por tí lado de loa 

»o hay eonOieto. coa serla. 7 aauy 
para la fiesta, puea has daaeaadMo 

que rara vas produoen aq'ieUaa amo -
• eonatanloa de loa Altteos grandes ar-

• « a JaaaKU tí Gallo 7 Juanita Bebaonte. 
Por Utimo, las Asooiaelones do pleeúaraa 

7 banderilleros adoptaron el acuerdo do no 
torear en las plaza»'dando aclúeu loa tore
ros bufos. 

Véase ai con todas astas aplaudes diver
sas ao puedo temerse un estallido que se
pulto a la "aflsión" entre rufuas." 

Que la sepo Harán, qnerido cofrade. 
• • • 

Bn Barcelona está el negociado taurino 
tan oiunaraAado como al ti na II zar la tem
porada anterior. 

A estas horas ae hemos sacado ea claro 
si Ubaeh está o no desahuciado de las Are
nas 7 Mouumenlal. 

El Interesado, hombre Hato, terne, según 
ha demostrado al eanlender coa leguleyoe 
temible»',, tiene hechos planes para la tem-
porada que va a empcaar 7 asegura que el 
dta 11 abre las Arenas. 

Bl meflslofélioo 7 naaqaiavíUco Lulslto 
Castillo (yo sé que tí dan Ltus la molesta), 
al atislio siempre, poseedor, además, do na 
olfato nítido piara el negocio, ha pescado la 
piaxa antigua 7 maflana abre tí corso oon 
ana novillada, aa la que Megritaa, Uoresfto 
de Zaragoza 7 Nacional 111, debutaota, se 
¡Jarán oon sola resea de Aleas. 

iPronóstluosT iProfetíaaT ¡Libreóos tí 
Oraa Arquitaotol 

SI orejáramos á loa erapresarioa, ttenoa 
lo mejor de lo mejor y la aflciOo va a quedar 
EsUafccblstma do ellos. |Bab. hab í 

Aseguremos lo ya sabido y probado: que 
empresarios, ganaderos 7 tereroa, hoy más 
metalizados que saaca, tirarán a quedarse, 
ea buena o mala forma, osa el dinero del 
pühlloo pagano. 

Laa ganaderos despacharán eaaoto tengan 
ea loa o errados, manso o bravo, 7 loe coletas 
se arrtaaaráa e ao ae arrhnarán, según la 
mayor o menor cantidad da vergflenia que 
itsurructúsa — uoos adarmes —, oomo ajera 
pra han baatao. 

Ce posible qae tí pdblioe salga ganancio
so, Bonetariamenta kaMudo, por la eoeape-
tanoia. ArUsUoaaaoBte, aa vaa ai ta poaftili-
dad de que la grey taurina lo deja satis
fecha. Y ojalá me haga quedar mal. 

Ooa tí pala aa alta para loa réproboa y tí 
iBeanaárta pata los fia laa a la fiesta KM día-
poago para la temporada do H ? 3 . 

MI aatodo. queridos uoiorea. y basta 

AZAIUB. 

L a F e r i a de M u e s t r a s 
A ta teañgura&Ma «e ta próxIoM Parta *e 

Uaastraa, Qua taadrá lugar, oomo ya stíMa 
aitcalros lectores, al 17 del oorriaata, po-
daaMM asegurar que aatatirán reproaootatío-
aas de loa Gobierno» de aaai todas tas Ra-
pdaBoas americana?. 

OMmameata, tí aaMatro fia Bataaloaer 
orea da k nop^blta* do Hoaduras ht 

jrafiado tí odasal general de aquella 
Ropfialtaa en Baroaloaa eotncnteáitaota qoe 
el OcOierao la ka nombrado aa represen
tante para ta tata fia Mnaatrae fia ssatatra 
aladad. 

B focoiUtahla te»o qaa alcansará te twfi-
xtasa MaififostaaMa • i i i s a ^ i l 7 ta ttaporiaa-

cla que a la nfiama eoneedea los pateos <M 
Ultramar aerá «na prueba evld.>nU8iiua de 
la oonrenlenda e IrvUsoatible utilidad de ta 
Perla de Barcelona para cooseíulr ta tea 
fieaeada nnlén Ibero-amertoana y nuestra 
aoprüfflacla en aquellos mercados, f i o do 
<lorocho nos corresponden y que tanto .:>•;-
plertan la aodlota As loa centros produclo-
reo de Europa. 

w k a — » f i t ¡ a f i a ^ & a B » f i < a » a » c a - g £ a i 

U n te legrama de don 
E m i l i o Junoy 

Ct ex senador don Bmiüo Juno» ha fifr.'» 
«Mo a «a-la uno de loe uiiemhroe fiel Uo-
híerno el slguiesto toiegrama: 

"No por afanes de popularidad, de ta que 
me bo despodido, sino por ratones podero
sas humanitarias de Justicia y alta poÜUoa. 
cumplo el deber do pedir a usted y domas 
ooriipifieros do Gobierno tí Indollo de loa 
condenados Vardagoer y Aehor " H Poeta". 
Pan restablooer ta aonuaiidad que llaree-
loaa aooesita y paeillear loa ocpirilas, a i ro 
pasar ta esponja del olvido sobre el pasado 
rojo y negro de nuestras luchas sociales y 
nlu>rún sedante más efleas oomo ta misor!-
oor.lla y la bondad. Ademáe, oon eso In 
dulto, que reclama ona parlo hnuortsnte de 
ta opinión, tí Gobierno BO tura mfis quo 
interpretar fielmraite loe generasaa aenti-
mlcolos del ray, oaya eoraaun me consta 
está siompre abierta a ta oiemeaeia. Pe rmí 
tanlo usted también quo, oon todoa los rca-

Ctoo, le exprese mi prafnnda oonvioeido do 
oportunidad de una amplia amnistía para 

loa delitos aocloles. SaUüaio afcotuoaaai^a-
ta, Emilio Jmoy." 

• a » — » e ^ a — — » a s 8 < — 

A c a d e m i a de Cienc ias 
y A r t e s 

SESION MEOROLOQIOA 

B afiéreolea, a tas nata da ta tardo, eete-
brd este docto inatitoto la aestéo anundaoa 

E honrar ta araaorta de loa aeafiéniieoa 
«Idoa, qoo fueron, además, prosldon-

laa de ta OorporaeUa, fina Hamón de MÍÜ-
Jarrée y Bofaroll. don Bata t í Puig y Valla, 
doctor don Jaime Ahuera y don José Do-
méncob y Batapá, cayos rotrat.oe al Olee %-
gartí>an en ta testera de! sa'én. 

Asistieron al sata laa autoridades y re-
praaeatantoa fia antefiadM culturales. 

Por tretarso de na homenaje pOstuxoo a 
dos WJoa fie Tarragona, tí seflor Pota y 
Va'la y tí ac&or Dosaéaetíi 7 Katapá, vtota-
raa ea pemcoa tí alcalde da dicha oajB-
tt í , don Joaé MtiHerat, 7 tí vioepr««tdealo 
do ta Ooorialéa provtacttí, don Salvador Pa
isa. 

Por tí orden ana ae Iniboa fueron Mfelas 
tas aaeroioglss fia laa aofiores Ifanjarrte, 
Puig y Valla. Atoara y Daménoah Mstop», 
respecuvamonte, por los aoadámloos Cáa-
lafla, aaaraoés fie nampe. Bfareer 7 Ponfc-
aaré, ujéufiaat •if ir l taa aftetaaae al Baalaar 

Terminé tí acia can aa fiteoarao d t í ga-
bemador folloftanda a ta Aoadamta par tí 
atíerto ooa que habla iievada a aabo ta sa-
lemnidad oelebrvta: gtoaé toa atas sobraaa-
Baates oeaoeptoa fia Isa aaeroiogtaa taUaa, 
ha oteado «uaiptMo elogio fie laa aeadémiaoa 
a (yakaiee se rendía tí pAtlirmn boaMsato. 

Paeroa muy feHciiedea todos toa que ta-
ataraa parto «a eata macanratile aaaUa par 
ta aomeroaa soueui'itaala «aa BaBaha par 
eaeapleta tí wpaMasi aetaa fia 

T E R R E N O 
V E N D O A P A G A R C U A N D O S E Q U I E R A 
• asaai aotam a i i r . i ' ' l - aa ln atUwHaitaa, i—éra (MCO «aidráa d fioHa. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Sobre el d iscurso de M a y n é s 
Uomoe defondido buficieaiemcnie el 

* a r ¡ í c l e r p u r m n c n l e i u s í r u n i c n t o l de 
loe idiomas para leuer el derecho de 
dooir que e o u ü i d e r a m o s perfectamen
te r i d í c u l o s esos paeudoe revo luc io
nar ios que no pierden o c a s i ó n , cada 
vc« que &e habla en c a í a l á n en u n acto 
p ú b l i c o , do sacar a re luc i r , como algo 
digno de obediencia, la ofieiaiidad de 
ot ros í d i i í m a s . L o * que l l é v a m e » en el 
a lma, s i n quo so apague i a m á s . la a r -
dienti* I l i tms de la p i o í o s l a y de la r e -
v o ! r e i ó n esp i r i tua l i\03 pasamos por 
donde huelga decirlo ' tocio cuanto no 
tiene ofra r a z ó n de ser n i o t ra defen
sa que su c a r á c t e r of ic ia l , n i sabe 
apoyarse en o l r o b á c u l o quo el de la 
ley escri ta , l- .scrilo con l áp ie o con 
t in ta , a mano o a m á q u i n a , lo que ee 
escribe, escri to e s l á . De los hombres 
escuchamos lo (¡ue dicen y no nos fi
jarnos en c ó m o nos lo dicen, s ino para 
sentir , cuando v.os lo dicen en lungua 
que no entendemos, que nues t ra ne
cedad humana no nos p e r m i t a adop
ta r las soluciones que h o m t í r e s escla
recidos han propuesto repetidas v e 
ces. 

N i s iquiera n o s ' h a b í a m o s aperc ib i 
do rtfii id ioma empluado po r e l nk'alde 
de Üarc i í lona n4 saludar a -Einstein. y 
nos hubiY-ramos sentido m u y pequefios 
de a lma deteniendo nues t ro pcn«a-« 
miouto on una n imiedad cuando ol 
sentido de las palabras quo se p r o 
nunciaron nos emocionaba p r o l n u d a -
mente. 

Carroolfounoa y corteses discursos 
debe haber olJo K i n s t e i n d u r u n í e sa 
p e r e g r i n a c i ó n por las capitales del 
mundo . La a d m i r a c i ó n y el sentido 
cionl i f lco deben liaborsc hermanado en 
ellos, c o m j p e n e t r á n d o s e y c o a g u l á n d o 
se en el f r í o ' i p r o t p c o ¡ a n o ; p e r o esta
mos convenci jns dó ffpc en n i n g u n a 
capi ta l como én l ' ó s t á . al fin y al cabo 
m e d i t e r r á n e a , 4e ban «ido d i r i g i d a s 

Ealabeas l au i ; ¡<prcgnada3 de v ida y de 
urnana e m o c i ó n . 

N I la fuerfa e sp i r i tua l de las r e l l -

Írlones, n i la sangro diforonciada de 
as razas, n i las m o l i n a o i o n e á a t á v i 

cas de los pueblos, n i la palabra oonio 

nexo de agrupaciones humanas, n i Is 
n a c i ó n , i t i , ea u n orden in fe r io r , las 
aficiones, los gustos, tas a rae i o 
nes, los i.le%los p o l í t i c o s o sociales han 
logrado hermanar a los hombrea den
t ro de los credos, n i dentro de las r a 
zas, n i dentro de los pueblos, n i d e n í r o 
de las naciones, n i den t ro de los p o r -
tit tos. 

V n pas imismo abrumador se des
prende da esas consideraciones al t r a 
tar de conseguir la humana f r a t e r n i 
dad. Be od ian entre s i las rel igioaes, 
y las razas, y ius p u l i o s , y las na 
ciones. Cada cual y todos se creen p o 
seedores de la verdad absoluta y la 
n e g a c i ó n precisa o sa^ucsla de esa 
creencia ee s)aga r o n odios y con ean-
gs-e. lia ese laberin' .o in t r incado nos 
movemos, y en ó | nos movertaiaos cie
gamente s i n o l o p t i m i s t a rayo de luz 
de lo c iencia . 

Creemos en la f r a l e rn idad humana 
por cnoima do las re l ig iones , y po r e n 
cima de las lenguas, y po r encima de 
la n a c i ó n , y po r enelma de las i n c l i n a 
ciones par t i cu la res , p o r q u í creemos en 
l a verdad, no en la verdai l absoluta, i n -
transigonte, agresiva de los credos y 
do les razas y de las naciones, s ino en 
esa verdad cada d í a m á s verdad porque 
deja de serlo cada ía u n poco, la v e r 
dad eBoncialmunte humana, l a de la 
ciencia. 

S a el camino de osa verdad y que 
a ella conduce, E i n s t e i n y nosotros no 
somos c i t r a n j e r o s . Nuestros ropajes 
accidentales han quedado abandona
dos o l margen del c amino . L a ciencia 
hermana a' los hombros . Hay en ese 
op t imi smo toda la luz de nues t ro m a r 
y da nues t ra c iudad. Y e s t á m u y bien 
que lo baya puesto en evidencia su 
a l to reprosenlanto en ana a f i r m a c i ó n 
pos i t i va . 

O i v í i a m o * en l iber tad de subrayar 
todas las nogaeiones que eacierrs v de 
t omar en e l la n ü o n t o s para c o n t . i b n i r 
a la d e s t r u c c i ó n de los accidentes que 
hacen que nos conduzcamos como fia
ras ante nu^st^os hermanos, a ú n 
cuando habitemos las mismas g u a r i 
das y ladremos ca las mismas claves. 

puede civilizar c uadie. puys lo^r!ciero_(^i* 
D e s d e M a n r e s a 
Tal como osU.ba anuiolaJo, el JuevsS, a 

• s nueve de la noche, (U6 ea el teatro Mue
ve una couferencU> sobre el tema "La re-
preilán v bus oüaffUazwi". el conooldo pro-
gagaailista socl^tajlo Balvador Seguí (a) 
''Noy del Sucre". 

Presidió el nc'o el com^afloro Esplaall, 
bulen, después de breves palabras de pre
se ntaolCo. cedtó la paUbra al cocferi-nrlante. 

Seguí empezó diciendo que no era tie;a-

Íio oporluni para disquisiciones fllosóflcae. 
Sis míe de una looolón de priorlplos, es 

hora oe hablar de k>s orígenes y do las en-
seaansas qne s?' debea deducir de la repre
sión Oitima. 

Habla de los ofortos morales de, la repre-
•lón, y rtico quo !o prlisera mío de fJIa ae 
dcspre.iaí'. er. el iliecho d.- r¡;io Cataltifia y 
Espiüia entera íiicleren Abdicación de todo 
espíritu de civilidad. SORliene que la repre
sión i i l i i m ens'-ña quo todos los víilorc» 
liberales, salvandi) f Kcpciones como las de 
Alomar y liñftiniuio, lian oadacado. Olee que 
ante la ouudlS&oión -le.-al <(ua sédala. Se 
deba tacar la boimcciúu Ja que Ks^aüa uo 

debe procurar cu civilizarse ella. Ka do1 
roao (pie trea o cuatrocientos Uomlire* üa-
yan caldo, pero lo ee mnoho luáti que ludo 
esto se baya podido realizar en medio Ja la 
Indlfcroncla de cus a tro pueblo. 

Cree que la orgtniaaelón obrera de OaU-
lufla esta fallada de esplrltualiiUd. Dice que 
si blon tas . mejoro» trsleMalef del obrero 
son necesarlas, ne-se debe desouldar el aa-
pecto moral da nuestras lnohaa. SiiT un 
Ideal arraigado, sin una fe taqaebran'able en 
oí mismo ne será nunca posible reaifxar 
obra positiva alguna. Y vosotros, obreros y 
obreras. —• dloe Seguí—, ante 1* represión 
no luvístei» fe en vosotros, y abogaslelr 
vuestros cu'aelos de Justicia. 

Se creyó — dioe — que U represión lo 
liquidarl» lodo, y se equívataroa. Las ide^s 
no s i liqrii;da3. A continuación st-flala el fra
caso, i ! , - ! capitalismo - como elemento d i r i -
gealB de la Eoeicdad. PrsvP etapas t n la 
historia de los pueblos, en las cuaie» loa 
obreros iíanen una imoortar.to misión a cmai-
pllr. No se trata solaniente de un pleito por 
un» peseta mía y una hora menos. Eso es 
sólo un aspecto del problema, La base 39 
la pu ta moral, es uuesUóa -Os ideaUJaU, 

Los efecto» de la represión as M ra»,I 
don aminorar de otra macera, sino eoiis.i 
iniicndo, por medio de nuestra fuer«L u ILI 
bertad do todos los presos. La llberU.1 mi 
so debe pedir solamente por ésto», sino MI 
la dignidad del misrno pueblo que eon • I 
ladlfererisla consintió lauto atropello. I 

Excita a b-» obreros a entrar en el SMbl 
ato como milco medio de hacerse fucrUil 

l la l la do la ueoesiilad de dlgnllloaf a la m,} 
Jer obrera, para tonsegulr asi dar ediio«.L 
oióc adecuada a loa bljoa, j al efecto, rea*,! 
i.iienJa a loa obreros manreaanot que coa,! 
tribuyan con todos tus esfuorsos a la lasU».| 
ración de una perfecta eaeuela, donde pnkl 
dan enooatrar ios obreros de m-iw^na U M-I 
lud del cuerpo y la del alma. 

Termina el orador oaoareolendo a lo* obii 
ros a tener fe es el ideal, aludiendo a ii\ 
rnirtlrea del o'rlstlam»mo que, a pesar 4|| 
las perieouelonea sufridas, eonniguieroa i | 
fi ena de saoHflolot dominar en todo» uj l 
ámbito» de la tiarra. Asi, nosotros, al tea») 
moa fe, coa pcrseeueloaea y atropelloa y U. I 
do, oonsegulremo» ver nuestra Mealldtál 
'rlaotaate. 

El eonfereooiante fuó muy aplaudido G«i 
rró el acto el compañero Rsplualt con br*! 
ves palabras, y aprobóse por aolamaolón d i 
envió da un telegrama al ministro de Orttil 
v JusUela. pidiendo la libertad de lo» iH< 
tenidos, una amplia amnlatla pana todo» lo| 
delitos políticos y sociales, y el Indulto i t 
Manuel Aoher (a) UK Poeta". 

Durante el acto, a pesar de- ln groa agUi 
meraolón da público, no ocurrió el meiul 
ineidente. 

El correspoaaal. 

E x p o s i c i ó n InternaciO'l 
n a l de l Mueble y De1 
c o r a c i ó n de Interiores I 

REUNION IMPORTANTS 
En la sala de Juntas de la Eiposlolóa 4 1 

Barcelona celebróse ayar una Irnportanl» 
reunión de presidente» de laa s'^ulentet Be* 
i .edades, reuresenlativaa del comercio y M 
ludustrlac de la ciudad: 

Colegio de Artífices en Ebsniklerla, Ata* 
elación Artística de Joyería y Platería, AÍ4« 
dación Qremlal de Drogas y Productos 0<K< 
mico», Asoolaolón de dueflo» fondistas, A*o> 
elación de cafés de primera y restauraou, 
Asociación de cafés v bar». Sindicato lUff 
de dependientes de Banoa y Bolsa, Mere»< 
ros al detall. Sindicato de detailiata» de bi* 
sutcrla y quincalla, presidente de la» A»e» 
elaciones oe veoloos de las calles de ' •>• 
nando, Doquería y Puerta del AogeL ' 

El acto fuá presidido por el comisorio • * 
llar Cambó, quien expuso a los reunidas 9 
objeto por el sual hablan sido llamado» | 
que no era otro que el de recabar el eo»« 
curso entusiasta de los elementos Indios* 
dos para la axpendioKa de los abono» m 
entrada a la próxima Eiposlclón lutornael»' 
nal del Mueblo y Dccoraolón do Interloral 
que se pondrán a la venta ea los eatofeto*' 
mientos de más Importancia de Uoreelsi* 

El señor Cambó hito una detallada « H * 
cación del alcance y de la finalidad pa t r i ó»* 
que se perseguía eon esta Erposlolón BS*** 
gráfica, en el éxito de la oual están l f o ¿ 
mente I n í m s a d o s su» organlsadore» f w 
fuerta» raSSaflIe» do la oludod. pue» t«_^¡ 
en definitiva cuarto redunde en el reales T 
buen nombre de ésta constituyo t ambiénJ J 
Importante beneficio para sus elementoe » " 
cantiiaa. . ^ 

De las manifestaciones formuladas per.»» 
cr.ncurrentee a la reunión no sólo sess j" 
prendieron Interesantes Iniolalivas e n e a » » » ' 
<i3a a lograr el mejor rcsulftdo en te vwj* 
de dioí-os abonos, sino que se convmo 
la realización do trabajos de singular »*•"• 

i sldad que serán llevafles a oabo por io» t ^ Z 
Ip los presidentcg, «I objeti de que todo • 

••..racrolo do Barcclons emprerda una 
(ladera eampafla «!e p^npsgiinda. c w o r e ™ ; 
lado se trftdnzoa en una consl-leri^Ie ooooo' 
crcnola de póbUco a la nróxlma « P 0 * " ^ 

Del enfusiRí'mo advertrao en te reunió» ^ 
traslucía ya buena parte del éxito que u ^ r 
•libiamente ^loar.zará la pr6x;nu Exposiei^ 
JeL M u e b l t ^ 
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L a f u n c i ó n a r m ó n i c a 
Ha oomenzado a a o t o a » l a Delega-

l ó n M m i n i s t e r i o de l T r a b a j o w* 
J a r c e l o m , p r ev i a una d e o i a r a o i ó n a i -

í l a m e n l e s i m p á t i c a , la de que ese nue -
o rgan i smo of ic ia l no s « r v i r 4 ofloios 

„ p o l i c í a , porm'aneoiendo ajeno y a le
jado an absoluto de todo cuan to a i g -

iflque a c c i ó n guberna t iva . 
Esa d e c l a r a c i ó n l leva aparejada o i r o 

lecho elocuente y desusado, el de la 
s s t a l a c i ó n de las oficinas de la D e l e -
•ación t a edifieio fuera y lejos del 
Gobierno «¡vil y de todo o t ro G e n t í o 
flcial. • 

E l comenta r io i impardial l i a de r e 
í s t r a r c o n al i n t e r é s que se merece la 
nicia&áón de u n a nueva p o l í t i c a so-

íolaJ, t a l y como se deduce del p l a n 
|ue eijpone la flamante D e l e g a c i ó n a l 
Inaugurar ras funciones . Nó estable
cer d i s t ingos , como ha hecho a n l i o i -
^adamenle a su g e s t i ó n , equrvaldr la 

l levar é s t a a l fracaso desda sus oo-
aienzos. 

L a clase ob re ra e s t á h a r t o descon-
ada de que sea e l poder ejecut ivo 
l á s o menos i nd i r co l amen te al e n 
arcado de poner paz en los e o n í l i c -

tos « o o l a l e s , y sabe sobradamente c u á l 
el resul tado de esa m e d i a c i ó n , i n -

•venida, a d e m á s , po r la po l í t i c a , que 
le i nc l ina s iempre del lado del c a p i 
ta l ismo. Por l o que se refiere a B a r -

|eek>na, y eote es u n dato elocuente, 
l i a oaai totalidad de la p o b l a c i ó n obre -
I r a organizada b a expresado f r anca -

nente su r e n u n c i a c i ó n a V i s i t a r el 
iobterno c i v i l cuando se t r a t a de s o 

l u c i o n a r p le i tos del t r aba jo . 
L a D e l e g a c i ó n del minis f .e r io de! 

Trabajo, l l amada reg ia , parece que ha 
le ser el o rgan i smo de c o n c i l i a c i ó n 
m i r e los dos elementos que dan v i d a 

res es y laa leyes v igentes . Pero sn 
f u n c i ó n conoi l iadora no ba de ser la 
p r i n c i p a l , una ve* « b i e r t o s o f ic ia lmen
te los cauces de l a nueva p o l í t i c a . 

La a d o p c i ó n de las normas j u r í d i 
cas para !a c o n t r a t a c i ó n del t rabajo , 
l a s indioaioión, l a cons tante reot iSca-
e i ó n del censo, la p r e p a r a c i ó n de l a 
e s t a d í s t i c a y el estudio cuidadoso de 
toda r e f o r m a o i n n o v a c i ó n l eg i s l a t i va 
son atenciones que c o r r e n a su cargo 
s i quiere c u r r t p ü r una m i s i ó n perfecta 
para el po rven i r . Porque la a s p i r a 
c i ó n del p ro le ta r iado es de c a r á c t e r 
p rogres ivo y a .cacha paso que d é en la 
escala ascendente de sus r e i v i n d i c a -
eiones han de segui r o t ros muofaos, lo 
m i s m o en el te r reno e c o n ó m i c o que en 
el c u l t u r a l y en el p o l í l i c o . 

Nadie m á s que la D e l e g a c i ó n del 
T raba jo ha de p res id i r las C o m i s i o 
nes encargadas de la c o n c i l i a c i ó n , hoy 
po r hoy, y las de Consejos de f á b r i c a 
cuando se creen y los acepte la ley, 
que no t a r d a r á mocho . Gomo t a m b i é n 
de esa D e l e g a c i ó n v e n d r á n a depen
der, c o n el t i empo, las Inspecciones 
del T raba jo y cuantos o t ros o rgan i s 
mos « o c í a l e s se h a l l a n desperdiga

dos, y a ú n c o n t r a d i c i é n d o s e , por fa l ta 
de un idad de d i r e c c i ó n y de o rgan iza 
c i ó n adecuada. 

Veamos, pues, el ensayo que se nos 
presenta, dada la e v o l u c i ó n operada en 
ros poderes p ú b l i c o s , como consecuen
cia de l a r e p r e s i ó n de Barce lona . L a 
bo ra to r io es esta c iudad en e l que se 
pueden obtener, con buena v o l u n t a d , 
grandes e n s e ñ a n z a s . Por lo p ron to , se 
han separado dos campos de ac tua

c i ó n .que son inponfundib les en el 
p r o b l e m a soc ia l : e l guberna t ivo y el 
del derecho, i n i c i á n d o s e a s i t e o r í a s j u 
r í d i c a s que b a n de encaminarnos h a -problema soc ia l , haciendo sanoio-

aar po r los poderes p ú b l i c o s lo que cia u n r é g i m e n de j u s t i c i a , 
i q u é l l o s eonvengan, s e g ú n sus i n t e - ' FRANCISCO HOSTENGH 
fcaa»a^a»^a*'aa»aaat¡.*»wa%a»a^i<^a,B—aa»aa»aaasa»aoa^a»caaa»aaa 

11 monumento 
a Pep V e n t u r a 

m r n v M . m ELSOUAOO 
Está asegurado el ér i to del grandioso tes-

val que oara el monumeato a Pep Ven-
r» es c«labrará mifiana por la mañana en 
teatro EWorado. 

La Manaomunldad de Catalufia y el Ayun-
aníento lian sido invitados por la Comisión 

I f honrarán la fiesta con su presencia. 
Bt programa ae desarrollará do la slgalen-

i manera: 
Primero. La peKeula "La aardinisla", 

iBDStrada mosloahnente. 
I Secundo'. La cobla La Principal del 
( 2 ^ . de Valls, elsoutará laa aardanas "Sant 
¡•f»^! del Canteé*. Fornells, y " P e í AJI que 

itoorá", Serrat 
Tercero. Pepita Ramos (Qoylls) Inter-

I p m a r á un proerama d« cuplés catalanes. 
[ Cuarto. La Principal del Cotnp ejecutará 
« a sardanRS "La prcicessó de Sant Bario-
•«JJ". GaUl i ; "Davont la Verge". Morera, 

I ' JT0" d 'oraoi í" . Pep Ventora. 
Oitínto. H e tónente tenor Emilio Ven-

ü e u o&ntará ÍM coa»poa!elone« "E l ene ct 
« r » , Morera; "Pe í teu amor". Ribas; "Aa-
•*^s" y "Brindis pí t r ió t lo" , Pérez, 
^rodas Jas partes que componen este pro-
Wna* se han ofreoldo desinteresadamente. 
. v l f i •dquirir Idealidades hay que dlrlgir-
5? *» Centre Auíoaomista de Dependents del 
l f B * r i ) i 4e llndustrla, de diez a onoe d« 
« «oslie, y en los taquillas üe Eldorado. 

G A C E T I L L A 

De don Tomás Oomordons Gast reeftlmos 
veiatkdnco bonos de pon y arroz oon desti
no a personas menesterosas. Queda eum-
pUdo el deseo del donante, a quien damos 
laa gracias en nombre de toa favorecidos. 

En Parets del Vallés se eclebrarft ma
ñana un mitin de izquierda naoionalista. 

Usarán de la palabra loa siguientes «ra-
deres: 

Amadeo Lamarea y Jaime Pons, par el 
Grupo Nacionalista de Parets; Domingo La-
torre y Antonio Fernándes Vidal, por «1 
Grupo Catalán I-» Barricada; Juan Gareia, 
por El* Nets deis Almogávers; Grau y Ros, 
por "La Tral la"; doctor Eíineisco Monte-
nya, por la Esquerra Catalana; Enrique Mar-
garlt, por Patria y Libertad, de Oran ollera, 
y Daniel Rolg y Pruna, por la Unió Catala
nista. 

Los que de Barcelona se dirijan a P á 
rete §* reunirán «1 domingo, a la i ' W át la 
tarde, «a la «staolta del Norte. , 

Gofiao "Emperador" de Diez Hldaloe, Jsrez. 

A laa personas que les Intereae ei «OP-
slilo de fotograB» experimsntal, que orga
niza el grupo fctogriilos del Ateneo Encd-
elopédlco Popular, puedan pasar por la se
cretarla, donde te lea taoiUi&rá el pro 
y eosdlolcncs para 

programa 
inscribirse en dlaho 

Bl director de la Academia Políglota Ker-
oanBi. nuestro querido amigo y colaborador 
dea rranelsoo de P. Herrín, nos parttatpa 
que ha abierto na nuevo ourállio de Cálculo 
mereanUl y Teneduría' de libros, eoneedlen-
do una rebaja de la a l tad del Importe de 
la matricula ordinaria a los que justiDquen 
ser Obreros e dependientes de comercio. 
Los quo deseen InacrWrse pueden p*»ar de 
atete a nueve de la nnclte por la secretaria 
de dicha Academia, calla de la IhpuUcidD, 
número 71, principa!. 

- I m M e 8 M «ai ftlafcra 
cgns mineral natura! V l U l V 
llevan todos los diatiBttVB con d nombre da la 
tociedad Anúetkns Victtp Cetaláa. 

El Juzgado de la Audiencia, secrcísría del 
soflor Cassnovae, ba dictado auto do p r i 
sión contra Juan Olralt Noé, eobrador de la 
Casa Tolrá, que simuló haber sido vieüma 
de no atraco en la ealle de Rlpoll. 

Por el Juzgado de la Concepclóp, tecre-
taria del eeflor León, se ha oOclado a loa 
peritos armero» para el reoonoctmlento del 
artefacto que fué. encontrado «a un portal 
del paseo de San Juan. 

Pedid los vinos de Jerez de Diez Hldatge. 

Ante el Juzgado de la Universidad, t e -
sretaria del eefior Glaverta, eomparscid ayer 
maflans la familia do Serrés, maarto vio
lentamente en el bar "La Flor de Alicante" 
hace pocos días. 

Han reconstruido el hecho, pues aoom-
paflaban a aquél en la mesa del bar cuando 
se cometió la agresión, sin que baysn ft-
dlltado detalle alguno para e l desi'ubrt-

^UleBlo del autor. 

Todos los fldérctfles, y a partir d»l pró-» 
xtmo, de tiete a oob» dé la tarde, el oate-
dráMco de Historia de la Filosolla do cata 
Universidad, don Jaime Serra Hnnler, dará 
un eurso especial sobre "La Psicología co
mo Introdueclén a la Metaflslea". 

La matricula, que será gratuita, puede 
hacerse en la seeretarík de la Facultad o en 
al seminario de Pflosofla. 

Este curso ha despertado un verdadero 
interés. 

as Z a p a t e r í a LAS A (SERICAS, J a i . 
me 1.*, n ú m . 6. U l t i m o s d í a s de rebajas . 

Se ha denunciado a la Cámara de Ce-
aercio que otra vez" se dedica a visitar les 
oosas de wraerolo de esta ciudad nn In
dividuo que les ofrece un articulo mani
festando que es el vieeseoretarlo de dieba 
Corporación. 

Como no se puede tolerar semejante abu
so, la Cámara mega a los eomeroiantes v i 
sitados en primer Ingcr que tengan por 
thlsa aquella afirmación y en segundo té r 
mino que avisen por telefono a la sc-> 
«retaría en euaalo ae lea presente el alu
dido «ujeto y les dedlare que desempeüa 
el expresado eaigc. 

A Luis Arévalo. ea ana eosa de leno
cinio de la calle del Cid le robaron í t t t pe-> 
setas en billetes que llevaba en la cartera. 

Ha sido detenida la presunta autora da tai 
sustraooiún, Dolores Amleb Gibcrt, de 85 
olios. 

cune 

Ayer maflSBa ae efeotuó el entierro de 
don Ignacio Glrona Viiauova, ilustre patri
cio que, entre otros earros, con tanto acier
to desempefló la presidencia del Isatiluto 
Agrícola Catalán de Son Isidro. 

La fúnebre ecmltiva se organizó oa U 
oaea del finado. Paseo de Oréela. 19. 

Presidían el duele los bemanoe y sobrt-
noe del aeDor Glrooa y ladl autoridades. 

El aoompaflomiento era numerosísimo, fl-
gursndo en él representaciones de todas loa 
clasos sociales de Barcelona, y constituyen
do una sentida manifestación de duele, de
mostrativa del prestigio, arraigo y slmoatlaa 
que eucnta en esta capital la familia airona. 

Reiteramos a U distinguida familia del fi-

I natío la expresión da nuestro más eentldo 
p é t t m t r 
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SrarUta Pclró Pascua!, de 70 aflos, viuda, 
'qat padecía una enfertuedad crónica, apro-
vcotiando UD descuido de su t^inilia, se arro
j ó desde cl piso 2.°, S.a de la casa número 
28 y 30 de la calle de Juime Oirall a un pa
tio interior, murieñdp cucodo eia oondual-
CM da cuero a su üon-.lcilio. 

Psdid Fino Postín, el mejor vino da Joros. 

El banquete organizado en lionor del Ilus
trado escritor y notable abogado don Euge
nio Garballo, por cl éxito de su libro "Caa-
eloaero de anior" y en ocasión de su ingre-
00 a la judicatura, que debía celebrarse ma
cana, se ha anticipado para esta noche, a 
iaa nueve, en cl roetuu.-ant Patria. 

Ayer mafuna fué asistido en cl Dispen
sarlo de San Martin, Ramón Olivé Botey, 
da seis aflos, quien presentaba erosiones 
do pronóstico reservado cu la pierna de-
usoiia. 

Dijo míe se las habla causado el auto nd-
tflaro l,d54 al atropoliarlc en la callo de la 
Montaña, 

Momoatos antes do las nueve de ayer mfi-
üaoa se inició un pequeño incendio eo la 
sosa búQero £5 de lu calle de Parlamento, a 
««•iaa de que un niúo de la oaaa ifróxi-na, 
sin darse cueata. oon una vola prendió fus-
ga t a las ropas de la cama. 

C a l d o - C o n s o m m é 

r á p i d o 

y e c o n ó m i c o 

( P a G O ü C T O U E B i f i ) 

Ea I t fábrica y almacenes de tapones de 
eoroho de don Emilio Roseü. vecino de Ma-
geatera. se ha registrado un Incendio, aseen-
dicodo las pérdidas a unas 25,000 pesetas. 

U madrugada de ayer puso fln a sus días, 
Crrojiodose desde cl balcón de su domioillo 
e*Ue Montsenv, número 49. i.», a la calle, 
el onolaoo da 3 7 afios, Antonio Campos Fuen 
tas. viudo. 

6egdn manifestaciones da su bIJa, el aul-
t l d * padecía una enfermedad crónica.» ^ 

; Flda y . monzacüla Castiza da Sanldoor. 

U Balogaclón de Hacienda ha seOolado 
f u * hoy loa siguienics pagos: 

Anlanie Sano, IS.SGO'SO pesetas: Modes
te AVOML n .SOO' íS ; Jaime Bayo. 7,727,(»3; 
tUsain Pobo, 1,037'42: Juan Rubio, pe-
eotas 1,979 88; Santiago Villalba, t . l í O ' S a ; 
Famando Urrixar, 4,65u 88; José Ontiveros, 
<Z.S54'&4: Macario Peita, ;i8"62; Enrique 
Cabrtrtso. 63,810'23; Damián Cuderch, pe-
Mtaa l l í . ü a ^ ' s a : José Castro, 48,499'7S; 
P. Cor»lia. 5.03fi-64: Adolfo Esparcía, pe
setas • t , 5 , t6 ,67 ;« ranue l Esteban. 78.9C0-53; 
Ganar* Felices, ISO.-iOS'i?; Antonio Pi-rra-
»ut. t •70,31; Antonio Güuailez. 72,!31,40; 
Joaquín García, ae^OG"!»; José Guerrero, 
S . O M ' M : Luis Indart. 4í ,C54'20; Joaquín 
Jlmeno, « 2 , 1 4 j ' 8 2 : José Jiménox, 42,270?H4; 
Julián Moreno, 133,717; Agustín Moral, 
6 I . t i 9 , 9 i ; José Mayoral, 195,C3¡j'90- j u 

lio Nonlde, 233'?'.'; 00; Francisco Oria,| 
53.40T80; Jaiiao RoseUó, 73.538,80p Fraa-i 
elsoo Terradea. 28,372-47; Dionisio do la 
Torre. 67.79T67; José Vila, I tS .Sí 'S 'd ; . 

Ayer tarda, a lúa oualro, se efebluó en 
el Garap do Gaivany la visita al material 
sanitario de la Mancomunidad. 

Asistieron los soóores Pulg y Cadaíaich, 
Vaüé* y Puláis, listad?lia, Sol, Jansona, Mías, 
NadaL Plaja. Puig y Alfonso, Madurell, 
Graflé y numerosos Invitados. 

Hablaron en elogio de la oüra Sínituria 
que realiza la Mancomunidad, loa "seflores 
Gatadella y Puig y C.Jafaloh. 

La visita rssultd muy interesante, y una 
ve» terminada los Invitado* se trasladaron 
en automóvil a la Universidad Industrial, 
pora Inaugurar el Laboratorio de ensayos y 
acá lKs . En cl estrado del sa^ón de actos 
do dicha Universidad tomaron asienU) las 
autoridad*», hacleodo uso de la palabra los 
seflores Vallé» y Pujáis v P u l í y Gada-
faloh, que explicaron la u'iliil.nC do los nue
vo» sorvioios iroplintado» por la Mancomu
nidad. 

Por un error de caja hicimos constar en 
un anuncio publicado ayer en nuestras pá
ginas de cine que la pehcuia "Cirgafla en 
mi ouecta", interpretada por Clara Kimboll 
Young. era marca Oo'-dwlm, cuando en rea
lidad pertencoe a la marca Equity Pictures. 

A cansa de haber volcado el carro en la 
Riera de Magoria. que guiaba Juan Pona-
dés Ramón, de 62 naos, resultó con contu
siones en la región dorsal y en la lumbar. 

Ua sereno detuve en la calis de Bntenza 
a un gitano llamado Joaquín Arando por es
candaloso. 

Se 1» ocupó ua revólver. aSfl? 

F i n o R o s t í n 
de Diez Hidalgo, el mejor vino ds Jerez. 

BB un gorago situado «n la eslíe 
de Mata, número 13, Pascual Balansá Ber-
ga, de 33 aflos. ocasionóse un í leve herida 
ea la múflaos derecha. 

La seoción coral del Fomento Marünease 
ha organizado para esta noche, a las diez, 
una velada a la memoria do su malogrado 
moeí t ro EmlUo Gaya. 

En el programa figuran obras musloales 
del falleoldo y otros maestros. . 

La Cámara da Coro orólo ba recibid* una 
comunicaelón d* la Legación de Polonia en 
Sspafla participándole que el Gobierno po
laco hace constar que para ponor coto a 
abusos posibles en el comercio d* semillas 
de remolacha azucarera y pora evitar la 
venta de la semilla de re'moiaoha para fo 
rraje, muy parecida a la primera, cada ex
pedición do aquélla al extranjero Irá ncom-
peflada de un ceTliDoado especial del qus 
carecer* la forrajera. 

Stock de aceite TUeilUM 
Oargoyte M o b i l o i l s 

F r a n c i s c o do P. V i l a j Sal*8 
Provonza, 251 (en t re paseo do G r a 

cia j Rbla . C a t a l u ñ a ) . Accesor ios para 
autos . í í í ^ • . 

La Jorén to t Catalanista E¡s Nets del» A i -
movávers ha elegido la siguiente Junta CB-
r activa: 

Joan García. prcsldenU; Miguel Cunl-
Uero, vlceFresldente; Jos4 Frelza, seoreta-
r lo ; José Orau, vioeseoretarlo; José Arde-
rius, tesorer*; Domingo Valla, vocal. 

La Sociedad Cooperativa ta Nueva Obre
ra, d* Sons, tiene organizada para raafian*. 
a las nueev y media de la noche, una oonfe-
reacla a cario del seflor J . Durán, delega
da d t Isa suMieteBclss do la Federación do 
Oseperatívas. desarrollando ei tema "El eon« 
tro! obrero ". . -

•- Los amibos de lo ajeno penetraron «i 
una tienda de ropas confecriciiados estaai*. 
cida en la calle de HsHén, número 143. y K I 
llevaron varias proLdas, Ignorando e!' BAI 
mero y valor de las misma. ¡ 

B! teniente de alcalde del distrito déo^J 
mo, don Joaquín M. de Nadal, es tá reallzu, 
do gestione* pora que prootu sea un heobi 
I * prolcngaoion de las calles del Carril t 
ds San Francisoa, <;ue das al Poseo de Cal. 
vel!, a cuyo efecto trabaja, allanando par* 
sonolmento ios dificultades que siempr» n 
boa encontrado por parto de algún propl». 
tarto interesado. 

M a n z a n i l l a " C a s t i z o , 
ta mejor da Sanlúoor, ds Diez Hidalgo. 

Ba la estaolóa ds Franela fueron des». | 
misadas ayer dos parhdaa d* embalidoa pts 
el veterinario municipal ds servicio, a cau
sa d* no venir acompaflada* del eortUoaái 
de origen y sanidad, según la ley y la re
ciente disposición d«t £OberL<4or olvtl di 
la pro-dnola. 

= A ' J u i c i o de los expertos' a l c a í ! 
de Costa Rica d?» esta cosecha os ds 
ca l idad s in preoedsnt?, y el c a f é Seiee. 
to L A GARZA es Costa Rica esoogld», 

Pra^helo y se d e l e i t a r á s o b o r e a n ^ 
el r i q u í s i m o c a f é de cosecha nnOTt. 

Venta ea co lmados 

La ponenMa mualc ta l de presupuesta 
se reunirá eata mafiana, a toa do**, pora 
examinar todas la» enmiendas relativa» t 
gastos da material y orgaalzaclta da los au-
vicios. 

Aunque ss habla dloho, ea saalda «on»!»-
torial d* 7 de Febrero, que sdl* so *Mp* 
I arlan las enmiendas presentadas hasta si 
28 de Febrero, los vocalo* de la ponSBel» 
se han ofreeido a tener en cuanta todas M 
qu* ss reciban basta los onos ds hoy. 

• a * a e a 8 a ' » » 7 » » s - « » ® * « » a s » * « a « « M * 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS ' 

. . U sémaná p>¿zlma ss entrona "Cl* a * » 
man* Karamtiow".;—La semana próxima t i 
estrenará es el teatro Hornea, deatre «1 
abono a asi* funciones d* toatro sslsois 
nacioaal y extranjero. «1 drama extraído ds 
la gran novela de Dostoiewskl " l i s gsraasfl 
Karamazor/". « 

La fuerza dramatlea, la vloleocia ds 1*1 
earacteres, el amblante de miatecio y la s « -
gestlón del argumento, plan de la filssoftf 
del gran novelista, hacen qus la okrs sesl 
esperr.da por lo* inteligentas come usa ds 
las solemnidades teatrales do la temperada. 

La adptaclóa de Copeau y 4s Croui fu i 
estrenada hace algunos aP.es ea Parts, es 
el teatro de tas Artes. Desde «atoases hd 
continuado en Itís carteles de Ies teatros 
parisienses de selaclóa. 

La Empresa de Romea no h í regateada 
nada en la presentaclóe y he editado na f*> 
lleto coa la» eritleas sobre la obra ea leí 
diferentes pafseá donde ha sido estrenad». 
"Els vermins Kanusinzow*' so ha iradoetdS 
a todos los Idiomas europeos, y la Prea*» 
de toias parte la ba considerado como la 
n á a maravillosa adaptación de uaa oSra tí 
OostoiriTSkl/ 

• •' f 

LA Inaufluraslón del nuevo teatro 
lene. — Bl próximo miércoles tendrá «fte* 
to, cea un gran festival benéfloe, em el f a l 
tomarán port- valioso» oiementos artiatleoSi 
la loauguraoióa d«l teatro Boreslona. goe* 
oemo ea aobido, es el nombre que la >e»sre^ 
** d* Kdorodo ha dado al Salón B o r l dos* 
pué* ds la» importanilsimas obra» qus » t 
él ha afaetuado. 

Puede decirse qne *( teatro se ha OOBÍ* 
tru'do por eeinpleto. Lúe» únlcarneate e» h»« 
aprovechado las cuatro parni-s v ' 
del aQt%uo S i túa Doré . . . ^ . 

http://aP.es
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E] escenailo ha eldo ampliado y cerno no 
«ra posible «Wu-le maTOf profundload, so lia 
•dclanlado la boca del mismo aac.a ol ecnfco 
do la sala. 

Se ha oonatruldo una galería en íorma 
do herradura, que da mayor estética que an 
tas al local. 

PS día 8 debutará la 'oirpaCla de comedias 

S ,a dirige el notable primer actor cdmlco 
orrIUa. la ouaJ actuará hasU el dom.ugo 

de Ramos, y el sábado de Olorla dehuMu-á 
la eompaflia iot«rnao)ODel de varletée, ac 
toando de estrella Raquel SIeUer, 

• • A 

U actuación de Eapercnza Irla dn di T í -
»eii. f.-ta tarde se pondrá en eseeoa la 
•«potar opereta "La rluda alegre", de la 
«ue hace mía Terdadera oreaelón Esperan 
aa Iris v su eompaCU, acabando eon un 
í n a l de ilesU. 

Por la noohe se estrenará la opereta "Can 
alón de amor o ta Serenata de Solmbert ' , 
desoupellaudo lia protagomata Espemuza Ins 
j debutando eon esta obra el tenor Josó 
Plreda, corriendo • cargo de ást« ta pro 
•losa eanoldn -'Sercuata de Sehubert". eje 
de ta obra. 

El domingo, tarde, "La duquesa del Bail 
Tabartn", j para final de tiesta "El OUIuio 
bapitulo", de los seflores Airares Quintero 
y cuentos y canelones por Esperanu Iris. 

Por ta noche, "Canelón de amor", "E l es-
lu'he de monerias" y Un do fiesta por la 
•«flora tria y loe Ciouv.ells, 

Kn el Oómtco hay un melodranM y un k«-
heflolo en ««peelatina. - Eu el teatro Oó-
mleo se pondrá esta noohe en eseena el Inte-
reaante melodrama en siete actos "lioso, la 
esposa márt i r" , segunda parte de "La mulcr 
fednltsra", euja ebra constituye uno de ios 
«xJtos más resonantes de la eompaflia Rojas-
Caparó. 

El miércoles próximo los portaros y aco
modadores del altado teatro celebrarán su 
tunelón de benef.oio cou un eztntordina:-!a 
piúgrama lategrado por drama, sanueta y 
yixIctC*. . _ _ik2SfeJ|' • MB 

* • • 
¿Hioardí OQell so pasa • ta Jarxaela? — 

•egdn leemos en un colega local, el p r i 
mer actor y director de la (proponía que 
aotúa en ol Poliorama. abandonará en brevo 
al varoo, volviendo a ta sarraota, en la quo 
•OBSIJUIÓ no pocos éxilo». 

Amadeo Vires ha ofrecido ta dirección es-
•énlca do ta eompaflia que formará, a R l -
aardo GQell, y éste, aeeedleildo • los d«s«os 
del ma :Btro catalán, parece que quiero sota-
Mrar »n la obra que se ha impuesto el au
tor de ia pnutura do "E l tesoio", 

• *'« 
Orva aclaración respecto a Loo Ferro n i . — 

Han tenntaitdo su actuación en ol Tívcll, on 
donde alternaron durante w i a s noehes sen-
•eoutWas eon la eompaflia de •eponnxa Iris, 
sosoebando abundantes aplausos, los oono-
•Idos oxoéntrloos parodistas hermanos Pe 
ños ) , da los cuales per cierto dijimos ayer, 

Sr iavoluatarto error, que Untan formado 
número a base do los elowna Antonet y 

•oby, elreuBoteneia que no os posible por 
•eaenvolvarse distintamente, Incluso por la 
•atúraleta de su trabajo, los Perronl y An-
Jeset y Bcby y por encontrarse en ta aotua-
H M cttes des últimos trabajando «a Parlo. 

Marooontoeldn por ol t ropo * r t i m m u 
•er. — El grupo Art 1 Gerroaaor, míe into-

E el cuadro eseóoiao del Centro Naelona-
» de Pueblo Sceo, ha erranisado para 

•«ta noche, a tas cuero y media, una extra-
eraiuarla ve!at!a teatral, representámiose ol 
aonoaido drama de 8»idou ""La Tosca". 

Correrá ta dlrooolón esoénleo del ospoe-
W I o a otrgn del actor don José Valls. 

Lo eempaAta do Podre Oonoe. — Hoy t«n-
v á iugu. en el Teatro Escueta (Consejo de 
eccto, Blimero SCáJ la «utota do tas fun

ciones crpir.izadas por ?» eompaflia que di-
riKo e t«p iaa í2de joveu auior don Pedro Ge-

Se pondrá en escena el drama en tres so 
tos, de Scraíl Pitarra, "Lse Joles de ta Ho-
ser", tomando parto en ta representación ta 
'lama Joven María Luisa Uodrlgues y los ae-
tores Dacsa, Cener, Ealefa, Lópess y So-
rtibos. 

Tambiín se ponUiá en asoeca ta comedía 
de Julio Dany» "Rosaa do lodo el aBo". 

• • o 

Teatro-sine Espoñs. — He debutado en 
conglomerado artletlco que lUma la ateocióu 
p<irque presculu variados y artisBcos cua
dros, quo el rebosante público aplaude fre
néticamente. 

Se trata da ia Troupe Ibórlos, artistas bu-
raor/stlcos, que han tenido el buen acuerdo 
do former tía ooolunto artístico a<lmfrei>íé. 

natural que el poutpoiir-i OIÍO han agio 
m«radO"00n su i "Eacenas de oabaiel". "Lo 
sas de Aragón", "La alegría do la fragua" 
(gitanería giai: idlr.a), "La Tasoa do la ISIT 
cociionda" {awdrlleflcifas Ubcrnarias), "La 
huerta raJcuoiaoa", "A Tenrtfla" (galaica) y 
"Aires de Audalucla" (soleares, saetas, n u -
lagucOas y burlerías) y el repertorio ameri-
earo y portugués, quo también se traen, ten
gan palmas de todos los concurrentes • su 
ospeclioulo. 

El público deba ver y oír a loe Guerrero, 
los Osscrlo, el dúo Msrui l i l , a Mr. Chiqui
tín y a ta b en entonada en solcarcB, saetas 
y mslaguflfias Emilia Vez. y a su consovlo 
el célebre tocador do guitarra Joaquín Ho-
drlgue?. 

Pelieilanws a estos modoatos artistas, lu-* 
cliadorcs de ia gloria. 

•U8I0ALE8 

OREE O OAAQENC —Ue oq^i «I pro
grama de! concierto que el Orfeó de Gegues 
del Asilo Amparo de Santa Lacia celebrará 
mañana, a las duco Je ta tarde: 

Primera parte. '—ürfeó de Cegues^—"La 
« r i : l a de ¡a l lum" . Morera; "La fHadora", 
vives; "f i ls tres tambora", "E l rossinyol" 
y "LTicreu Riera", Morera; "L'Emlgrant", 
VlreS; "L'aa roseila 1 una espiga". Vil la-
gas; "L'eiaporUá", Morera. 

Segunda parte.- OrfOó Uraí ieco.—"Vol-
tant la Senyera", Balocils: "Serenata". Ot-
to; "La Maro de Déu", Nlcolau; " K l flll de 
Don Gal iar ló" , Sanjho Marracó; " E l ma-
rldet", P é r e i Moya; "La sardaua gran ' , 
Morera: 

Tercera parto.—Orf-só ds Gegues.—"Can-

Íó del taper", Casademorií; "La pastora-
a", Cumellas-Hlbó; "La sardana ye les 

monges" y '••Muutíiiyee del Canlgó", Mo
rera; "Canijó de nolo", Orleg; - L a sardana 
de la patria. Morera. 

El Orfeó de Cebúes hará entrega al Gra-
ctecc do on deUcado obsequio para S J "se
nyera" en ateaolón a ta visita-concierto que 
éste efectuó al Asilo do Santa Lucia a me-
diados del pasado aflv. 

V i d a r e g i o n a l 
TARPAOONA 

* BEUS 

Rtdso un conato de tnoeadlo en una casa 
de vecindad do la oalie do S&rdá. El fuego 
fué sofoi.v: t por «arlos vecinos. 

— Vense animadiElntas las Soeleda.íes po
líticas oon motivo de ia proximidad de las 
oleocloaes generales. No se Indica aun en 
dctlnlHva les nombres de loe candidatos. 

— Están organizándose aotlvas gestiones 
para la elícírUlcación del tranrla de Reus a 
Haiou, obras que oorren a oai'go de una 
Importante Compoflla, a cambio de .deter-
attar.das ooocssioncs do la Empresa Je ttan-
.vias. ~ * £ ^ 
. . «_ Durante el p.vsa Jo Febrero la policial 
nrbana ha prestado "80 servirlo», entra el'os 
26 donuncias da veclncs laí-w-U.-es de las 
ordenanzas mjnloipatas. 

»— Sigue paralizad «1 oe rcaüo de aceito 

no obstante beberse esportado por al ve
cino puerto, en Ü.» pesada e.-.-emos, onw 
68,000 Idlogrzmos de aceite a llalla y Prut-
ela. . 
" — Continúa el Oempo ventoso y ta W» 
qui*. que tantos perjuicios ocasiona « Imt 
Intereses egricoias. 

El úorrcsposatL i 

BARCELONA 

QRASmLUMB 
El o nw- tts por ta nocho tuvo luga^ 

.Basta r n honor del nolabl» pario-
PSí.! 

una inthr. 
aisla don M.-in:iel Fontdé-ii i , hijo de" esta 
ciiKiad, en la qiio i¡& «)imaiii>'n;o querido y 
adíii)rad'i, con motivo de jr-.sar a vivir o 
Maiirkl n ocupar sujaiesto do reúáctor-Jefo 
«0 "'El Liberal V-cli» .v?uttlia cnpltal. 

La Ilósta oonsistló en una cena íntima de 
sus más fervientes iunigos y compañeros, 
y coiebróso co Can Clec, bouilo merendert 
eituado en las aifuers» de esta ciudad. 

Ocupando la péaslfeiiSia de la mesa el he-
menijcajo, transoun-ió el anto Kon la al<t 
grla natural entra gente joven y humorlsU 

Hubo brindis a granel, trlbotándose la 
Just uleros elogios «le quo es mereeedo 
nuestro Paai'kvíia, qíie eorresnondi-} ect 
una p'-roracICn, mis emoción:;;;ta que h'J 
monatloa. Y as que Pont l-jv'ia, tai cení 
confesó Blnc'ram^ttc, ama con fervor esü 
pueblo qtie le vió naicoc y siento carillo t a 
,ola Orsnollcrs y bacta SCT compaleróa <| 
aquí que la recuerd.m su tafaneu. 

Acabado el banquete organizóse una ca 
ravana automovilista, en la quo los rouiddoi 
omplearon la noohe renor.-lemJo !a bermej 
óomaroi* del Vali-'s. 

Terminé tan hermoso acto con la 0.4 
completa alogrla, sbll^teehos lodos de aueo 
tro dobur cumpll-io en honor del am'go l a 
sustitulble, del bijo preclaro de nuestra elta 
dad. 

No dudamos quo FonWevüa. ap rec i an í 
nuestra amistad, soí rá aprove??jar algjjn 
data oportuna pera venir a honrarnos col 
sus visitas, en la oonvicoión que .lan de i!» 
narnos de satisfaccióo. 

— Para los -üas 1.» y 2 de Abril é 
Qranollers S. C. lia oonliaUdo al prímet 
equipo do toot-b.'ül del Club «le Cctte. coi 
el que icvlebrará dos Importantes partido» 
contendiendo con nuestro primer equlpf 
¡ocal. 

El Cello Vendrá reforzado con el notabV 
portero ínteruaoiunal ChajTigaís. 

E l oorrosponsa). 

M a r í t i m a s 
MOVimiEKTO DEL PUERTO 

iRerzo, X. — Embartaclonea lleches hoy. 

Da Cartagena, jtauehot "Elena Beltrin'*, 
con mineral. 

De Cartagona, vapor "Cullora", con e a í g í 
general y »5 pasajeros. 

Da Mahón, vapor "Bajear", con cargo ge
neral y dos pasajeros. 

De Gandía, vapor "Antoaia", eon carpí 
general y 16 pasajeros. 

De ta mar, vapor "María", eon pescado. 
Do Fiuuio y escaías, vapor Italiano "Anca 

Go"c¡i", oon cargo general. 
Do Marsella, vapor "Polar", son e m f l 

gínoral . 
Do Celta, vapor "Cierto", (»on roseado. 
De la mar, vapor •"Mercedes", can pes

cado. 
De Hambu-go, vapor aiemán uPortoflnj"| 

oon cai-go generó]. 

aalldas. 

Vapor "Cabo Ortegal" para Marsella. 
Vapor finlanrlós "Fendia" para Burriand 
Vapor "Mercedes" para Argel. 
Vai>or noruego "Ori«" para Ruasqne,-
Vapor "Jbi-gc Juan" para Cádiz. 
Vapor "Mahún" par* IMxa. 
Vapor Italiano "uomzetli" para Valencia. 
.Vapor correo "Rey Jaime I " para Pahua. 
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l 

r irfioJr.aoas por la Artortoaaatwaala a m » « « l — i i a , Ba 
ato un isedo paríacla y ntieat u M a«M*a paraatilitii tomaado 

R U O L 
Los síntomas preruraores de estas enfermedades: dolores á a 

Cabera, rampa o catombtm, f i m b U o a da oéáoa, fai ta J t t o d o , 
hormigueos, oaJiw.js (desmagot), modorra, gomat f n e a e n n » 
de dormir, pé rd ida da ta aumorta, t r r t í obmdad da o a r é t í m , 
congesiiones, ft—ni'i m i p i . Bóricas, d o l o e m m la mwmlita. 
debilidad, etc.. desapareja COR rapidez IUSBIIS B a e i . Es ra-
comrndado por CRiia«ac4as médicas da varios pateca; rarrfws 
e l pel igro de ser otettma da tata marte repemttaa: aa p v M k a 
nunca por prolongado q«e a«a aa uto; tas rcaa!tadea paadiatoa 
sos te manifiestan a Isa priaiera» dosis, fnathiaaado k « a t e a k 
basta el total restsMeciaHiiMB y logrindoaa oaa «I 
existencia larga coa noa salud eavitfiabit. 

VENTA: 0affal4, (baMa da laa K e m . K Barcekma. > 
principales farmacias da Eapa&s. Portaeaty Amarica. 

Unico ooa la cura rio bato ANT1SARNICO 
M A R T I , a l preieifcloda las aadoiaa •lédkoa.OTa 
tmitadonasraaultancara», poltoroaai y apestaña 
letrina. Van ta t n toda» k» Urmada» y callo da 
PARLAMENTO. 17. - 3*23 peseta» ixuco 

C U R A D A P O H AO R E S B X A * 
median ta al aueva .BFBFfn Bate cOmodo y ptio-
venOaie amerioaaa tico a parata alsatlca 
sin reaortsa no adoieoade loa aereotoa qnatianaa 
KM Riatemas franceses, saparaaaoios ea caWdso, ta-
maéldad y efecuM da perfecta can tención y enra-
cldaaalabama quebradura). 1000 ptaa. se tagala 
tan ai que éemireatco i.i coatrarto. Becbacm o laa 
bM^uaroa y venaales de vendedores omhtslancna 
citrualeroa, que. fracasadee en aa pala, vatran por 
CalaluEa promi-Cendo lo imposible. — Ha comprar 
ningún otro vendajo sin antas ver y ensayar nata 
maravilloso apunto. EN HA VOS ftKATIa. — Caaa 

I » A I v A l I - A n c h » l a uto. (tonto » ta tgleM Oo •» MeccedV 

A V I S O S 

d a i-", a.* y 3." elau»* vara» 

D o c a m e o t o s y e e r t i f i c a ^ 
d o s d e t o d a s c l a s e s . 

A s u n t o s m a t r i m o n i a l e s 
A s u n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

C B I A 15. \ > m m m \ 
Horaa da 

O h a u t f e t a r » 
KbseOsni-a rápida r ecooOmlaoa 

Doy laaeioue^dtay noobs. Hiacaca 
mscaulca.'rantaraiiiaca.it 

CONSULTA O B R E R O S 

T V i N E R S O 
S R I M S PURGACIONES 
8. PABIA iau-3« » « e < a a a . « pía 

da amaliaeanBaa laa tatarata pasar 
de Ta », Calía Sapaivada. ITS 1*. í.* 

Bambfif," Claoo^'SaqMrt»! V 
eUalea •caira calla» Kaapl* 

tai r San Pablo) 
Consulta data iay da ' iaé 
Traramtaatos aapaelalos pan 

(oraatetoa 

D i n e r o e n e l a c t o 
Emp'.ndoi Kstada, Muatctplo y 
UlpaUctéo y subr» marcaaelas. Cr-
fd. ta. cal.» Dt 1 a a y « a a 

CURACIÓN ^ c a ñ e r a os LA 

S I F I L I S ^ 
APLICACION d a m ^ M d 
P U R G A C I O N B 8 
GOTA MJUTAa. gLCEHAA rt-
• a t a a l l é k i . - Otrisin»«nLas^ 
aa. COnBLTOAM OUKOO -
•••>ii Oaiiinii, es.—D» t a a i » 
• - * " ^•"-•f'ni ITinailW 

T o d a s U s 

E n f e r m e d a d e s 

dthPie l se c u r a s 

D e r m a t i t i s ' 

b c r ^ a t i f o r m e 

Caakjntera qee aea s a « ^ 0 % 
aa natn raleas y aa (orna, y lo 
enlamo aa —Mgardad y aa gra
vedad, «1 cuerpo taédloo ha 
obtenido siempre caras niara-
aiUosaa acoss^aado, ola reatrio-
cMs, a l trataialeata por d 

D e p u r a t i v o 
R I C H E L B T 
aodaroae eapoiltk'o c<m»a todas 
•aa vicies da ta saajpa. cate-
Biadadcs de la piel y aitHSaiau; 
Kvttnaa, garan. Caaartata, Btaa^ 
«arlasla. B^aoaa. Pkaraa, WrUao», 
Impétifi, frariga, Staada, Usa. 
•asuras M s s . ^ e r « M a j B a t o > 
•«aadia da la atoraa. skaaas. 
Uegas. aanUMUclonaS ds la dOMa 

í i i i l i - — 
i.aaaSpatoLqn» anticuaiai W H M » 
•ri~ K í e m t w al a« te i to ta MCIMUI 

Paptolto aa todas lae toanas 
y ^ r i a r l i a y Dta«uanaa 

2 5 a t a s 

UkMUrau ItiakaM. «• « • t o . l . n a a a 
So;™-..» f l ñ M l 

kua»' 

TIAS URINARIAS 
RKKI-SffliHINIEStt 

Tirntasalaato exclusiva 

D r . G a l l e g o 
Trat tamianto 
<t* laa Btotaorraadto U>a»a^ 
aac lanamt « n Irom 

• t o n a s 
ApltcaoMa aeaaOiales dai 

CaaraaeUto eomsilaataa a| 
a r a c l o a linaUaacio* 

Cendiada 9(a S y da 4 a 10 

1 8 - C o n d e A s a l t e 18 

E n f e r m o s d e t o s o j o s 
Curación rápida y adcaa da la» 
grauoiacionea r O» tudas las la 
SamaaiaBas eaowicaa da loa ojoa. 

EorsnHffuaayrtbetdaa quaaaaa. 
onaultaj Uunlüuer, K, da .'0 a tí. 

Oíales. - Cftlui asHaa». t a S a i 
a 8.-sana. 

I H O M B R E S U 
cO* tsvs jcmatauaxa * vwaa • 

U R C T R I B E 

S E CURAN 
€»• g A O CHM LA 
G O T A M l l u r 

i r a T e H B A G I A 
PURSíWK)nE5 

» asaawoea «u* a(A« 
« • « • e c o i4%o 

rAMUKU 
I N G L E S A 
• M i P A B L O . 18 

8XÍ>*A 
L O M A S P E R F E C T O 

U V f O I N M E D I A T O . 

Srta 
aaitoa 

honrado casan» CuB o»^! 
ono A.suN-iüáya»c^wo* 

http://'rantaraiiiaca.it
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firaioíeeanw 
las ilaiUcol 7 aiMUIcartores tai\-
un • iodo* MM ttremlados a M 
(•uaMB 4* irviTloí que tañaré 
lunr •! JetTea, di* I del eo-
trieBM. • Us ¿leí de la morb*. 
m la c»n« del Arco a* 3»a Ajus-
as, nC«»ro t. prtn<J»al, en cayo 
twxi IB fiama expuestas las 1M-
us del raparlo tfeade el úla 3 
ai a !cclo»ftt». Birceloni, s de 
rafirrro d» 1»33- — ̂  síndico 

I frimero. Ptti!o ygrr». 

Los eíadioos y 
olwsificadores 

[del areauo-de Embaladores avisan 
• todos sus irrcmUdos Que las 
listas del milito de la contrl-

fucioa pai-a e • seo prdilmo da 
I ! ) esur¿n eipuisui en al lo-

I sal, calle de Amalla, Ddnifro 37, 
a partir del d!» de la fecbe, de 
diei a doce de .'• mafisna y de 
tres a seis 49 la ttrae, cele-

I krindone «I Jaldo de agravios ti 
día v del cvrtente, • isa euatns 
en pjnto de la larde, en el local, 
talle del uespítal, SS, 1.* — Los 
SIlMlCC». 

La sindieatura 
! del Orcmio de Vendedores ai por 
i nrr.ür de Miza Acá parMdpa a 
tu* agremiados que el repina de 
aucas comrlkutiv&s pira el cjtr-

I ciclo económico de I9ss-t4 se 
kalla expuesto para su examen en 
la caHe de PeJayn. numero *, i . ; 
Mlebriodoae la Juma parí el Jal
de de tvrrrlos el 'a 9 del ac
tual, a las sueva do la mélUr.i. 
en el inlsca loc*l. Bir>-e'ona, t de 
Marro de t t l H . 

Gíenilo de l iníorc-
ros 9 qulfamatichas 
El reparte í e eaous para la ma-

Kula iMAstrlal de ist3-fl as-
expaeeto en la calle del Co"i-

«e del Asalto, tfimero 79, bajos, 
kMl» al «U tnter.at a ¡a Junta 
de atravio;, flue «e •Mthrué el 

¡ dia f del eerrleDi». • las asee 
de su meflaiis. en '» calle de 

I remando, oOmero 10. principal. 
Ee advierte «me u« i-uoti' '••l re
parto ja vais eumeiitadxi cun el 
aoevo recargo legal del 30 por 
Ito. — La Blsdlcaturs. 

P a r a 
C01ERGIO 
e IDIOMAS. 
TAOUl-SECA; etc. 
estndle, cabalisra 
o señorita, en la 
Hcademía COTS 
Calle Archs, 10. 
T. 5041 A. 
La isás importaote 
do Espasa. 

Sinua-Kel-Malru 

Ría m m H 1. pal. 
B r a c i o s « c o n A m l c o a 

» precios itmlUdoa 

^ M í de ArelIanQ 
«e t»6;econ«i»ica « • 1 • f 

NUEVO NEGOeiflATB EN eHBNLLHRIHS 
Dominga día 4, llegan dos vagones da lacas a&varna. 

P a s e o C r u z C u b i e r t a , 8 9 ( e n c a n t e s ) 

JLa vida íntima 
de ;a« 

kD'tuatdaa artlsus 
L U i a i T * B S T B S O 

N I Ñ O N 
J V L . Í T A O J . I V E R 

O F E L I A B E A R A G O N 
M A R U J A í -OTíSTEQUI 

C H K L I T O 
ANXONIAdtt C A C H A V E R A 
aa arte, eiu csnelonxs envía "La 
oecc.Oa popular; por 2-S0, giro pos
tal o «ellos. 

Ptaartn <t«l S o l . n ú m . « 
Apartado, ax M A P W I D 

stftofla 
eeaplctaacnte «ola, con casa 
pa«s;s, desee proteoetda de ca
ballera, con Bed'.os de vida dts-
abacada 7 ca^tciuco. Escribir a 
EL DILUVIO 7dí. 

E M P L E O S 
y c o i o c a o i o n a a 
iVlaciuinistft 

para mooederos, ralla. Calle de 
la n'.ereta. 17, L* 

PLANCHA DO KA 
tira camisas noevas, falta «ra. 

Olas, Jl y I I . t . ; ^ -

Se necesitan 
eslntadoraa de papel para traba
jar ea au casa.—Uai torca, 907. 
APRCNDlZü que conozca algo cen-
feocien de tlrauirs y ligas, falla. 
Calle de Monutrul. adinero te, 
tleada toracln). 

FALTA 
grabador en hierro. — Carretera 
de la Bórdela, 19. prtoolpal. I.» 

B0RD.BD05 
Paitan aprotiduaa y medio oficia. 
laa. Qo. Ciento. 2.33 y manenaL KV-

MLTAN 
grabador medio Metal y sprendlz. 
Meaan, 1. I.», i.» (Orada). 

Calas cartón 
Faltan oleialas. — Paseo de San 
laa», u t r o 7f. 

fl B B Í Í T 
oaecánlcp, de SS a 40 tilos, buen 
tornero y conocedor mlqulna fre
sar, seceslta taller Importante, si
mado ISO kllrtmetrus de Barce
lona. Imprescindible indicarnos re
ferencias. Oferta b<Jo número 411, 
rirbane, I , Anuncios. 

AMOLDADORES 
prácticos se necesi
tan. «El Ingenio».— 
Marina, núm. 332. 
APRENDICES En
cuadernadores, fal
tan en los talleres 
de Juan Vidal, Cas-
pe, 141 y Cerdeña 
número 200 
I m o r e n t a i P ^ ^ í n 6 . ^ 
Peia7u.84. 

ü K m m i u slida'as 
Ka modlats y sastre-modisto. LA 

1CA, calle fLertiferrift, SS. 

BS NCCE^MTVIV 
aolí, guanyant ri ja seguida. Garrir 
de Malí a rea, t n . 

Cajistas remendistas 
se desean buenos operarlos para 
trabajar en los talleres "LAS AR-
T18 •RAFICAS", Suceaor «a 4. 
Oomaa, SAUAOELL, Rambls, 81. 
latltn presenurse sin boenat r«-
ftrtnclas y aptitudes. Solli-itudea 
todos los dlss de la semana, ex-
cepto gibado tarde y ü' mingo. 

ATLTA 
aprendlia medio dcpendlenta. B.: 
Hospital, 99, Zapatería. 
FALTAN aprendí/as sombreros se
sera, ganando. PJe. Crédito, 4, pl. 

C a s a f o r r e 
PaUayo. u ú m 2 « 

3e necesitan oficlalaa mo-
dllalas, trabajo a destajo. 

SZ NECESITA 
un mlnervlsta y un ntrdlo oBrlal 
rajlsta. Condesa Sobradlel, BÚ-
mero I, Imprenta. 
PLANCHADORA:-Falla una oflóla-
la para camisas nuevAS. — Calis 
de la DIpulacKin, 39S, Interior. 

Zapateros 
Pina ttn cortador. Provenx.i, tlf. 

A p r e n d i i s E 
rayador, se necMita, Raurlcn, 11. 

iltinervistár 
falta Balito, SÍ7, imprenta (0.«). 

""•AUCADOB •• 
se ceceslta en la Editorial B. E r i 
a l Arlbau, 17» 7 t n . 
CHICO de 19 s: anos, se aecc-
sils. Tsllers, 99, farmacia. 

Imprenta 
Palta corlador guillotina, con co-
•uctmlennjs de encuadernador. 
Hueva da San Francisco, Si. con 
buenas referencias. 

M o d i s t a s 
Paitan primeras oncíalas de fan
tasía 7 clU(iueiera& y faldisia-. 
Calla de Claris, 17. prindpaL 

C a m i s e r í a 
rallan buenas maquinistas do cue
llos. Mallorca, 990, bnjos. 

Faltan 
aprendliss. Barbar!, 14, tltndt. 

BIAQUINISTAS 
7 rayadoras para paQuelos ihora 
furaúada). Baja de San Pedro, 
número 69, (Hay principal). 

MODISTA 
Faltan qnr.lalas y medio oOdalts. 
Calle ao Claris, 34, l.», I.» 
FALTAN eamarciis y slrvIentA 
Cadana, 11, CafO. Jornal cliico 
peseta» y propinas. . 

SASTRE 
rallan medio aOclalas y aprendl-
xaa adelaptadas. Sadurnl, I I , l.«, 1.* 

Aprendiz Digaelador 
Riera Alta, IT. Interior, i * 
FALTAN atedie oBclalas y ipr.;n-
dlaas de lumbreres, eaDanda, Ca
lle de Ssata Ana, 95. 

OFICIAL 
cajero que tea prtctlco. Btcrlblr 
a EL DILUVIO aúmiro 4«g. 

S a s t r e 
Ftlttn «odio «flcfalia y tpren-
fl..«-. relliro, 4». (,• «Orada).' 

Galas de embalaje 
Falta medio oficial que sepa acS* 
.tar. RiilLiK-adcncls, I , 

FALTA 
un lovtn de 15 s 13 iSos, Cali* 
de San pablo, 74, leoberla. 

FALTAN 
aprendlzas pamaloncra*. 
de Carders, 44, í » , l.e Caca 

CHICO 
de 16 a 17 anos, falla; prcfíFib!» 
sólo aiafianas, si trabaja por la1 
tarde. jtrssOn, 195, tienda Izqd.1 
FALTA puiidor_de metales. Taneí 
de pulir y niquelar P. Htir.ts, 
calle de Vaililuncella, numero U . 

Mine r vis ta 
falta medio oficial y apreEOii, 
Calle de la Dlputaclda, 901. 

FALTA 
sirvienta para lodo y mocbt.-to 
parjt recados. Carr.nera de Síot:-
Julcli, n.« 10. Casa Pepet. 

^laQuinlstas 
para canucas de encargo, fallan. 
Camisería rure-r. Pasco de Cra* 
cía, números 19 y 14, 
FALTA medio oBclala modlstal 
Bamán y Cnjal, 80, I . ' , g.» 0.» 

Chico o chica 
para Henar letras coa placel, n 
necetiia. jlcndlatbal, 4, miuloa, 

PLANCHADORAS 
de nuevo, faitm eficlaiaf. CBM 
del lloepUal, numero m , 8.*, i.» 
B w S Ó f M de so' a l i atos. «ua 
sepa cocui ir. dormir roerá casa. 
Conde Asaitd, 83, tienda, 

Planchadora 
Hacen falta oficinas • tevo seca
ra y caballero, — Pasóte de 8.:n Be 
nlto número 4. tiendo. 

O j o s a s t r e 
Precios slu com atendía vrel-a 
ua; de' revé» y hsg . MDKMt i-
ra^Tallere. W, l ; 8 • 

Cajista remendista 
s« necesita. Bruch, ICC. Imprenta 

Ojo. Faltan chicas 
Eira cosa ficil trábalo todo ci ato. 

uen oliólo, Ripnil, IT, 2.* 

as neCKslian placeros. Condal, % 
entresuelo, de ga l urda. 

Corseteras 
bebés y aoateues, taiun, trabafa 
seguro.—Coloinlna". a. I.*, 1.' 

Calas de cartón 
oflc:ain y medio uOuiaias a tor-
nal,-Travesera, número ! l (Junto 
Cerdciia. _ _ _ _ _ _ _ 

FALTAN 
sprcndlces carpiuicros y ettnls-
las. Calle del Cali, 10, 9.», I.» 

FALTAN 
medio oficialas estu.blstas. Calla 
del Cali, nujicro 10. «.«. 1.» 

Alaauinista 
de imprenta, falta. — Calle da H 
Dlputaciún, numero 301. 

V E N T A S 
VENDO tres carretones naevo» • 
fuertes y ligeros. — Cslle VLlílo, 
barraca número 8 (Sans). 
VENDO CASÁ 19 PlSOS, Tienda • 
Almacén. — Raxou: icJcpendeA» 
cía. 9o l , bajos, de 9 a I . 

G A N G A 
Se vende Maderas de var'.ts Od
ies y tablones y Arboles Kseecta. 
Aragón, número 119 y 114, Solar 
(emrc Urgd 7 Borrell). 

Balsas San Pedro, 9 
Se ofrece tres habitaclonea para 

tres caballeras, i » peseta» mea. 
tede estar. 
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Ventas v traspasos 
de establecí•nleotos 

casas y terrenos 
Gara, 51 
csqalna 
Beoda 

Scania 
i m * 

aa63á.4 
Socorsal Rbla. Flores, 13 

T e l e f o n o 3<S!S A 
Magráfica Gramola 
00a in:i«i<ia«'o todo ua »».lo uuue-
ile raado c n PIPZ.K. 

Farmacia 
•Itaadaeii «i CHCCO an iwo , innto 
ala i<am'.;ia. de p(ir?i»nlr u« 
•auda. bsOBi Tort y Mac.iiaaU, 
Saaib.a da» O airo. JS. 

Ganga verdad 
Tsadu t>ic:c.a>a <"<iu'i>*ia. uuaa-
dora, tMoma 3i- *.* 2.' 

Se « tu ie ptuiio «-.éu.rio'. Caaa 
OrpIi^'iX.-ftHXn B«a.o OtUX ntt-
m«ra 9.—Ba.'ceiuoa. 

"Escaparate 
y pucrla car, crisulM, *rndo. 
Bopa» 3tü A.-uonlo. 9, Sastra. 

T e R R C N O 
cnmprsrd a piains. lindicw coa-
dklonfi a EL DILUVIO, Stt. 

BICICLETA 
•a Tfndí. M»U<. U . cartK)-
wrla. •• iie 3 a í y de > « t . 

Dormitorio 
para esli-eiai-. a.-medo da lona, 
cama ci.n SOTTIITÍ y mata <1# DO-
cbt. Mdo por «00 pcsrtaa, a* 
gauit». I'.r.itacida, 78, tafler. 

« • 109. S00. 300, 400 y S00 ki
los, a tMcM de Terdajrra ora-
slOa. Al-jaí.n«í Oai«Ua<, ralla da 
Crtel, núcofros 3( y 14. 
C* <i v> n n COrasa «o WmF-

rata C» Otilara. 

A»í tu, w. rar-.aucla. colona 

T e r r e n o 
Solaris píe tranvía 

rar,(íD Badalo&a. 
Oantro de poco Taidraa »l doble. 

K AntoH.Uarmea, S7. 

R E U M A 
y i o U a e l a « « do doroi* 

vecQtftrfttikcsiaifB^c uiaudoia 
A K i u A l n a C a r r i o l enj oa ef. c 
tua aoipretidfiiiaji woa n ĵx'tindua 
por enñaeadaa tnAlio».*, Uso ex-
i*roox;oii on (¡O Í (raacu l>»-.t .— 
Venta en tod»a lúa ceairm r.'eea-
wc- noi*. rieinMto trac eral. H&»a 
Sauta dan. 2>, KariuucU. 

Vea<»o cor loo t»^., rogv 
lo lo pisza» y u n* cajg a« 
•guias. Verlo v oitl» •» 
comprario. — r»¡»«», •o. 

Ventas y traspasos 
da toda* ciaaea y precio» 

EStiMRfiifStSS I M 
Grelxell:Borren,47,9ral. 
TT^.J. con btienag halr.iacloDev, 
t iCi.'Ja lado c«!.a -.c.pita.. ¡Odr. 
qui ar sa cede al pe " pro u., u-ja. Tliflilj "o acalle» y (abunea ti» ti». 
UCHI oala se Tasca a prueba. 
t f tA'Jh ""o «rran looal, puraaantns 
fltl lilS faujlda, *e venden pi. 
Haril ' 'n n»lanaa «e ca^e por 100 
UtlSüll ,!ir a. blon ají,, ds. 
Ui tefi "manche aram íoeaL w 

iDClia ce-la por íSCU umf,, itanea, 
Tiinla coi(jesublo8.£0d.ratOn d 
llcBiá4 se rda. por i; o-o ptaa. i pb," 

bleo •lluadr, »e crda por 
SX) dnroa. caf^u 35 4r. dia. 

T.j^ij cou vlv,-, r. ,,, en Pueblo 8^ 
IttiilíJ jii.aiq.Sdr, aecede por.OOd 
tn tjñf »« Ir34oa,'a tirada por I0C 
LU i íHi dan», poco iii'icler. .tlan-
da»o II rada, otra en rli spitaiet.al. 

Du>p;.iilb:es oíros : uaunctar. 
Borre^un- P'»' »!»IQaly fla» 

Lechería baeoa rlTiendá 
tratp. 400 (. bueiu calla Razóai 
Caaa OV.KL. Cera. 11, ewialaft 
Rendí 3. riblo. y Rambla lia. 
rea, l». . 

TflBtRNA 
v-ndo ea el mejor puntOw RizOa: 
Alta de Saa Cedro, Sí. 

Bicicletas 
prado increiWtó. Aragún, 939. 

Casa vendo 
en Orarla par 30 mu peaetas, rea-
:« I?5 pus. mea. Doctor Don, !• , 
piH., i .* Da t i a l< y da t • • . 

S e v e c á e 
nnn caá* plañía buja. cutí do* dor* 
ui'.torloay nua ceetna. todomieri', 
piteando tr.dua lo» maaw i t-taa. por 
el terreno, rtazón: Callo Vulaocla, 
uñiiKim Eli.8*. 3 '—Jaie orlli. 

r a raí" oa 
d i c.»l 

bu 9o 

imm\ tan 
el cita recemn me mf-treo?. l'i ta 
deSanu Aua.P. Firinacia ;ejf-«ia. 
UuiuDla de las Mur^a. etc. 

R E V E N D E D O R E S 
inedias y cu.oeUaiM 

rurlas partida», pieclo recalo 
Rech i-<indal,.J 

Tijeras, peinan y otroa artí» 
c ilos meraane» 

Uní tienda. 200 daros 
isalnas Han Patfro, número 9 

Paliar, MOA darcíT" 
Bal *.- •o; .-«Ó l't- tro, uviatro 3. 

" iín barr4,000 tani 
Belsaa na ^aa feurOi a tuero 9, 

c.-ii tro 4a traaps • ••« y aiquiierei 
y en .'cacto rea de .le ¿i^ndláutaH. 
B lisas SaiTÍ'edro, 9 

Agenda 
Prf rtaa eluco e<>rredor<ni comer-

cío, liiúlli presentarse al no tna 
i r i r l io s eu .a piaca. '^oulalOa 
« i.or ICU—Balsa» da ^ a iWro, 
r.<ln¡, 9. Aganoa. 
Dalsas San.Pedro, 9 

•I r» o. s« vendo por trea mil 
•iUiuiaaiaia iieacu*. y cuatro caba-
¡ o - da HJ1>. 

BICICLETA 
rpndo. Calle da Provensa, 315, 
[H,I i»rla. junto a Claris. 

U n a t a b e r n a * 
UMO doro».—Balaag 8aa Padre, 9. 
T r a c t \ a c r \ Conde del Aaalto 
1 r a s p a d o nüm. as, tienta 

de coufeccionea.- lS,(<lü peaeta», 

Xras5>a»o 
racbarrerla y frutas, busto. Calla 
de Moolafta, minie re I I . 

Tieoda aceitas y j a & s 
trasp. £00 9, akiuiíér 30. bueaa 
rlvlend» y patio. Ralla: GUAL, 
Cora. 11, aaq. aja., y Rabia 

Ki oreí. 11. 

Vendo café acrcdllaiio por MUB-
tos da famnia. R.: Ranibia 4a 
las florea, 38, mesa refrescos. 

Venció 
par tnseotar.'Be da estj dos ei-
niaa muy barato. — Calla dai 
Ow, 4», t . : J.« De t a 13. 

Bar por J,5üJ duro». — Cana 
da las Balsas de San Pedm, t. 
" UNA r m m m A 
por 3,500 pesetas sa vende. C>9a 
de laa Ualíaa de Saa Pedro, t. 

—Se ven de 
barraca. Coada del Matt», I tt . 
GRANOS paro marcado, 40 dt. caja. 
Iadu«trla,_l78, pral., l.« Da 4 a 7. 
Vendo taUeraas, bar*, cjf*s y foa-
dss. Hay íangas. R.: Itambla 4a 
las rieres, 32, mesa reffoscc». 

Hermosa torre 
locando a la FLenta Farras, com-
pnest» de bajos y «n piso alta coa 
3 balcoueu todos corrido* j rarta» 
babitacloties, de supio-Ccte 14,000 
palmos v hermosa vlsia. Trato *1-
itscto. Talar r oo* duro». Otila 
4a las MoUt. I ! , 3.*. i.* 

Eoitrador, luato con vurlcs uttn-
a'llc» prjr'os part tostadero da 
QÍ!6. Puuienta, 17, (¡eadx 

o c m P -f. m 

aa va, A 
No.Tendar efa iut<ta rtlítar 

esta eaaa 
Raquis Sta. ssóalca, 23 

; : uto ai Banco 4a üapaHa». 

se CCDC kÜBújta a pareja a a 
¿abanero tolo. Slüa. 11, 4.», t." 
(Poeok» Saco). 
HAS1T. p." cali,» C. Saa Pablo, 
30, I . ' , I.» no pietsatar porterU, 

ft« ftLOUlL* 
peQiipflo local. — Calln 4sl Por
venir, SO < 3 » Martin). 

f̂;S•̂ ŝ •'rtn para caíiallero «Ola1 flor 
mir, Tjtoia^ t», _ U* 

iso o barrasa 
LUV10 t »S. 

tusa 
tU> DI 

Basco 
Eícriblr a 

»i»0rr.\ciot 
biso rnuieMana con b>!róa a U 
calla y loa tíí-clrlt». «o caá 4* 
nrny buena ramilla, na C'Uert • 
• abatiera; feuer,t< --feraon.J. S u 
Psbl", »», partería. 

F i a o s 
Teoti do* por aTq.iliar deüiro 4*1 
dlatrito V. — Razón i ssn Láairah 
namero S, 3tr. n» J » 4 Urda. 

Cinco pisos 
par amallar Se l i , | ( , <•. M > 
3» darea. Dtada: A, QSrO (»or. 
mitorlo 8. Prtaclsea), 7, prlad-
pej, Qaai Rbla. Sta. MSiuca, bt 
tt a t y 4 a i . 

S* ALQWOJl 
sala y alcoba eo pu« prlnoptl 
.-¡tío eénlrKO da Gracia. Raataj 
Ssau Aua, 37, 3.*, I,« 

H U É S P E D E S 
SI DCSES Un HUSSPSD 

a todo «star. — Rover da non 
aSaiera lis, prloclPU, I,» 

PeNT-.ION E C O N O M I C A 
•ta nanalaa . . . 16ptai 

Tod.'i pensión 31 • 
Tapiaeria. a,—Bar Oarride 

Abonos mensuales 
de 60 c a IQy H ptas. y de 14 14 • 
pta-. VaUdonceUa 35, bar. 

deaao tmé.-p. o co-!e naUl la. 
drp. R: vahara, VK L*ar. Ba-iit isa. 

laíSetíagrastLas Colamias 
Curia». ÍT. 

Pira maOana .lom-aío 
IWENU 

Kntr maaea 
Onel.'Uls a la Bmliil 

Pmcaoo raajroaaaa 
HitaaScon i.-mnaa 

Cn-aia a U val:;lila 
o Frnta del llampo 

I'^n y Tino, tro» pesetea 
Aboaoa económico» a d i o pta*. 

u>s3(i cubiertos 
sarviolo a lf cara» 

SX OEECA etb-iDere t todo estar 
o sólo comer, trato raouilar. Saa 
Pablo, ailinero 17, ».«, «.« 

8S DZ8CAM 
dos eíSalv i-ns a todj estar, tiaw 
rauuusr. rab-a», n , i.«, i * 

DOS JOVEMCS 
heT»nanos o JIU'COI "-paTa esttr 
como en fanaiu, coa tafonce» 
r.tl!» del LeOn. 10. l.«, 1» 
EM PAfSIVIA se desav Joven y »>• 
trnuon1" a indo essir. — CsU* 
de fcBo» nuevos, l . l.«, 1.» 

110 P E R i 

RE&03 PULSERA 
Se Ra per .Un tia-j clwp#do e-'i 

piedia» dc-te cal a Fn-'ita .Nueva, 
ái'^tindo por calías Brucb y üraa 
TÍ-, t raime ir* «a devolueu» 
per ser recuerdo 4e famliU. Puer-
ta Nueva 2. t tntte. , 

Perro grande "¿ Í M ^VT. 
perdido: «a - r i tlcsra. - Ca'lo ¿al" 
u-t-rúa, 81.8-'. i . ' •"• •• ' . 

Ayer a las doce 
y cuarto del medio ¡UK antrt 
Rinda Sin PrJro y Cranvta, ?» 
astrivid una cartera, U cual eaa-
tenia un resíiiardo del D»nes o« 
í:sr)«i* y QVms dí.t ncantas c» 
Isuiís . 8a airradeicrS aa 
IsclOn y »e ?rat flc»rí as la Roa" 
UnlversUad, 6, Uenda, 

s m y i £ f 9 T E a 

a : Vlrrelaa, E^crlbiaoia 4. 

Csfa número oons-
So 90 páginas. 

pAH rv> üat, b;A —, .toa Ceiaduaioy Uadla y saau Coae^auda -
- .tt. taaa lioaaa U i Sborai Utaloatoada la laaüana. sa V'írso 

Eals s lSolalssCso maaaaa.—ronasisiusiiurai.—ciusiaLuaaataS'ZJiixilB.-iSspaasalM ssiaiallaa* 
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RAFIG L SE f TELETl 

N o t a s de G o b e r n a c i ó n 
Madrid. 2. 

El ministro de la Gobeniscióii manifestú 
•ala tarde que M habla firmado el decreto 
nombrando Kobcrnador de Vlscaya al señor 
üblerna. 

Caüilcó da íantasla la noUeia de que Iba 
•1 gobernador de Sevilla a Barcelona, pues
to que el Oobierno no ha pens-üo para 
nada en que dimita el aeflofír liavontós. 

Los periodistas preguntaron al mioislro 
•obre los tralrajos que se realiisn en Bi l 
bao por el director general de Seguridad. 

—Como ustedes saben — contestó el mi
nistro—•, el (Hreetor de Seguridad está en 
Bilbao estudiando la organización de !a po
licía, con objeto de corregir sus defectos; 
pero nom • ba dado cuenta todavía de la 
•Ituaidiln. Yo creo que regresará a Madrid 
dentro d« tres o cuatro días. 

VISITAS 
Madrid, «. 

El ministro de Estado reeibló hoy la v l -
•Ita de los reprc-si'uUntes dlplomUieos de 
Uruguay y de los Países Bajos. 

CU J iFS DO. GOBIERNO 

Madrid, I . 
Uoy visitó al Jofe del Gobierno una Co-

Bísi ín de la Coaslructora Naval. 
El presidente mouifesM que en «1 Cun

ee jo de hor no se Ira 1̂ .-4 del probl-ma elec
toral, ni de la deoiaroclta mtnisWrlal que 
•uponen algunos periódicos ha de redac
tarse como programa de las próximas eleo-
elcncs. 

E i n s t e i n en M a d r i d 
Madrid, I . 

El doctor Carracldo, que visitó esta Bsa-
8ana al ministra de Instrucción púbHca, ha 
facilitado, a I» salida, el programa com
pleto da ta estancia en Madrid del sabio 
Einstein. 

El sábado.será la priirera de las acan
eladas confereaeías en ta Universidad O n -
tral. 

A Ms nueve a^islirt a un banquete (if-
K&nizado por ios óoctores de Madrid, qoo 
se celebrará en el Palace. 

El domingo «sislirá, a i t s cuatro de la 
tarde, a la sesión solemne ^e la Academia 
de Glenolas, donde 1c será entregado el d l -
pf.'ail de la citada corpírselón. 

El hmK, segunda conrerencla, a las seis 
de la tarde, en la Universidad. 

El sartes. excursión a Toledo. 
El mareóles, tercera y úlUnia ceníeren-

ela en la Universidad. \ 
El juov»«, a tes once de la n-.afima, so

lemne rew-pcMn ea la Universidad al ob
jeto de otorgarle la '.Bvcsttdura de d&etor 

honoris causa". 
Por último, el Tiernas, a las seis y medía 

de la t x á » , cooforcacia ta el Ateneo. 
El sabio alemán Einstefti, acompañado lie 

•u esposa, ha paseado esta nuftana por la 
Población. 
,. Dfspuís, scompsGado de varias pereora-
Hdades, en automóvil, ha visitado los monu
mentos. 

En u sesión celebrada hoy por el Ayun-
wimento se ha acordado por unanimidad di-
ngir un tnensa.ie de salutación, en nombre 
« i pueblo madrUcflo, al sabio alemán. 

En e l sa i onc i i l o d e l tea
t r o E s l a v a , de M a d r i d , 
e l e s c r i t o r V i d a l y P l a 
nas m a t a a l conocido 
p e r i o d i s t a A n t ó n de l 

" O l m e t 
IMPRESION CN MADRID : : DETENCION 
DEL AGRESOR : : CLAUSURA DEL TEATRO 

Madrid, ?. 
Esta tarde, a las tres y media, en el tca-

tru Eslava, ee ha registrado un Eangricuto 
suceso. 

Cuando se enoontiaban los artistas de la 
coaipafiia e&sayando uo drama original de 
Antón del Olmel, titulado "El capitán s:n 
alma~, eu un salonoiiú contigo se ha oído 
un disparo. 

Al ruido de l * detonación haa acudido 
cuantos sa encontrañan en el tealro. 

Al llegar ai saiucciüj s: ha sblerlo la 
puerta, saliendo el escritor Vidal y Pla
nas, diciendo: 

—Tenia que matare. Perdonadme. 
En el saionciilo se encontraba sentado en 

una butaca el escritor Antón del Olmet. 
Llevado sin pérdida de momento s la 

Casa de Socorro, ba fallecido momentos des
pués de ingresar en el benóOco estableci
miento. 

Tenia una herida de arma de fuego con 
entrada por el costado y salida por la Ingle. 

La noticia do la miicrté de Antón del Ol
met ha circulado rápl'tamente por Madrid. 

Kl sueeso ha ocurrido do una manera tan 
inopinada que en los primeros momentos na? 
d'.e se explicaba de una manera clara los mo
tivos, atribuyéndose a resentimientos entre 
Antón del Olraet y Vidal y Planas, que dataa 
ya de anlJ^uo, y derivan de reocíilas suscl-
Uilss per el estreno de algunas obras y por 
juicios formnlsdos por Antón del Oimet poco 
favorables para el agresor a propósito de una 
obra de éste. 

Los adores del teatro Eslava rellcrcn lo 
ocurrido diciendo que momentos antos de 
las tres de la tarde llegó al tealro Antón 
dei Olmet con objeto de asistir a los ensa
yos de su obra titulada "El capitán sin 
alma". 

A las tres y cuarto se presentó tamban 
en el teatro Vidal y Planas y de muy mal ta
lante pidió si portero que avisara a Antón 
del Ohnet, que se eocontraba ya en el cs-
eentrio, psra que baiara al jaloncltlo. 

En efecto; Antón del Olmet se trasladó al 
snlonelüo, que está contiguo a ia cooserje-
rta. 

Según deolarsclóa del conserje, no oyó 
más que algunos paiabrSs de Antón del Ol
met InviXamio a Vidal y Planas a que se 
tranquilizara, y entonces Vidal y Planas ex
clamó: "Tú eres un canalla y te voy a ma
tar", y sacando rápidamente una pltiola .'U-
lomStiCT disparó sobre Antón del Olmet. 

Este y el agresor estaban sentados en el 
mismo diván. 

La bala entró por el costado izquierdo, sin 
orificio de salida. 

Acisclo Gil, que se civontraba en conla-
duria, acudió rápidamente al oír ol disparo, 
.•nconlríadose en que salla muy pálido V i 
dal y Planas, quien le dijo; 

—De usted órdenes que me detengan; 
acabo de malar a un hombre. 

En el Icatro circuló rápidamente la noti
cia, produciendo la natural alarma. 

Acisclo Gil salló a la calle y llamo a unos 
guardias. 

Antón del Olmet trasladado a la Ca
sa de Socorro del distrito del Centro en un 
••oche, pero cuando Urgó a la plaza Mayor 
ya era cadáver, limitáudose los médicos a 
cerllflcar la defunción. 

Entre tanto, Vidal y Planas fué detenido y 
conducido a la Comisarla del propio distrito, 
sita en la calle de Carreta», donde acudie
ron también varios testigos para prestir de
claración. 

De allí, a las cuatro y media de la larie, 
fué conducido Vidal v Planas al Juzgado de 
guardia, donde quedo en concepto de inco
municado. 

Anoche mismo, de madrugada, estuvo en 
la Interurbana de Tíléfonos Antón del Ol
met, diciendo que iba a cursar un telefone
ma a Barcelona, pues tenia el propósito de 
marchar a la capital de Sataiufía; pero an
te la noticia que había recibido de un amigo 
de que el gobernador no se oponía a la re-
prescnU.'ión de su obra titulada "Los res
ponsables", suspendió el vlije. 

El teilro Eslava ha cerrado sus piierU». 
suspendiéndose la función esta noche en se
ñal de duelo. 

Una de las artistas llamada Elena. Inilmit 
amiga de Vidal y Planas, ha dicho que ano
che, después de cenar, estuvieron Antón det 
Olmet y Vidal y Planas conversando en el 
Lyon d'Or. 

Parece ser que ambos tenían cna obra en 
colaboración y que Vidal y Planas, aver mis
mo, habla enviado a Antón del Olmel el pri
mer acto. 

Como las relaciones entre ambos eran 
muy tirantes, y esto se habla cxterlorlxado. 
le dijo Vidal y Planas a Antón díl Olmet que 
por ahora convenía que no se hioicra pú
blico que los dos colaboraban en una misma 
obra. 

Después Vidal y Planas, coa- la artista 
Elena, se trasladó al café de Platería. 

Ha dicho la artista que desd-; hace tiem
po Vidal y Piañas se sentía molesto, cons
tituyendo para él una obsesión el que fueran 
juz^atlas de una manera desfavorable sus 
obras por Antón dei Olmet, negándote ade
más aquél participación en algunas obras y 
oponiéndose a que se representasen otras 
que tenían en colaboración, por alalinas eom 
pafiias de provincias. 

El hecho ha producido gran sensación en 
los circuios literarios y periodísticos. 

Antón del Olmel habla sido diputado • 
Cortes por el partido conservador. 

De su última obra "Los responsables" 
hablan sido suspendidas algunas escenas. 

Actualmente teniastres o cuatro obras pró 
xlmas a estrenar. 

Todo ello fué motivo del encono do V i 
dal y Planas por suponer que Antón del Ol
met ejercía influencia cerca de los empre
sarios del teatro Eslava para Impedir que se 
estronaran obras suyas. 

Conocido el crimen per las autoridades, 
éstas dieren órdenes para que el teatro Es
lava fuera clausurado. 

El autor y empresario, sefior Marticcz Sie
rra, acocipafiado de los artistas do Eslava 
señores Jesús Gabaldón y Manrique, se en-
caríraron de cumplir el triste cometido de 
nutlllcar a la esposa del señor Olmet la 
noticia de la tragedla. 

La esposa do Antón del Olmet es dofia 
Mercedes Aznar, sobrina «arsal del actual 
ministro de Marina. 

Antón del Olmet nació en Bilbao el 17 d» 
Cinro de ISíC y era hermoso del marqué* 
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de Casa Fuentes, actual ministro nlenloolín-
olMlo en Pekín. 

Tenia la carrera do Derecho y fué, prlme-
raioeotc, redactor de "La Epoca", después 
estuvo en "Bl Mundo", fué director de " f f l 
Debato", oreó "El Parlamentarlo", colabo
rando on la actualidad en "A B C". 

Fué diputado por Almería en 1914, siendo 
Jefe dol partido conservador el seBor Dato. 

La esposa del sefior Oimef ha dWio true 
éste habla recibido esta mafuna un telero-
ncma del empresario de Barcelona seflor Se
rrano lamentando que no fuera al estreno de 
•Los responsables . 

TRASLADO DEL AGRESOR AL 
JUZGADO 

Después de Us primeras diligencias, a las 
1 de la larde fué trasladado Aironso Vidal y 
Planas desde la Comisaría del distrito del 
Centro al Juzg-ado de guardia. 

EL ATESTADO 

En la Comisaría depusieron en el atestado 
Instruido al efecto una amiga de Vidal y 
Planas y su intimo amigo Miguel Pascual, 
manifestando smbos que, según pudieron ob
servar hace algunos días, Vidal y Planas 

Sareola hallarse perturbado en sus faculta
os mentales, no extraAándoles la detcrml-

nacl6n adoptada dada dicha situación anor
mal de su cerebro y el estado de excitación 
en que le habla colocado la publicación de 
determinados Juicios sobre ol estreno de su 
ú l ü m i obra "Los gorriones del prado". 

LA NOVIA DE VIDAL 

Hablando con los periodistas I t - novia de 
Vidal y Planas decía que anloayer, en el 
café I.lon D'Or, estuvieron discutiendo con 
su novio los seOorcs Antón del Olmet y 
Torres Bemal, Intimo amigo de éste. 

El tema de discusión era cuestión de tea
tros. Parece que la discusión adquirió tér
minos de bastante violencia, toda voz que 
Vidal y Planas exclamó, dirigiéndose al se
flor Torres: ¿Para qué te sirve el revólver? 
Dispara si te atreves. Y se volvió d-; espal
das. Yo te suplico que no te mezcles en 
cuestiones que nos afectan a Antón y a 
mí. ' ~ 

—Ayer, sin embargo—siguió dioiendo Ele
na—, Volvimos a vernos Vidal, Antón y yo 
en el Lion D'Or por la noohe y en el café 
de las Platerías, donde Alfonso entregó a 
Antón el primer acto de una obra que pen-
salian escribir en colaboración. 

Estuvieron hablando largo rato acorek del 
pian de dicha obra y Vidai y Planas rogó a 
Antón del Olmet que no hablase a nadie de 
esta colaboración. 

A los doce y media salieron del oafó en 
franca camaradería. 

Antón marchó al teatro da la Latina y 
Vidal y Planas sodlrlgió a su casa, acom-
paQado de Elena. 

EN LA COMISARIA 

A iaaeJnco de la tardo salló del despacho 
do la Comisarla, después de prestar declara
ción, y rodeado do* tres agentes, Alfonso 
Vidal y Planas. 

En una de las salas so cnoontró con su 
novia coa Mi Intimo amigo Miguel Pascual. 
• loa que abrazó y besó Iloraado, dlaiéndole 
• Elena: 

—Puedes estar tranquila que seguir&s T l -
viendo como hasta hoy. 

Luego, apreguntas que lo hicieron, anadió 
que esta farde, al «cercarse al seflor Antón 
del Olmet pa í s pedirlo unas expllraolones 
que órela necesarias para seguir siendo ami
gos, aquél no sólo se negó a d&rselas, sino 
que lo agredió a puBrtasos, y sntonees, dijo 
Vidal, ocurrió lo que tenía que sueeder. 

Vidal y Planas volvió • abrazar a su novia 

Í su amigo y salió de Is Comisarla con los 
res agentes Indicados on un coche ds punto 

para prestar declaración ante ri Jue^ de 
guardia. 

DILIGENCIAS JUDICIALES 

Vidal y Planas, después de prestar da-
eiaraoión. quedó a disposición del Juzgado 
del Centro, que es al que correspondo la 
Instrucción del sianarlo. 
• J í las cliT-'o y cuarto da-la tarde, el Juez 

de guardia, que lo era el del distrito de 
Ohambert, estuvo en la Casa de Socorro del 
Centro, reconociendo el cadáver y ordenan
do su traslado al depósito JudlcUL 

El pane facultativo redactado por el doc
tor Bolivla dice asi: 

"Una herida por arma de fuego ron orifl-
oio de entrada situado bajo la axlia Uquler-
da, slKuiendo trayectoria do arriba abajo y 
de atrás adelanto, habléndone alojado el pro
yectil en U fosa laquleraa." 

RETROSPECTIVA 

Gregorio Martínez Sierra y la siflor» Bár-
cena uo se encontraban en el teatro ouando 
ocurrió' la tragedia, llegando a él cuando és
ta ya se habla verlflcaJo y llcvádoss al agro-
soy ai herido. 

La sefiora Bárcena s« afec'ó profunla-
mente. habiendo necesidad de darle a beber 
un calmante. 

Martínez Sierra, acompa&ado del r-ore-
sentante de la compañía y de su se r-iario, 
el actor seflor Uabaklón, se dirigieron acto 
seguido oí domicilio de Antón del Olm.n t a 
ra preparar convenientemente a la e s p u ü de 
éste. 

A LA«CARCEL 

Terminada la declaración en el .luzgado 
de guardia, el detenido íué llevado en un co
che a la Cárcel Modelo. Antes so despidió 
de la Joven Elena y de varios literatos, pe
riodistas y amigos que se hallaban en la 
antesala. 

Vidal y Planas, que en aquel momento se 
hallaba profundamente Impresionado, reco
bró pronto su aspecto tranquilo y salió dan
do un adiós a todos. 

"LOS GORRIONES DEL PRADO" 

Como antecedente curioso dol sangriento 
suceso dcsarroiiado boy en el teatro Eslava 
se sata lo siguiente: 

Esta maflaca Alfonso Vidal y Planas sa
lió de su ca^a, Cruz, S y % y fué, como de 
costumbre, a desayunarse al café ds Puerto 
Rico. 

Allí s" encontró con un enlrafiable amigo 
suyo, el escritor Miguel Pascual, que aca-
baha de regresar a Madrid después da un 
viaje. 

Pascual, que desde su retorno no habla 
visto a Vidal y Planas, habló con él y le p i 
dió Informes de lo ocurrido con el estreno 
de " Los gorriones del Prado". 

Vidal, herido en la cuerda sensible, con
tó a su amigo sus amarguras, y a medida 
<iue hablaba fué exAltánduse, sin que Miguel 
Pascual lograra eatalarle. 

Vidal y Planas, con una pistola ea la 
mano, haMá solido, didendo: 

—He matado a Antón; qus llamen a la 
póiicia. 

El actor Baena le arrebató Ta pistola y 
ésta se disparo, sin qua, por íorluna, h i 
riera a nadie. 
' —iQu* has hechoT — l« preguntó. 

—Nada, que lo be matado; se mella can-
migo, decía que estaba loso. 

Y, l ici tándose, continuó: 
—SI. si estoy l o o , perdonadme, perdo

nadme todos. . 
INTERROGATORIO 

A las cualrij menos veinte se recibió la 
cotlda en el Juzgado do guardia. 

Inmediatamente el Juez, que lo era el del 
distrito de Chamberí, y el secretarlo se tras
ladaron a la Casa de So'orro. 

El . 'uís reconoció el cadáver y re.ibló el 
parle facultativo redactado por los médicos. 
Inmedlalamente ordenó el traslado del ea» 
dávef al depósito Judicial. 

Desde la Casa ere Socorro se trasladó el 
Jugado a la Comisarla del Centre. 

Cuando llegó el Juzgado ya habla pres
tado su primera declaración el detenido anta 
el comisarlo seflor Alcóo y el Inspector de 
guardia. 

Al llegar alil el Juzgado, procedió Inme
diatamente al Interrogatorio del seflor Vidal 
y Planas 

Bl detenido ha manifestado míe el muerto 
le dominaba en absoluto y le oaligab^n co
laborar con 61. Hoy se vieron y Tolvlfl a 
surgir entre ellos el tema de la colaboración. 

I Asegura el detenido que Antón del Olmet 
' la insulló y. GoglfndaU per e\ cuello de U 

solapa y las ropas, le zarandeó vlolontj. 
mente. Para demostrar su afirmación ít 
mostrado sus ropas, en las cuales faltan 
gunos bolones, y en aquel momento hi/.u 
disparo, teniendo la desgracia de matar • i 
Anión del Olmet. 

El juez, después de inlcrrogarle, dispuso 
que fuese trasladado a la cárcel, en concepi, I 
de Ineonuini.-ado, y la rrden fué tan ti. I 
gur.ua. que obligó al vomUarlo en persom 
a que fuese el que la cumpliera. 

Apenas salió el Juzgado de guardia > i 
comisarlo sefior Alcón trasladó ai dcb . , | 
en un coche de punto a la cárcel modelo. 

INSPECCION OCULAR 
DECLARACIONES 

Desde la Comisarla se trasladó el J^sgaiii 
a! teatro de Eslava, donde practicó una u.. 
teñid i Inspección ocular en el lugar del su-1 
ceso y empezó a tomar declsraolonca a lu | 
personas que habla en el teatro al oeum 
el drama. 

La mayor parte del tloraplo la iim¡]li'í 
el juez en tomar declaración al contador del 
teatro, Acisclo CU, al actor Carlas Mufiu | 
Biue y al portero Julio Soüana. 

A este último le preguntó el juez si As-1 
'ún y Vidal Planas entraron excitados en el | 
saloncllo. 

El portero se limitó a manifestar qui I 
cuando el sefior Vidal y Planas cnlró, le roa. 
ni fes t ó que cuando llegara el seflor Anido 
del ülmot le dijera que le aguardaba en tí\ 
salonctto. y que ni en el sefior Antón de; j 
Olmet nl en el sefior Vidal Planas noU 
signo alguno de excitación o acaloramiento, 

El Juez realizó, despuís do la inspeccWj I 
ocular, que fué muy detenida, examinando 
los muebles y apreciando cuantos deetallM 
pudieran servir tiara la reconstlluoión del | 
suceso. 

Terminada esta labor el ju-'z marchó U 
Juzgado de guardia para ordenar Us dili
gencias Instruidas. 

A las seis y media de la tarde el Jnx-
gado dió par terminadas las diligencias piac-
ticadas en el teatro Eslava. 

Vidal y Planas le expuso ol fracaso de BU 
obra "Los gorriones del Piado", fracaso qui 
atribula a ía malquerencia de muchas per
sonas y «obre tqao a que, con motivo del 
estreno de "El sefiorlto Ladislao", obra su
ya, Vidal y Planas escribió un articulo arre-
niel iendo contra los críticos. 

El recuerdo de los hechos pasados avivó 
sin duda su encono con los críticos, y oslo 
llevó su febril arrebato basta el cvlceuio de 
ahambinar el café n toda prisa, diciendo t 
Miguel Pascual: 

— i Q u é quieres? ¿Que yo mate a Anlóa 
del OlmetT (Nada, aue le matol 

Miguel Pascual salió detrás de él, y aun-
que iitnrolmba a buen Mtso no logró alcan
zarle hasta la calle de la Cruz. 

Al alcanzarle, le hizo las debidas reflexio
nes. Le llevó a olro café, el de la Montafi», 
donde estuvieron un rato charlando, lograu-
do, al parecer, ciue Alfonso Vidal y Planii 
depusiera su actitud. 

Tanto ca así. que cuando terminó «la ea-
P-evlsta Vidal y Planas quiso Invitar a al
morzar a Miguel Pascual. 

No aceptó éste, por tener un qué haotr 
urgente. • 

Eulouces Pascual solió del café con un 
amigo, al que acompañó hasta la call í de U 
Crdz, donde se separaron. 

LA TRAGEDIA. 

Sin duda Vidal y Planas, excitado por I» 
conversación que liabfa tenido con su amigo 
Migual Pascual, dol que so ha sepsrado t 
las dos v cuarto de la (arde, ha renunciada 
a Ir a almorzar a su casa, y ya en (a obss-
elón de los perjuicios que la hsMa causada, 
a eu Juicio, Antón del Olmet, ha marciudo 
•n busca de éste al teatro Eslava, donde t i ' 
talun cnaayand) la ebra de Ohncl "El •"«P1* 
lán sin Mma". 

No habla llegado Antón al teatro. 
Vidal y Planas, si q'ie entregaron una po." 

tal que en Eslava es hebla reclhldo para e"i 
se puso « leerla e/- vu pasillo. 

Entré el actor do la compaflla señor tre» 
p j , y v dal y PUnaa le preguntó: , 

—.',f.al>cs st Teaitr* Antón del OlraelT 
—Sl~nonteaW el sefior Crespo—-. 10 

(Us Us Urdes Tiene Al pnsayo. 

http://gur.ua
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Puea euftn'íj Tenga, Ic dices que le es
pero en es* rtespaobitc. 
[ Marohd el solo- l iebre s ensayu- con sus 
fcimpaili-io» "El cujíAán sin slm»", y tüi» 
uu laliuJ" liansoit r'jo dies mmu'.u. eusnao 

«I wtccaarj) la arirta se9o-a Gcioutf, 
auv • • • a t i t á i á o : 

. — Slpu ocurre tt-aio en el J-jspecü.íi. He 
bMo dís^e mi cuulo un ulsparo y vuced de 
iocorro. 'SttmSñHMU ' ; " «• 

Todo» los actores se aLirsurarou a aalu1 
el escenario J a ir al siuo que ladl-iaba la 
eflora Coronas. fiSBykUH 

ya cst^ha allí en el t¡e««rotlto el eaiplea-
i de •—.••.¡•.•.-'.i Acisciw OÜ. 

¡onsejo de m i n i s t r o s 
• Madrid, t . 

A las seis menos cuarto quedaron rounl-
kos ios miolsirus par,, colelii-ar el anunciado 
Consejo. ftlMiTf?irtñ^^"«^*^S 
j El rolnlsl.ro de la Ooberoo^iiSn dló encala 
le un telegrama del gobernador de Vellado-
| d portioipándole que un incendio lia dos-
íurldo la nelcgaciin de Hacienda-de anuo-
11a 'apltal, .-iendo salvada 1* laohada y toda 

i dociusentacitin. 
El conde de iloiiianones (S6 cuenta a los 

periodistas que le oitiia visitado el obispo 
oara darle cuenta del mal efecto aue le lia-
plan producido las eonforencias últimos da-
as por ol padre Calasanz ante las damas 
iteqolstas. ¡M^ta 
Parece ser que eon mollso do ciertas afu

fones pronunciadas por el podre Calasunz, 
el obispo te Impondrá una soacidn, suspeu-
Alíndoio durante algún tieoip» loa drdeaes 
para sermones y oonf'v-uelas. 

El ministro oe Pimiento conflrmo que el 
lousejo estudiarta " I provoco del ferroja-

i l directo do Madrid a Valencia, 
Bl uiuUlro de Hadeoda particlpd eras lie-
M algunos cicpeJtenis subre Olaelún da ea-
ales por los cualea doben tributar varias 

Pedajes sztraútcras. 
Coando Usgo el ministro de Marina, los 
iodlhUs le dieron :a D .lida, que Ignoraba, 

„ crinen de Antúo del Olmet, cosa que ie 
fecto nuoiio, (Uclenao que estaba casado 
ni una sobrina camal suya. 
En el mismo momtuto llei<ú el gobernarto? 

KvU para partioipar el enuien ai ministro 
e la üoberaa-ii'iu, pero las referencias dei 
obernador eran aPaiilutai<ie?Me «quivoeadas, 
¡la vez que slribuia que ia vleiKn* e n VI-
" j Planas. 

NOJKBHAWIEWTO 

Madrid, t . 
£1 ministro del Trabajo puso boy a la 
aa del rey un' de-'relo nombraní» vocal 

Instituto de Comercio a don Rogelio 

os INSTRUOCIOM PUBLICA 

Madrid, t 
Plrma da Inslmccldn prtbliea: 

, Itcal üeoreto reformando el arU- lio M 
•el reclaman lo del lastiUlo OcogrAfloo. 

Jubilando a don Cesáreo Martífte» Agnl-
re, catedráMeo del ins t lu lo de Valiadoiid. 

Jubilando a don Pudro Vaearlsas Bofill, 
profesor do término de U Escuela Industria! 
« Tarrasa. 
Nombrando, aa .ascenso de escala, a don 

ilanuel Bci-astegul j Ampuero. ingenlaro-
Jefe de prloioaa ciase- del cuerpo de ingenle-
~w geógrafo».. 

.Nombrando, en. BSĈ USO ri« escala. Jefe de 
• d e n Idem Idem « aun Ui»a-«o Aspies Arlano. 

Noiiíbrono... 
Inlíri^iefe d^' K^IO 
|lde.-<: a don Vtjcc^! 

Intero-jcfc da-seiitiii 
hdom a don Jffan î 

Admitiendo ra di-i 
Igado reglo de prln;-' 
jviníia de Alava a 

. de. «sirria, mge 
ise de Idem toem 
tttts y Lópex. 
i de escala, Ings-
i t b ' á * klam Idem 
íalleíiíio y Pí rea , 
il'ir-r^go de dele-
tep^nia de la pro-

'ní í rmo' Elfo y 

.̂ 1a-J;0"acdo para el earjto anterior a don 
í? »err4ndet do la Pe»». 
rropuetta de encoiolenóas número de 

^lonso xn pai-a don Enrique Neumann, 
« W M de ia rfcculttd de iled-oaa de Vicna, 

y den Enrique Houz, dlreotcr del Icsllluto i 
Pasteur, y eneaoniendas orcüaarlis de la 
misma orden para don Augusto Petít, pro
fesar de dicho Instituto, y Ei-mclte ZMOOH), 
emiaeuta actor dramálleo italiano. 

L a «Gaceta» 
. Madrid, I . 

La "Gaceta" publica las slgulcnlca dis
posiciones : 

Real orden de üaotanda autortsando la 
apertura del depósito franco del puerto de 
Santander. 

Otra dictando reglas para la ejecución 
de lo dispuesto por lo» artículos octavo y 
noveno de ia ley ragaladura de la contri
bución aobre las utíUJados y riqueza mo-
bliiaria, texto refundido'de £2 de Septiem
bre de 

Real orden do Gobernación disponiendo se 
convoque concurso para proveer todas las 
ínspeo^iunes de aguas mlneraies que queda
ron vacaatcs en el ooneurso oclenrado el 15 
de Msyo del afiu próximo nasado. 

Real orden de instrucción pública dispo
niendo u publique oomo provialonal al es
calafón de! pemmal subaiteruo de las ÜBl-
voi'sidades dei reino. 

De Estado, — Anunciando que en Alema
nia serán eligida» medidas muy rigurosas 

Eira el control y reglamentación de la en-
ada y residencia da extranjeros en aquel 

país. 
De Fomento. — Reritücarión al anuncio 

de ndjudleacióa do la» obras del Iroso cuar
to, tramo primero, de la carretera de Lé
rida a Pont de áuor. Inserto en la "Gaceta" 
del 21 do Febrero último. 

DCCLARACtOKES OE EINSTEIN 

.- . j ladrid, í . 
tTn rcdactdr de "A B C" ba celebrado una 

talervlú ci>n el profesor Einstein, au «i 
trayecto de Ouadalajara a Madrid. 

Después de anos dato» blográOeos sobre 
su naelm'.eafo y el ejercida ene de »u pro
fesión lia teciio para vivir el sabio alemán 
di oe que trabaja de oaa ascera regalar. 

Fjuia iLu.hü. pero no tomi alcohol ni 
safé. V-

Tiene grítades aficiones a la literatura y 
a la músTec, aleado au» autores predilecto» 

5Shak«8p»»re y Cerventas, y toca basíante 
" bien ai vlolla. 

—Le ruego a usted—dice Einstein »! pe-
•MMÁ—que recUflque Ua declara cion es 
qoa se me atribuyen. 

Es cierto que acepU la Invitación de loa 
sindicalista», pero (lile lo contrario de lo 
que ctcribeii lo» penódlcoe. 

Dije que no »oy revolooioDario, ni t l -
qutera en el terreno ^cnUfleo, pnseto que 
quiero ooi>»erpar emnto se pneda y pretendo 
« t a t o á r tan «dio lo que tmpotlbtuta el prc-
greso y la olenela. 

Dice que debiera hacer lo mlssoo en la 
sana eTOulelán r.ollllea. 

—;CóniO h'jb'.cr» podido pronunciar las 
palabras que »e ma (triboyen, puesto qua 
vivo apartada de toda aetivíáid eolítica 1 

Cierto que soy un ilncero demócrata; me 
interesan lo» problema» soctale» y deseo la 
igualdad del Dereaho para todos lo» seres 
humanos, pero no tengo f« en nna aooieüsd 
socialle'.a. ni en • ! programa de prumlEtún 
da lo» comunlstaa. 

— l Q v « pieaea usted da la Doapae'.óo dai 
RahrT •' i ^ u 

Eloateln reCcsiona na momenlo y luego 
exclama: 

—Lo que haee Prsnola ea su:»amente per-
Judidsl psrá Alenioma y pan ella miama. 

IKCENDIO HWPORTAKTE 

y. . ¿ - A . t . 
Be han raelbido aoUeta» en Madrid d i 

ciendo que ea el eálColo do la DeleaisMn 
ile ll«#and« de VajiadoHd »e h» declarado 
un slolento iDuendie a Ua sleU de la ma-

. Aunque DO se hao recibido óeUIie» «e 
d!ca que * l tnocndJo imtmozs dMlralr por 
oorapleto e! edtflelo. po- no fuadonar nor
malmente la» máquina» óel servio ds 
dios. 

DESPACHO 

Madrid. 2. 
Hoy han despachado «en «I rey el presi

dente del Consejo y los mieistres do Fe-
«aenlo y Trabajo. 

M u e r t e de u n s e c r e 
t a r i o 

Madrid, 2. 
Hace unos días se oajó en la Plaza ael 

Progreso el secretario de la Dipulaeiún do 
Guadalajara, aeflor Infante. 

Bate eefior falleció ayer. 
Parece que su muerto es debida a «jua 

en la Cesa de Socorro del distrito de ia I n 
clusa, a] hacerle la cora de la» heridas, so 
le desinfectaron bien las heridas. 

Satas eran leves; pero, paaados unos días, 
»e le presentó la mfetelón y el tétanos, por-

3ue en ellas quedaron partículas de tierra 
e la que hay para abonar las plantas del 

Jardincillo donde el seCor Infante ae «ayó 
de bruces. 

Parece que la calda del aedor Infsp'.e •» 
debió a que, contra ¡o qoo dlsnoccn laa er-
d'-uanuis municipales, no había nlncún ft-
rollllo que Indloara que el paso estaba Inter-
oeptndo con un alambro eou el que tro
pezó. 

PONENCIA QUE SE REUNE 

aS b» reunido la ponencia del Consejo 
da dlreccíóu del Instituto do Hefonaas So
ciales, encargada de redactor el eucstloaario 
quo habrá de someterse el Congreso Ifaeio-
nsl de la Edlticaolón, para el estodty de la 
ori'»¡3 de este ramo de la Industria. 

Kn pasado afio el Instituto llamó la aten-
alón del Gobierno sobre la amenas» da ana 
grave crisis de trabajo «a el ramo de la 
ijooBlnieoión en Madrid, y oomo rebultado 
de las toformiicionsa y Irabajo» realizados 

6or la misma corporación en al mes de 
otubre ae elevó »1 mlnUterio del Trabajo 

an dictamen en el que ae recomendaba al 
Poder público diversas medidas de oaráoter 
argenta unta, imptlooodo reformas leglslsli-
ras otras, e Indicando por último la loea do 
eelebrsr un Congreso Nacional de ta EJia-
oaolóu para aproximar lo» diverso» elemen
tos que intervienen en la Industria y p;o> 
eurar solucione» qu» pusieran tértaino al 
retraimiento de ios capitales. 

Sata última Idea ha sido aceptada por «I 
ministerio, que por roal orden da 10 del ae-
tual ha emtomondado al Instituto la redae-
elón del oportuno ouestlomirto, pero fácil es 
comprender que la orgauizaoión de este Con 
gres J requiere un tiempo no Corto y qu» sus 
conclusiones, por muy rápidamente que ta 
adopten, no podrán sor realizadas con la 
premura que la agravación de la crisis de ia 
odiúcaeióa está demandando cada día. 

N o t a of ic iosa 
d e i Consejo 

Madrid, 2. 
B Goasejo de mlirfjlro» lia terminado a 

la» nuevey cuarto, f*cUilánd->se de au ra -
sultado la slgulsnt* nol* ofleiosa: 

' E l presidente dló cuenta de la» conclu
siones formulad»» por la Comisión gestora 
d«l (anx>o«rrl directo ds Madrid. a valen-
oia. acordando el Consejo que pasen al mi
nistro de Fomento para que <»t« proponga 
la solución adeeoatta. 

Pasó umbtéa al fdnfstro de Hacienda, 
para qoe formule, el opedlenle aobre pró
rroga de !s ley de protcjclón a la ia.1 jetrla. 

Los mlnlstña de la Oobernsolón ~y Tra-
bajod leron cuenta ai Cocsejo del estajo ds 
la sltuaslón en varias pro^inela». E l Go
bierno dedicó a este asante la atención me-
roelda. 

8» aprobaron lo» sigaleEte» erpeiüer. te ' : 
Estado. — AdqrdsicíóB de un» cas» con 

Retino al Consolado de CapaCa en Mar-
aells. 

Ouerm. — Conceaión í e llbcrUd oocdl-
clonal a \«r¡o» recluso» d«l fü»r« 4» 0:«a-
li»-
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Haoleada. — Fijando e! capital de Tartas 
Sociedades extranjeras; autorizando la ad
quisición por getiiión d<rocU de pistolas pa
ra las fuerzas do oaraMaeros. y •concodleudo 
•1 Ayimtainlcnlo d» Ba.ina la percepción d--
ima d?o.lina sobre l u coatrtbuolaces urba
na e industria!. 

Foaácoto. — Ejecución de las obras del 
trozo segundo del on^auzamicnto dol río Ar-
iaasón, en Burgos.. 

Orada .y Justicia, - r . Conces ión da yarlos 
Indultos.'* 

E l ó r g a n o conse rvado r 
Madrid. í 

I>ioe "La Ejioca". comentando el stpueslo 
progrerua eiectoral: 

"No sep odr4 d t e i r que no apoyamos a' 
Gobierno, porque totoLUBmí's y enlondtmoif 
r.iasda golernaba el sefior Maura y cómu 
s.empre, qiie*tl i>aJs nocesila cstabil.'dad ml-
•tisteria'. 

Perú, i u é apoyo p o d r á morecer un Go
bierno que cuando tiene enfrente el problo-
n u de Marruecos, c; social, ol eoonómico, el 
financiero, e! ds poiúica estciio:-, en mn-

.<I;ti8 aspectos del cual es pós lMe la coln-
r-dsneia de los sectores p o é t i c o s m'ij opuea-
tc%, eonccdleso prlniaris a una reforma cons 
tilueional que enoinderla la luoha religiosa 
o a una refonáa do ¡a propiedad que atacase 
f. adamcntüs sojiaies f . ' f i t imos? .. . • 

Si se creo que se \d a hacer eso y no se 
l ' cva el Animo propio!^ para lograrlo, serlr. 
«.lu una farsa; > a farsas no nos asociamos 
i.unea. 

SI se va de vorus a ambas e s a s , nosotros 
tendremos que defender sin vacilaciones el 
sentida religioso y el de la propiedad que 
son <ios !• iaros fundamcnta'es de la sosie-
dad. m & s 

Estamos convonriUos, a d e m á s , de que no 
hay nada que haga necesario abordar estos 
problemas. Perder enarglas • sotlvidadng en 
proMemas sin reali-lad,' dejando agravarse 
todos los que la tienen, no es gobernar." 

LOS EXTRANJEROS EN ALEMANIA 

M a d r i d , I 
E! ministerio d« N'-fiioios Citranjoros ds 

Aleiaania se ha d l i i s ldo a la embajada de 
España es Berlín a^ui^i'iidole medidas mis 
rtgurosas para el control j reglamentaolón 

Aiemanía, 
de la entrada y residencia de estranjoros en 

Se recomienda muy espcclalmenio el cum-
pltEúlento de loos regla>.>entoa de policía so
bro el Ingreso de extranjeros y que al ex-
trenderss los nuevos pasaportes no d?Je de 
traspasarse del antiguo al nuevo pasaporto 
el visado alemán que da derocUo a la en
trada en el territorio del Rílch. 

HOMENAJES 
Madrid, t 

Bn ia se s ión del Ayuntaaiieolo, a propues
ta del alcalde, se ha acordado dirigir ur.s 
•.'oriflosa salírtaclóa de bienvenida, ea nom
bra del Ayuntamiento, ai Ilustre autor de 
la teotrfa de la relutivi.Ud, doctor Einsteln. 

Tambt ía se ha aprobado una moción dei 
aLoatde proponiendo se celebre una recap-
elón en la primera Casa Couslstorlal en ho
nor del primer CnnjiTOSO Nacional del Co-
«norolo l^naBol en t i tramar, y una función 
í l á C s s ea el teatro I>?a f ioL 

L a s i t u a c i ó n d e l g e -
m n e r a l N a v a r r o 

Madrid, l . 
Hoj^ como dá Ccslurabra, ha declarado 

t a a i f í n ol barda de Tisa Davalillo& ante el 
Consejo Supremo de üue r t a y Marina, desdo 
las dle» de la maflína Imsta cerca de las dos 
ds la tarde. 

Aunque los canscjeios guardan la mis 
«soluta reserva acerca de su (robalo, esl co
mo el prjptT «f*w-rM N r ^ r r o . lo oJegrla que 
ésta mostraba al aua^uOsor el mlnistcrlD do 
ía Güerra ha hecho creer a ulguiios ipie su 
sítu'acfó.i oe fíosprja pof momentos y que 
iPjao xx su* detliratioues tengan más Im

portancia par* otros geoeralea cacú'Uilos 
que pan el propia barón de Casa L'avalllloa. 

E l g i r o t e l e g r á f i c o 
Madrid. 1. 

La cantidad mayor recibida por giro teíe-
griSeo ha ascendido a 176.000 pélelas. 

La o;>eraoióu se verlfieó días posados a 
r.ombre de una entidad de Tcijorlfe, que sol!--
citó .librar sobre Madrid con todo urgenrU 
la . •-, : > oautUiad, -

Ea Is oSolna ds Santo Cruz de Tenerife, 
en v i - : : de lo ínusitalo de la caalidad. Be 
consultó previamesta a la superioridad si 
debía o no efectuarse ia trasiiilsión. 

La respuesta de Madrid fué favoraiile. 
El Estado ha percibido por e ta op • arción 

urt beneficio de l."50 pcscl^s, nJis leu cía» 
t-'mos del ün.'itet.lo. 

FESTIVAL DE LA PRENSA DE MADRID 

Madiid, . 
En el teatro Real se ha celebrado esta 

larde coa extraordinaria brlllanlez cu íes -
tlval .osgonizado a bcuetioio de la Asociación 
<le la Prensa, con la cooperación da los más 
ilusties orlistas del reglo coliseo. 

La fuuicón ha constituido, como era de 
esperar, ua gran f i l i o . 

DIPLOMATIOO eRA3l- ,CM 

Madrid, 9. 
ProoeJcnfo de Varsovla, donJc, estiba re • 

p: eseutaíido a so Goi>iO.*no. ha llegado o es
ta ror fe el nuevo inhiislro dol Brasil t n K3-
oaCa UoycLiido Lima du Silva, a oulea ha sus
t i tu ido eu aquella capital Ainiii^des de Co-
oiia . «rae ero luiuiEtro en Madrid. 

En oreve i-rcMjaíari BUS cano» ereJon-
clales a! rey. 

L a C á m a r a de C o m e r 
c io de M a d r i d 

Madrid, 8. 
Bajo la preslUcscla del sc&or P r u t ha 

celebrad» uslya el Dieuo da lo Cámara de 
Solicitar la revisión de los presupuestos 

do ¿asios e tograeos par» rod .̂olr aiiuélioa 
a los ¿lila» y ds In'.ar*» general y éstos a 
ordeaaclón, de modo que recaigan los tai-
puestop sobra las clase* que producen. 

signlQear su opoairKW a los pretensiones 
de los buroersnias civil y m'Utar que, a par
tir de los alo* da la gaena. y muy espe-
•eiaimento desde la lay da 1918 vlonea lia-
oiendo vieUmas d? sus demandas a los Go
biernos, que díbllmoato lian durendli» Us 
prorroga'..vas dal Poder pábllco. 

Reoo-du, asimiscu, loa rmieradas Ins
tancias de las comorolantes paca que so pon
ga fln s los gasl is de Marruecos. 

E n cuanto a lak conl.lb.irloaci, consignó 
que aatos de aer ley la del Timhre, con su 
ucsatinada liinírvaclúa d?! sellu de dios cén
timos sobre l o i productoa er..a3adi/a y la 
de utilidades, expuso ya al Ovbierno y a 
las Cortes sus probables desastrosos resul
tados y después do promulgada» ha voniJo 
siguiendo su oarupaiía.' 

fueron designados los vocales qus han 
de ir al Congreso de Roma. 

pióxlrao ¡a cclebución da ae¿ionas dal 
InsUtutu d« Refomaa Soctales, los sedo 
res qua rjproi.mtaa en esa organismo el 
gr.ipo octavo (comerolo) enusloroa que, 
cutnp'lendo el acuerdo de los elementos 
patronales se opondrán a la discusión del 
proyecto de «ont-eto del trábalo, que, de 
tomarse en cous-ldersclón, •Igaiiicorla una 
aquiescencia a la labor ineoasVionte y por-
turbadoia que oríanto el provecto, frneisa-
do en llalla!, Ri'.sia y otros pcisss. 

Las ciases msreantlloa no se eponea a la 
dlsonslón de las noraias del f intrato ' ds 
trabajo, pero s! i reglamoalanióo, ya que 
lleno oatac'erísUc&s diferentes coda trabajo 
en coda localidad y ha de regularse por c'.>n-
venios entre patronea y obreros. 

La Oímaro acordó la dcslfn<.ioIón d " ve -
wsseBlatjtoS para rt Goagrua r.Boíonai del 

; o^m^cala espaSol en L'lL-ámac-

VISITA DE INSPECCION 

Madrid, i . 

Con obJcU 
ción a Is Ai 

girar rr.a visita de lasf jci 
-3la y Juzgados do l 

c.ón de U.lbao, eaidrú m.mana para aquí ]H 
capital el Inspector general magistnodo <!« 
Supremo, don Mariano Avillón y Quemad' i 
aeompaflado del Inspector secretarlo dor. A-
pida fielgaiio Curto y del auxiliar aTr 
la lospecelóa gi-ueral don francisco i.1 
ua Siuchei. 

AIMAS BLANCAS V DE FUEGO 

Madrid, » 

En la calle d^i Marqut's de Santa Ana \ \ i 
un muchacho que arrojaban rtui Indlvidiici 
varios objetos a una aln«n1iariUa, y s,- i , 
fuai a su padre, M-.Í.Ü.?: Uüzá, cr>i' 
i'omuuicó o «m-is asentes Uo la autoridad. 

Practicado un registro ea la alcay 
eiioontróso qi:o lo arrojado era una gran e. . 
t l lad do armas h-uiras y de füego. 

l u c o n detenidos Ildefonso Derpiatiez f 
Ci&dldo Chicharro, umbos traperos, loa cu.i. 
le» diteroo quo las li iiían ronipraao en LÍ.Í 
tienda do ta calle thd Uarqu 
les coavenian las arrojaron a la okantarüw, 

LOH deteui los quedaron a d i spos i c ión d-.t 
Jusgsdo. 

MOVIMIENTO aJHSAT'L 

. Mad-!d, 2. 

La Bolsa se r-,;ió¡.-i Grate y muy bic-, á .n 
puesto, meioraado lo pai-ltda c!"» latei:^- i ", 
cuartillo a locrrar a 7f2B. 

El Exterior y Arr.p. tlzuble tanibléa u.; ; 
gia cotizaolOLea. 

Las aoetones banc^rlns están bosteald .> y 
Ins ladtislriales menos aiiuea, excepto laj 
l'alguei-as, que HV-'-cb de 61 o CI 'TJ . 

La moneda rvlronjora, eln negocio. I.oi 
BOS bajan Í 5 cói.tiiuo;. cruzando a 88''.iS 

y las 111'cas suben dos rántimos y los d6la< 
res tres. I^is i . arc" • ' ármente 03i5i 
alrededor ae 0 08875. 

A m p l i a c i ó n d e l Consejo 
Madrid, t 

A pesar d-'i anuncio de sigúeos perióJ:' 
eos, en e¡ Conseja de cBInlstroa de esi* tar» 
de m se abordó ei pleita electoral, cosa qus 
probablemente lampoeo ocurra en el prAxi* 
mo Conaejo del martes, porqus en oar'.ora 
han quedado paediaotes, por falla mater d 
de Lempo, varios nountos de Importan Ja< 
antro otros e! ds los primas a loa carbonea 
naei.-naiea. N 

I A prlmtr* porte d? Is reunión se dea ' i 
a la aprobación Ue Ins exi'tidieates que llgíf* 
rsn en la nota oOcicsa y-la loctura que <•:.» 
ei sefior Aiba d ' una nueva oomuaicac oa 
que el Gobierno de A'.ou.uila dlri.ts al r ' 
n'.stro da (listado, per ouiducto de núes; a 
ombajador ea Panfa. prol^slaido de la oc * 
¡Hvclúó da ia zur.a del Ruür par las tropa 
francesas. 

t ! ministro de l i O ierra dió lerlura áí, 
un telegrama q'ie is ba dirlaldo ei eoroaa* 
danta gcnerol de Melliia psrttclpándo:.1 q ' * 
un soldado ds 18 «nos vo'untarlo, destru í* 
do en Tesluün, o u c s l l o n ó con un cabo y '•a 
na nomcuto d? acaloramiento disparó con.ra 
41 su fusil n r - r , matándole, 

Al raerudeda;lento do los afentidos so* 
átales en Dar?3loaa y líU'^ao es dcdwó la s i ' 
gua parte del Consejo. . '. 

Lo» mtetetrot de la Gobernación y del T r * 
baja lafoi ¡liaron detenidamente, düsde loa 
puntos de vista do las fuoolocoa de sus 
pectlvos df9art«mentos del astado ootuai o» 
los probilms» quo t l » « i re'aolón CM» hníl . 
gai y confllotCf s o í i a l r s . ^' 

Aun cuando la siluailí-u no prejonta 
paeto ne suma gravedad, el c^blemo 
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De M a r r u e c o s 

Ptrt« oflola 
"Zoo» oriental. — Rht rore^sd «a 1«J po-

aione» del territorto. , ^ ^ 
Ayer vtelM lo» omnp"nenio» «le Qoet»-

i d y Caadua») 7 la poalolóa da Sta-Me-
wud, oue »» ta mi» ATanaada de ta liae* 
erooüa, pudlearto oboervar ta tranqwudaa 
ue reina ea toda aquella mna, aomo lo 
etnuealra al bocho de quo en todo el ira-
«io deade al «ampaatento de Quebdanl a 
poaMáa d» «dl-Meseaud no fué aalaUe-

_do Mirlcio alguno de ae^urijad por nuee 
tras tueraa», quedando enoomendada •zslu-

Tn-nente a aseaeialmas fueraa» da poUef» 
lUcana de ta tere» del eald AaMreber, 
üea, en anión del jaUfti de ta ton», ms 
.ompafiaron durante toda ta risita. 
Zona oooidental. — Sevún ma oamunloa 
jofe del tector de Uad-l.au a»U mafiajiu 

tiroteada por «1 enemigo la aguada de 
loota y Mía poalcliin, haWetMo aalldo po-

icia que eostuvo (Sgero fuego OOB loe mo-
ps que ooopaban el Moravo, maullando ha
lo el eaítauo que montaba al aflolai da ta 
lUeta. 
La aguada podo afooluarse ata mi» no-
E u t i resto dal territorio, «in novedad." 

U e p r o v i n c i a s 

ia v u e l t a de B e l m e n t e 
a l t o r e o 

AUeanta, l ú r -
Peraonaa «iiteirliafln que conoeen loa pro-

ósllos d» Belmont» aseguran que ea defl-
JtlTa La vuelta del maestro al toreo «n ta 

aporada astual. 
Maníanla una oe irada negativa, arguyen-

o ta aeriadad de au daapo&cta en A-uárt-
a, que ta Impide volver, pues ta mermarla 
rosüglo ta actitud entemoe» adoptada. 

Loa teUmos pareo» que han conseguido 
lauadlrle de sus eaorúpulo», altándole aa-
eoed'jalcs 7 bael6ndole ver al eonteato quo 
ja ta afición produedria su retorno a las 
l̂aaaa. 7 al estado que ufrece ta fiesta por 
tita de primaras flguraa. 
Belmoni» parece que modlRcande aa erl-

rrlo se prestará a torear en ta actual lem-
orada, eoooretando que aoluari • • 40 eo-

l«s, entr» ellas las de feria» 7 fiesta» 
sccndentalaa, cobrando 5,600 duro» por 
9a una d« ella». 
La Bmprcaa da AUeanta trabaja aetlva-

«nte pera que acepta laa corrida» del 23 
W da Junio y 1 da Jubo. 
Bn los- centro» taurinos ae oomenta mu-

ha ta probable m i t a da Belmoota al to-

HUELQA DE TtPOORKFOS 
D I ALIGANTE 

GaatalMa, t . 
Gontin<ta ta hitaiga de apógrafos ata que 

•sta la fecha, a paaar da los do» mese» 
han traaaoorrido. hayan llegado a un 

cuerdo patronoa 7 obrero». 
Un diario local ka reanudado M pubU-
do »»U*ndoae de algono» elemento» Aje-
• ta Sociedad de Updgrafo». y algunos 

^actores antiguos que saben componer. 
La imprenta a» vigila para «vitar teto» 

• sabotaje. 

PROTESTA KUNiCIPAL 
Valentía. ». 

11^. . T O f í , o r Ayuntamlenlo aa oe-
ssoro esta maflama ta asajnbla» da aloal-
•e» de los pueblo» d» la provincla para pro-
If , w>taa la raal orden de: ministerio de. 

I " Oobamaelóa, baeieodo obllgatorto al pa-l 
I J° Por loe AynBtAmlTnto» de lo» Impuestos 
•» pesas 7 medida», propio» y monta», de 
jue 'as declararon exentos ai auatitulr «á! 

! •DP¡J«slo da Conaumoa. 
^•oaldld el alcaide da Valencia, 
se acordó el nombro miento da tma po-

; a"','?,81* «me «sludla loi medios ds 
•oadlr al Gobierno. 

H Ull INCENDIO 
VaBadolld, I 

• iBMndle dal histórico adlflolo da Sao 
Orvgono fu» advertida en ta» primaraa ho
ras d» la mafiana por laa mujeres eooarga-
daa da baeer ta nmplaaa de aqualloa ofl-
• M M ; 

Al '»brtr ta puerta d» tesorería tina boaa-
noda de humo 7 una Intensa Itamar&da de
lató la preeeacJ del fuego. 

A partir de aquel momento U fuego lomd 
gran Inoromento. 

En seguida acudió al servíalo de íne»nilln 
pero en aa principio los trabajo» ae reall-
saron eoo dlficuitad, por taita da agua 7 
por ta aglomeraelón de públloo. 

Para «vitar éste M dispuso ta íotmacldn 
d» i.n «ardón de fueraas Ce iegurWad. 

Lo» trábalo» de «xtlneMn aa dirtgie.-uB 
prüKip.ilraenle a evitar que las Itams hicie
ran presa en al artisteo palio. 

SI fuego pudo icoaUaane. 
La parte histórica dal axuimwBtat adtfl-

edo ao ba sufrido dafio alguno. 
Pertaneoe este afllfioio a fina» de) aíglo I V 

estilo del dltlmo periodo goUoo. 
Durante los trabajo» ra&lixadoe para ta 

extinción dal lne«ndlo, «1 bombero Gaspar 
Rodrigues »e cayó desdo el Ujado al pa
tio y •» produjo lesione» de Impcrtanola. 

Ka una eamUta f u i traatadado al hospi
tal. 

Bu estado ee grava. 
B delegado da Hacienda, don Eduardo 

Garda Cajo, se presentó en «I tugar «tal 
atnlestro 7 dld drdenee para proceder al 
eahrameato d» ta» libra» 7 documento» de 
mayor totart» para el Tesoro. 

En aagulda estableció tm f**fffftm ofl-
oJal en 01 Gobierno elvll. 

Desde allí comunicó ta desagradable no
l i ola al nmístro da Hacienda. 

Las ofielnas de ta Delegación de Haelen-
da han sido trastadad.ia inlcrlneiTienle al 
GoWerno elvll. 

•ENORITA ABSUELTA 
Toledo, I . 

Ayer ae celebró en ta Audieaclsi ta eausa 
•oKulda contra ta seflortta qua dló muerta 
a su novio por defender su honor. 

El Jurado dló veredloto de Inculpabilidad 
7 ta Sala absolvió a ta procesada. 

Al saMr da te Audiencia ta aefiorita fud 
era clonada por el numeroso pfiblloo que 
acudió a presenciar te vista. 

EXTRANJERO 
L a ocupac ión d e l R u h r 

ACTITUD DE BELQIOA 
Brusela», S. 
Bn ta sesión da ayer del Sanado «I ••flor 

Jaspar declaró que Bélgica maatendrá su 
actitud ea tanto no sean alcanzado» ta» ob
jetivos de la ocupEClón. Alera anís — dijo — 
empleia 7» * doblegarse 7 serft pronto ven
cida. . 

LOE ANIMOS OALKADO» 

Du^dorf . t . 
La »ttuaolón mejora vlstblcmonle. La pa-

aifleseidn de loe espíritus va en aumento, 
asi aomo tes relaciones normales entre el 
co ai érelo local 7 las tropa» da ocupación. 

Ayer fueron expedidos para Francia ocho 
trenes 7 aalleron para Batrasburgo cuatro 
bareaaas. 

En ta estación ds Hambom fueron requi
sados cisco vagones da earbdn, ceben ta 7 
cinco de cok 7 cinco ds abonos vegetales. 

Ayer fueron alistados 180 eapeoUU»t*» 
farrovlaríoa. El movimiento de engancha ae 
efectúa con regularidad, previa una selee-
rtón -por las autoridades da ocupacldn. 

La flotilla ce compone de 40 remolca-
dorei. 

A ermsswisceea ds ta aagatlva da los em
plastes alemanes da Como», que nó quie
ren que lo» adose croa examinen lo» pt-

Snetas póstale», tas autoridades han despa
ldo a aquello» empleado». 
En OeresheUn, esrto de Dusseldorf, han 

•tdo detenido» doce vagonc» cargados de 
pacuele» póstale». Dlohc» vagones ertui ver-
oauims oficinas ctoidestlnas. Los crapiesdoe 
han sido todos detenidos. 

Han sido «xpolnado» 15 • M M O M «n 
Harine. 175 ea Rcoaingíiaasen 7 9 1 » en 
Bocíriiu. 

DISCURSO DE JAsrfin 
Brusela», t . 
En el dtaeuiwo proEunetado ayer en el Se

nado por «I eeflor Jas par, declaró que es 
falso que los ^liados entraron en el Ruhr 
aomo consenueneta de un Boavauio íraniM)-
belga. Afta dló que loa atamanes asi lo aür-
msa, pero ouc ningún aliado ea capaz de re
petir tal caiutuala. 

El ministro do Negocios Extranjeros belga 
oeutlnuó su discurso con estas palabras: 

—aeigtaa ha probado suflcient^menle que 
no trataba da realizar una política da pro-
vooaclón ai bnperiaiisiao y si ha entradd en 
el Ruhr ha-aiuo para salvar todos los Inte
rósea sagrados, de los cuales es depositarla. 
Tenemos liada Francia ta mayar simpatta, 

Ero no ha sido eso precisamente lo qua ha 
cho alistarnos en su» tilas, sino la raaóa 

7 ta concionda de nuestros dereolios. La 
operadóu roallaada sn el Ruhr suponía un 
aomuio dq dificultadns; pero esto no Uní a 
hacernos renunciar a ella. Mientras el Go
bierno belga no hava conseguido BU obje
tivo, por que oorrto riesgo para llevarlo a 
eabo, no cambiará au aujülud respecto a Ale-
maula, ta cual ampleia a vacilar. 

Una grandiosa ovación corona tas vibran
tes palaoran dal sefior Jaspar, tnslstieodo las 
derechas en sns muestras de entus!as;no, a 
ta que se agregan numerosos semulo^s d« 
ta isqnlOTda. 

Al retirarse el ministro da Negocios Ex
tranjeros son mu dios los senadores quo re 
apresuran a «stresharto ta mano. 

DECRETO DE DEGCUTE 
Dusseldorf, t . 
A causa de ta rastotanda opuesta por te 

Adiulnlstraaión U*oal atamaca, ta cual trata 
ds que t i Importe ds lo» derechos de Adua
nas quedo a bcaafldo del Balch, el general 
Degoute ha Drmado un nuevo decreto rela
tivo a los Impuestos sbore le vino 7 el ta
baco, cuyo producto será percibido por tas 
autor](ladea de ocupad60. 

El decreto demuestra tsmblón que loe 
aliados se h»n comprometido por au parte 
a garantizar lo», interese» 7 a evitar las re
presalias presentas 7 futoras a ledos los In
dividuos que se sometan a laa órdenes da 
las aatorldadí» de ocupadóa v se confor
men con no nagodar oca el Reloh basta que 
éste no Ies dé »egurld»des formules de to
me terse a los acuerdos de los altadas. 

NUEVOS PODERES 
CoMesza, S. 
La Comlsldn Interaliada de los territorio» 

rsnano» consideró d»cde el primer momento 
que ta» histruodones dada» por el Reloh 
con motivo de la ooupadón del Ruhr y los 
acto» de sabotage en eea cuenca realizados 
constlluion una amena» para ta erguridad 
y mnutandón de ta» tropa» ocupan le» y 
también para los Intereses de la pobladón. 

Es BU oonaeouenda didia Comisión ha pro 
mulgado una nueva orden, por virtud 4* 
ta cual se han conferido al genera! Degoute 
loe poderes precisos para proveer a tas ne
cesidades do laa tropas de ocupación y de loa 
habitantes del Ruhr. 

LA EXPLOTACION FERROVIARIA 
Coi lanza, L 
La Adminlstradón alemana de ferrocarri» 

le» ha sido sustituid» por una Adminlstra-
oión ds lo» CamlBO» de Hierro ds lo» tarri-
Urlos ocupados, ta cual se bailará a cargo 
de un director traned», Asistido de dos ad
juntos, uno franeda y otro belga. 

Este nuovo organismo estará encargado 
de la adiulnistraáóo 7 «zplataci&i tdenloa 
ooraerdal y Unandera de dichos Camino» 
de Hierro 7 t a sede, instalada ahora en Dus-
sddorf, será fijada deCnitivamente en Co-' 
blccza. 
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PROTESTA HELENICA 
i Eü OoLlamo grU go h» dirigido a lot alu

do» f a la Cruz Roja iu'.ernaolonal una nota 
protestando contra las perfeoucloaea y da-

£Brtac!onoa do quo soa \Icymaa los orls-
IBOS ds Ponte Ku.vno. por parte ds los 

toreo», que violan asi las decisfunes adopta
das oa Lausana. 

La nota afiade que. ha sido nuspendldo 
U. cambio da prisionero» y rebane» hasta que 
cesen las persecuciones y que es han dado 
Ordenes para que el primer baroo oondu-
vtsndo prisioneros tpurco», que ya haWa aar-
JaJo, regrosé iamedlaiamento al Pirco. 

INHIBICION BRITANICA. 
LoncTro». I . -
La Agencia Rcnlcr p.lublloa'tm* nota en 

•is qns diec que la Grsn Brctafla observa y 
sogulrfi «¡«topre observando respecto a Frau 
Ata y D l̂gloa una actitud de neutralidad be-
nefiolosa con respecto al Ruhr, y que no 
Usos Intención de .ntervsnlr, sea en la íor-
taa. que fuere. 

CONFISCACION 
Dcsss'dorf, i . 
Ayer fueron oonlUóado» por 1 ŝ autotl-

'flades de ocupa^ún cotisnta mil'oae» de 
marcos destinados al paso de lo» ferrorla-
arlss Uuo'gulstas en RecUlcgha-isen. 

INTIMACION 
Dusseldorf, t . 
01 burgoniaestro de I.unen ha sido Inll-

mado por las autoridades ds ocvpartón a r sn el término de 24 horas restablezca 
corriente eUS r̂ica, conrainAndolo oon la 

apüoaolón de sanciones severas en si cato 
O» una negativa. 

DECLARACION DE POINCARC 
Parí», t , ' 

El prealúente del Consejo, sofior Poincsrí, 
ha declarado al presidente ds la ComlslóD 
«le Hacienda de la Cámara de los diputa
dos qcs en lo qae se redare a Is nueva 
Organicaclón ferroviaria de. Jos países oou-
bsdos, las autoridades de ocupaoldn Uenen 
dsseonUdo rara muy ea breve un «sceden-
Is ds ingresos sobre lo» gasto» y que las 
JBadidaa adoptadas referentes i las entre-
j5«s ds oarlón están en vías de rcalizaeida. 

OOWITE TERRORISTA. 
Duaseidorf, 2. 

. Ha sido (Idsoublarto un Coaiitó li-rrorisfa 
IBrlgldo por un cai uicoro de m piblaclóa y 
scrarcelado el direclflr en Kaati^jp. 

f ta ComlU tenia la mlalún ds vigilar y Us
ier salir de ia población a aquellas pereunas 
fruya actitud fuera considerada insufleieute-
jlBsntt patriótica. 

CASTiOOS :: MODERACION. 
¿díseldorf. í . 

g La eludad ds Bochinr. luí sido castigada 
ftoñ una multa de treinta y cinco icLiloues de 
jlbarcoi, como coiiaocuancia de los Inoidente» 
«ourridos estos DltlmoH días y ds la setl-
Jü* dsl Consejo municipal. • 
[ La situsolún parece mejorar icnobo en Bo-
Ihuin copao resultado de la» medidas enér-eeas dictada» por las autoridades militares, 

iste el extremo de que los periódicos TUS' 
Wn a aparecer y se muestran mucho mis 
jiodorodos. 

Asimismo, el pronto burgomaestre ha' In-
¿Wtsdo • la población áf qne se abstenga ds 
¡fcaalquler Tnanire=laoMn tmnultaosa. 
> En Essen ha aido detenido un brigadier ds 
H policía alemana en el momento en que 

Sraoliooba una deiivacióa un una llnes ml-
Ur telefónica. 

¡Cojiíerenciú 
p a n a m e r i c a n a 

• , - Bogotá, 
W »«D feida nombridn» delegados en la Con-
fereoola panamerteana que se lis ds cele
brar sn Santiago do Chile los sefloras Qul-

ilienno Valencia y Laureano 6ómea Urlbe. 
Aotuará de seeretp' io e! soOor Vélei Gal-

\f">, «asíriPVíJ' i í K-wicic"" que fué ea Pa-

• 

La marina yanqui 
- o - Washington, i . 
El Sanado na aprobado un WII coooodien-

do un orédito de 10.050.000 de dólares pa
ra moderoiEOf alg<.:nos acorazados. 

BOXEO ' t t iBá 
_ . . Mi 14 3, í. 
m eampíón d* bexeo Iialltno ha venddo 

al sspafiol TelxWó por k, o. a: undécimo 
round. 

El conflicto de Oriente 
LAS /.SPIfiACIONES TUIMMB 

Londres, I . 
El embajador francés, sefior Saint AnUl-

rs y sír fiyre Creg» han conferecclsdo s 
prepóí-w de los Inforsaes sobre Is actitud 
de Turaula recib'do» o« París y ds Lon
dres y de los.cuales se desprende qos los 
turcos redirán luodifloscIones en las cIAusu-
2as sconómloas teriitcrtales y JodlolaleB. 

Es rauy poco probabls qne lar conossio-
ne» aliadas satisfagan las eepnranaas tarcas 
manifestada» por la Prensa otomana. No obs
tante, se prevé un resellado favorable de 
¡a» .vgoclacioneB ulteriores. 

UNA ENTREVISTA. . 
París, t . 
Scgón si "Mella", en la enlrevlst* entre 

Byre Crewe y Saint Aulalre as tuvo la im-
preflón que loa turoo» no Inslstlrin rss-
peoto a la rostitnolón da Mossnl ni de Ka-
raccat-b. En cambio, pedlrfto la revisión dsl 
régimen de los eslrenhoa y reshar.orin ol 
m.intnolmlonto del patriarcado euménlso do 
Conai^utinopla. 

El aeflor Saint Aulalre IníIfUfl para qae 
¡as cuestione» que afeotan si Interés fran
cés sean arroglado» mmedlataruenle por un 
tratado. 

mm os H 
Vidal y Planas exci" 

tadisímo 
Madrid, S. 

Duranté U de clare clin prestada por Vi 
dal y Planas ante al Jues, el declaran le es
tuvo exúltaülslmo eipi esándose con gran tn-
aoTiereCRla, hasta el punto que hubo que 
suspenderse la declaración varías vece*. 

Paree» que aparte de las divergen risa por 
cueitlúiiea teatrales, existían entre Antón del 
Olrnet y Vidal y Planas oelooa poroue An
tón det Olmet cortejaba la novia ds Vidal. 

EL EX CAUTIVO OAROIA QUTIERREZ 
Avila, 8. 

Se ba tributado un entusiasta recibln:i«otc 
al ex oauUvo sargento Agrlplno García Oa-
ttémt. 

B Ayuntamiento, la banda de la Acads-
mla de Intendencia y numerosas represen-
taelonsa saUros fuera de la ciudad a es
perarle. 

En las Casas Conslatorales se celebró una 
reoepclón, déñdose viras a la patria, ai ojór-
aito y a Avila. 

Ea aarauto, emoolunsdtslmo, a»«dscM 
si homenaje, • 

M O T S C I A S L O C A L E S 
, . O . ónlea neoM 

a» i t &Ue de Jaime I nn automóvil atM-

Íctló a Francisco Dloa Rubló, da 19 afios, 
úiltaats aa ta calle ds LUdé, I . 4.% i.4, 

•auaiodole varias heridas graves. 
- Por M t i l u causa» rtftsron sa la ca'le 

ds Provenaa Consuelo CUmenl Torre», de 
82 afios y Uarla Tebtldó, de 38. 

A la primera Is tocó la peor parle en la 
coatlenda. 

— Anoche, a los nueve, fué encontrado 
ísadldo en la cal'e de San Anlunlo Abad un 

hombro pobromecta vestido, que reprcaca. 
ta uno» «0 tilos y el cual habla faUeoldo a¡ 
muurte nslural. 

—1 Bl automóvil 1,014 B atrposUé tn * 
Passo ds Grao!* a Maroe'Jno Bayar, ds i j 

Le produjo levas ..oslónos en la «lerai 
Isquíerda. 

Por mordeduras de perros fueron s«j, 
aoot »B distintos Dl^pensarto» Simón PnicJ 
Ailsnes, ds 40 aflos, y Juliana Juan Datoaa 
ds asís, "• 

Auxlliaroa tamuléa en si Dlspanstrij 
ds Sarrli a María Pedrol Francés, de 49 
afios, ana presentaba una herida esnUts* 
sa la frente a causa de haberte aioansadt 
tm ladrlflo «us descargaban unos odreros n 
un carretón en la calle da Capneblnoa, tiréo. 
doloe ds! uno al otro, 

•»»B*»«*«»« ieae«»» s*«« »—»B»sf 

U L T S S i A H O R A 

Por esos teatros 
Boa estreno» en al Paralele 

Para anoche estaba anunciado en el ten 
tro Nuevo si estrene, por la compaOla Ra« 
mire», dei drama u| Responsables I " . 

Conocida la tragedla de la qus rasolté 
victima Lula Antón dsl Olmet, sotar d« 
refertla drama, creyó todo el mundo qué 
sería suspacdlda U función. 

No oaufrió asi. 
La Bmp'-ssa, oouL-a el criterio da leí ar

tistas ds la compaCIa, se empelló en qué 
el e a Irene as efectuara. 

Pero aa al pecado iievé la asaltea«lij 
porque el público que habla en el Naeyo é r | 
esooslslato. 

vimos da "iResponasbiMl" dos astea. 
Ptsó al primero «la pena ni gloría. A loé 

cono arrente» pareció que les interesaba muy 
poso todo cuanto se dacarroIIaba so la e»« 
cena. 

El asgnndo ya gucté mi». 
Gome el titulo mdtea. "Responsablaa" H 

una "Ara de clrcunB'ancIas. 
EaU tratada con vistes al "paralM" T I 

bese, de mtsoíio retórica. 
La eotnpaflla Ramires, modesta, paro fetetf 

aso otada, desempefla este drama coa eariftai 
Éb al Vlotorta oílsllmos, al salir del Nua* 

vo, al eatrena de la rsvlata "iVaya calor I"» 
da Manolo Pernftndea. 

Obtuvo éxito. 
Pasa esta revista de larga. Coa unos U< 

JereUzus posará mejor. 
La labor del maestro Palacios, autor 4a M 

mústea, fué aooglda con aplausos. Sa trata 
de una músloa excesivamente ftoB. aa la 
que rsaaltaa varios números qne se pegas 
enseguida al oído. 

Alguno» merecieron el bonor del ' Ws". 
Manola FernAudcs, en esta obra, sa ba U« 

mltado — con mucha* dleoreclón — a pro-t 
porclonar feotivos a souél para darnos a co" 
ncoer esos números de mustaa, 

Ba eoaJnato, "¡Vaya calorl" -ea una ra* 
vista que llaga nn poco retrasada. 

Ea al alie da ¿rada qae eorretaoa **• 
país da las badas , cor ejemplo, reviato daf 
corte da la anal es la q.e no» ocupa, ra n», 
rasa, la imponen abora el espeoliomo da 
gran presentación o las aventaras del "Nan« 

Este Ultimo, prestamente, es 10 
aguardaba anoche el numerosísimo pé 
qus acudió al Victoria. . 

A pesar de todo, ea de esperar qué «¡ 
cabe da aiguuoa meses todavía azerunaré 
la gente del Paralelo: "IVaya ealorl"-

Awarameote lo deseamos. 
JoseOna ChAfer, Salud Rodrlguex, las her' 

manas Huerta. Enrkrueta QonU, Fernando 
N'allsJo y Rodolfo Blanca fueron tes hé
roes de la velada. , - •„.-

Hubo al flaal diícuríos rof toda lo alto. 
Gonsts que Vaüejo no lloró. 
IY e»o que era mueba su eiaacléa íl Il« 

cimo "so"' público le aclamabaI 
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